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SINTAXE 


Nocoes Introdutórias 


Olá, pessoal! Vamos riscar mais alguns itens desse editaI?? 

A análise sintética é o assunto que consolida as aulas anteriores. Embora de modo 
indireto, estivemos estudando análise sintética desde o inicio do curso: na aula de 
classes, em "preposigóes", vimos adjuntos adnominais e complementos nomináis, 
na aula de verbos, vimos um pouco da sintaxe verbal, isto é, a necessidade dos 
verbos terem ou nao um complemento (objeto direto e indireto); em conjungóes, 
vimos as oragóes subordinadas e coordenadas; porfim, lembramos que as classes 
gramaticais (assunto de morfología ) nao se dissociam das fungóes sintéticas 
(assunto de sintaxe). Esses assuntos estao totalmente interligados. 

Nesta aula, vamos organizar esse conhecimento e focar naquelas fungdes 
sintéticas que sua banca mais gosta de explorar. A aula é um bem extensa, mas é 
completa e traz muitas questóes comentadas (muitas mesmo), porque teoría 
resumida sem prática apenas perpetua essa sensagao de que 'sintaxe é muito 
difícil'. Optei também por nao partir a aula porque todos os assuntos sao 
interligados (sintaxe, oragóes, fungóes do QUE e SE) e o entendimento é melhor 
se vistos como urna unidade. Vamos lá! 


Funcóes Sintáticas 


A ordem natural da organizagao de urna sentenga na nossa língua é SuVeCA: 

Sujeito + Verbo + Complemento (+ Adjuntos) 

Eu comprei urna bicicleta semana passada 

Nós gostamos de comer em rodízios 


Chamamos também essa sequéncia de "estrutura de base" da oragao. 

Para comegar, apresentamos o exemplo acima, que é urna oragao na ordem direta 
(SuVeCa), pois é mais fácil perceber os componentes da frase (sujeito, verbo, 
complemento e adjuntos) nessa ordem. Todavía, devo alertá-lo de que, na prática, 
esses termos sao comumente invertidos e entre eles sao intercaladas outras 
estruturas, de modo que, muitas vezes, teremos dificuldade de encontrar cada 
elemento desses. Deixo aqui a dica para o estudo de toda a língua portuguesa: 
Sempre tente colocar a sentenga na ordem direta e procurar o sujeito de 
cada verbo. Na análise sintética e na pontuagao, essa dica salva vidas! 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


83720251420 - suenna da costa 


2 

147 









Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 04 


Termos oracionais: 


Urna oragao é simplesmente urna frase que tem verbo! As fungóes sintéticas 
também podem aparecer em forma de oragao, de modo que a sua "estrutura" 
será oracional, sempre com um verbo , mas a análise que faremos será a 
mesma. Entao, um adjetivo que desepenha fungao de adjunto adnominal pode 
aparecer na forma de urna oragao adjetiva. Nesses casos, urna oragao exerce urna 
fungao sintética na outra, de forma que sao sintaticamente dependentes, 
subordinadas. 

Ex: O menino estudioso passa / O menino que estuda passa. 

Um adjunto adverbial pode aparecer na forma de urna oragao adverbial. 

Ex: Estudo no meu tempo livre / Estudo quando tenho tempo livre. 

Um sujeito ou um complemento, por exemplo, podem aparecer na forma de 
oragao: substantiva subjetiva (sujeito oracional) , objetiva direta/lndlreta (objeto 
oracional), completiva nominal (complemento nominal oracional)etc... 

Ex: O estudo constante é vital/ É importante que eu estude constantemente. 

Ex: Anunciei a chegada do circo. / Anunciei que o circo cheaaria . 

Ex: Tenho medo de viagem aérea / Ex: Tenho medo de voar de aviáo. 

Por isso, quando falarmos das fungóes, vamos mencionar também suas principáis 
formas, inclusive a forma oracional. Fique tranquilo caso nao esteja familiarizado: 
a partir de agora, vamos ver em detalhes cada urna das principáis fungóes 
sintéticas que os termos de urna oragao podem assumir. 


Sujeito e predicado: 


Semánticamente, o sujeito é a entidade sobre que se declara algo na oragao. O 
predicado é, via de regra, a declaragao feita a respeito do sujeito. 

Sintaticamente, ele é um termo essencial da oragao, que normalmente atrai a 
concordancia do verbo. Entao, em urna "regra prática", o sujeito é o termo que 
"conjuga" o verbo, justifica o verbo estar na primeira pessoa, no singular, no plural, 

etc... 

O sujeito tem um núcleo, que é o termo central, mais importante. Normalmente 
é um substantivo ou termo de valor substantivo (pronomes, numeráis, verbo no 
infinitivo). Esse núcleo recebe termos que o "especificam", "delimitam": sao os 
chamados determinantes (artigos, numeráis, pronomes, adjetivos, locugóes 
adjetivas...). Nada disso é exatamente novo, mas vamos ver melhor tais análises 
nos exemplos. 

Ñas sentengas abaixo, o sujeito está sublinhado e seu núcleo está em negrito. 
Vejamos: 
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Ex: Douqlas é um genio sem diploma. (sujeito simples, há apenas um núcleo, um 
substantivo) 

Ex: Mudaram as estacdes . (sujeito simples, há apenas um núcleo "estagóes"; 
observe que o sujeito está invertido, isto é, posposto (após) o verbo) 

Ex: Silvério e Everton sao muquiranas generosos. (sujeito composto, há mais de 
um núcleo, há dois substantivos) 

Ex: Nós somos capazes de tudo, se trabalharmos. (sujeito simples, há apenas um 
núcleo, um pronome pessoal reto) 

Ex: Dois caes ferozes brigaram na padaria. (sujeito simples, há apenas um núcleo, 
o substantivo 'caes', que tem, por sua vez, dois determinantes: o numeral "dois" 
e o adjetivo "ferozes") 

Ex: Púas de suas amigas foram aprovadas. (sujeito simples, há apenas um núcleo, 
o numeral "duas", que recebeu o determinante "de suas amigas", locugao adjetiva) 

Ex: Estudar diariamente demanda dedicagao. (sujeito simples, tem apenas um 
núcleo, o verbo "estudar", esse é o famoso sujeito oracional ) 

Observe que , como reara , o verbo se flexión a oara concordar em número 

e pessoa com o núcleo do su jeito . 

O restante da sentenga foi a 'declaragao' feita sobre o sujeito, o que chamamos de 
predicado. Aliás, essa palavra "predicado" significa exatamente ¡sto: 
característica atribuida a um ser: atributo, prooriedade . 

Aprofundaremos essas análises, mais a frente, no estudo de cada fungáo sintética. 

Voltando ao sujeito, fago um alerta quanto á identificagao desse termo: 

Em situagao de prova, podemos encontrar um sujeito muito extenso, carregado de 
determinantes longos, oragóes adjetivas, termos intercalados. Entao, é importante 
localizar o 'núcleo' para entao conferir a concordancia: 

Ex: Aquetas dezenove discutíveis leis sobre as quais paira, segundo melhor juízo 
do operador do direito, suspeita de inconstitucionalidade superveniente 
supostamente— se tudo der certo— seráo votadas hoje. 

Se retirarmos a "gordura" e localizarmos o núcleo desse enorme sujeito, teremos 
somente: leis seráo votadas. 

Ex: Aquetas dezenove discutíveis leis sobre as quais paira, segundo melhor juízo do 
operador do direito, suspeita de inconstitucionalidade superveniente supostamente— se 
tudo der certo— seráo votadas hoje. 

Entao, urna boa análise sintética de período comega pelo verbo, pois ele 
indicará o número e pessoa do sujeito e também sua identidade: o que será 
votado? As leis . 

Resumindo: para fazer a análise sintética de um período. 

1) Localize o verbo. 

2) Identifique a pessoa (I a , eu, nós; 2 a , tu, vós; 3 a , ele (a), eles(a)) e o número 
do verbo (singular/plural) 
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3) Localize o sujeito (geralmente, o "quem" do verbo e que com ele concorda em 
pessoa e número). 

Passaremos agora ao estudo do sujeito e suas diversas formas e classificagóes. 
Esse termo é essencial, pois é a fungáo sintética mais cobrada. 


Sujeito Determinado: 


O sujeito determinado é aquele que está identificado, visível no texto, sabemos 
exatamente quem está praticando (ou recebendo) a agáo verbal. Ele pode tomar 
diversas formas: 

Ex; Ela fuma, (sujeito simples, um núcleo) 

Ex: Joáo e María fumam (sujeito composto; mais de um núcleo) 

O sujeito pode aparecer também na forma de urna oragáo, isto é, o sujeito vai ser 
urna estrutura com verbo: 

Ex: Nao é surpresa que ele tenha passado. (aqui, o sujeito é urna oragáo 
desenvolvida, com conjungáo "que". Reduzindo essa oragáo, teríamos: "nao é 
surpresa ele ter passado ) 

Ex: Exportar mais é preciso, (sujeito oracional do verbo "ser" ("é"), " exportar 
mais" é urna oragáo reduzida de infinitivo, equivalente á forma desenvolvida "É 
preciso que se exporte mais" > [que se exporte mais] é preciso. O núcleo 
desse sujeito é o verbo no infinitivo "Exportar". Quando o sujeito é oracional, o 
verbo fica no singular: [ISTO] é preciso. 

IMPORTANTE : Entáo , temos dois verbos e duas oragóes. O sujeito de "é" tem 
forma oracional e o sujeito de "exportar" é indeterminado , pois nao sabemos 
"quem exporta".) 

Precisamos relembrar aqui o "sujeito passivo", aquele que "sofre" a agáo, em vez 
de prat¡cá-la. 

Ex: [Joáo] foi raptado por estudantes barbudos. ("Joáo" é sujeito, mas náo pratica 
a agáo, ele sofre a agáo de ser raptado.) 

Ex: Admite-se [que o Estado náo pode ajudar .] 

[que o Estado náo pode ajudar] adm¡te-se/é admitido 

[ISTO] adm¡te-se/é admitido 

Observe que nessa oragáo acima, temos voz passiva sintética ( VTD+SE ). entáo o 
sujeito é oracional E paciente. 

INDO MAIS 

FUNDO! 



Pronome oblíquo como sujeito??? 

Em regra, pronomes oblíquos tém fungao de complemento; contudo, destaco que há um 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


83720251420 - suenna da costa 


5 

147 











Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 04 


caso especial em que o pronome oblíquo átono (o, a, os, as) pode desempenhar fungáo 
sintética de sujeito. Isso ocorre quando tais pronomes ocorrem dentro de um objeto direto 
oracional dos verbos causativos (deíxar, mandar, fazer) e sensitivos (ver, ouvír, sentir). 
Vamos entender: 

Ex: Eu mandei o menino sair . 

Eu mandei o qué? Mandar pede um complemento. Esse complemento (Objeto direto) de 
"mandei" é a oragáo: " o menino sair ", que está numa forma de oragáo reduzida de 
infinitivo, equivalente á forma desenvolvida: "mandei que o menino saísse ". Agora, dentro 
dessa oragáo, quem sai? É o menino; entáo: "o menino" é sujeito de "sair". 

Agora vamos trocar "o menino" por um pronome oblíquo átono: 

Ex: Eu mandei o menino sair. >> Ex: Mandei-o sair. 

Pronto, nesse caso, temos que este "o" é o sujeito de "sair". Basta pensar que se a 
oragáo fosse desenvolvida, "o menino" seria sujeito. Como o pronome o substituí, também 
tem a mesma fungáo sintética. 

Detalhe, náo podemos trocar o pronome "o" por outro: 
v Mandei- o sair 

* Mandei-lhe sair 

* Mandei ele sair 

Esse é o raciocinio detalhado, para vocé entender. Para efeito de prova, grave: 

Com os verbos Deixar, Fazer, Mandar, Ver, Ouvir, Sentir, o pronome oblíquo 
pode ser sujeito, como ñas sentengas abaixo: 

Ex: Deixe-me estudar/Nao se deixe aborrecer/ Ela o fez desistir/ Mandei a ir embora. 

Outro detalhe importante, como temos duas oragoes e, em urna délas, o sujeito é o 
pronome, as formas deixe aborrecer, fez desistir, mandei ir etc NÁO SAO LOCUCÓES 
VERBAIS, MAS DUAS ORA£ÓES EM UM PERÍODO COMPOSTO. 


ESTA CAI 

NA PROVA! 

1. (CESPE / STM / ANALISTA / 2018) 

A lideranga é urna questáo de redugáo da incerteza do grupo, e o 
comportamento pelo qual se consegue essa redugáo é a escolha, a tomada de 
decisáo. 

No período "A lideranga (...) tomada de decisáo", a expressao "A lideranga" 
exerce a fungáo de sujeito da forma verbal "é"em suas duas ocorréncias. 

Comentários: 

Primeiro: marcamos o verbo 'é'. Após perguntarmos 'Quem/o que É", saberemos quem 
é o sujeito, que segue sublinhado ñas frases abaixo, com seu 'núcleo' destacado. 

A lideranca é urna questáo de redugáo da incerteza do grupo 

o comportamento pelo aual se conseaue essa reducáo é a escolha 
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A Hderanca só é sujeito do "é" na primeira sentenga. 

Questao incorreta. 

2. (CESPE / SEFAZ RS / ASSISTENTE / 2018) 

No período "A necessidade de guardar as moedas em seguranga fez surgirem 
os bancos ", do texto 1A1-II, o termo "os bancos" funciona como 

A) complemento de "fez". 

B) agente de "fez". 

C) sujeito de "surgirem". 

D) complemento de "surgirem". 

E) adjunto adverbial de lugar. 

Comentários: 

Quem surgiu? Os bancos "surgiram", entao "os bancos" é sujeito de "surgirem". 
Gabarito letra C. 

3. (CESPE / SEFAZ-RS / ASSISTENTE / 2018) 

Os direitos humanos sao fundados no respeito pela dignidade e no valor de 
cada pessoa. Sao universais, ou seja, sao aplicados de forma Igual e sem 
discrlminagáo a todas as pessoas. Sao ¡nallenávels — e ninguém pode ser 
privado de seus direitos humanos —, mas podem ser limitados em situagoes 
específicas: o direito a liberdade pode ser restringido se, após o de vi do 
processo legal, urna pessoa for julgada culpada de um crime punível com 
privagáo de liberdade. 

No texto 1A2-I, o sujeito da locugao "podem ser limitados", que está oculto, 
é indicado pelo termo 

a) "todas as pessoas" (1.3). 

b) "inalienáveis" (1.3). 

c) "ninguém" (1.3). 

d) "seus direitos humanos" (1.4). 

e) "Os direitos humanos" (1.1). 

Comentários: 

Na oragáo "mas podem ser limitados", o sujeito nao apareceu expressamente 
porque já foi mencionado antes e está claro no contexto: 

Os direitos humanos sao fundados no respeito pela dignidade e no valor de cada 
pessoa. (Os direitos humanos) Sao un ¡versáis, ou seja, sao aplicados de forma 
igual e sem discriminagáo a todas as pessoas. (Os direitos humanos) Sao 
inalienáveis — e ninguém pode ser privado de seus direitos humanos —, mas (Os 
direitos humanos) podem ser limitados em situagoes específicas 

O referente é "Os direitos humanos". Gabarito letra E. 
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Sujeito Oculto/Elíptico/Desinencial: 

O sujeito oculto é determinado, pois podemos identificá-lo fácilmente pelo 
contexto ou pela terminagao do verbo (desinencia). 

Ex: Encontra mos mamáe. (sujeito oculto/elíptico/desinencial [-mos>nós]) 

No exemplo acima, sabemos que o sujeito é "nós", mesmo que a palavra "nós" 
nao esteja escrita, expressa na oragao. 

Ex: É preciso ter cuidado com as plantas. Sem dedicagao, nao crescem. 

Da mesma forma, na oragao em que ocorre o verbo "crescem" nao há um sujeito 
expresso. Contudo, sabemos, pelo contexto, que o sujeito é "plantas": sem 
dedicagao, "as plantas" nao crescem. 

Ex: Consultei meus advogados. Disseram que sou culpado. 

Observe que a oragao "disseram que sou culpado" nao traz um sujeito expresso, 
mas sabemos que o sujeito é "meus advogados", pelo contexto. 


Dica do Professor: Tenho aquí um vídeo EXTRA que trata do Sujeito Oculto / 
Elíptico / Desinencial 

Utilize um leitor de QR Code no seu smartphone e assista ao vídeo explicativo. 
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Sujeito Indeterminado: 


Contrariamente ao sujeito determinado, o sujeito indeterminado é aquele que nao 
se pode identificar no período. Nao sabemos exatamente quem é o sujeito e nao 
conseguimos inferir do contexto. 

A indeterminagáo do sujeito pode ocorrer pelo uso de um verbo na 3 a oessoa do 
plural , com omissáo do agente que orática a acáo verbal -, esse é o sujeito 
favorito dos fofoqueiros (risos), veja só: 

Ex: Hoje me contaram que vocé joga futebol muito mal. ( quem contou? ) 

Ex: Dizem que ela teve um caso com o chefe. ( quem diz? ) 

Ex: Roubaram nosso carro! ( quem roubou? ) 


Dica do Professor: Tenho aqui um vídeo EXTRA que trata do Sujeito 
Indeterminado. 

Utilize um leitor de QR Code no seu smartphone e assista ao vídeo explicativo. 




Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


9 

147 


83720251420 - suenna da costa 











Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 04 



CONFUNDA! 


NAO 


OBS : nao confunda sujeito "indeterminado" com sujeito "desinencial"! O sujeito oculto ou 
desmendal é determinado, pois, mesmo que nao esteja escrito ou dito na oragao, ele pode 
ser identificado pela terminagáo do verbo ou pelo contexto. Com o sujeito indeterminado, 
¡sso nao acontece, pois o contexto nao é suficiente para determinar quem praticou a agao 
verbal, ou seja, quem é o sujeito. 

Ex: Aquele banco faliu. Roubaram mais de 20 milhoes. 

Observe que nao está claro quem roubou. Aquí, o sujeito está "Indeterminado". 

Ex: Os ladroes foram presos ontem. Roubaram mais de 20 milhoes. 

Agora, observe que neste caso o sujeito está oculto, porque nao aparece escrito na oragao. 
Contudo, sabemos quem é o sujeito que praticou a agáo de roubar 20 milhoes, pela 
desinencia e pelo contexto: o sujeito de "Roubaram" é o mesmo da oragao anterior: 
"ladroes". Certo? 


Indeterminado do sujeito pelo uso da PIS: 


O sujeito também pode ser indeterminado pelo uso da estrutura: VTI/VI/VL+SE 

Verbos transitivos indiretos, intransitivos e de ligag:áo + SE {partícula de 
■ indeterminagao do sujeito-PIS). 

Ex: Desconfia-se de que ela seja violenta. 



Verbo Trans. Indireto + SE {Quem desconfia? Nao se sabe...) 


Ex: Precisa-se de médicos. 



Verbo Trans. Indireto + SE {Quem precisa? Nao se sabe também.) 

Muitas vezes, o suieito indeterminado é urna forma de expressar um sujeito 
universal, algo que todos fazem, mas sem individualizar um agente em específico. 
Veja: 

Ex: Resplra-se melhor no campo. 


Verbo Intransitivo + SE {Em geral, todos respiram melhor no campo.) 
Ex: Vive-se bem em Campiñas. 


Verbo Intransitivo + SE {Quem Vive? Nao está determinado.) 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


10 

147 


83720251420 - suenna da costa 













Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 04 


Ex: Sempre se fica nervoso durante um assalto. 



Verbo de Ligagao + SE (Em geral, todos ficam nervosos durante um assalto, temos um sujeito 
indeterminado, um agente universal, genérico, nao específico). 


Dentro dessa regra, temos urna expressao que simplesmente "DESPENCA" em 
prova: "tratar-se de" (VTI+SE). Essa expressao, quando tem sentido de 
assunto/referéncia ou como urna espécie de substituto do verbo "ser", é sempre 
invariável, indica sujeito indeterminado. Observe os exemplos. 

Ex: Ela recebeu urna heranga estranha: trata-se de duas moedas de cobre. 

Ex: Nao foi por amor que ela veio. Trata-se de interesse. 

Ex: Nao se trata de quem é mais inteligente. Trata-se de quem persiste mais. 

Lembramos que o sujeito nao deve ter preposigao ("de", por exemplo) no seu 
inicio, dessa forma a expressao que vem após "tratarse de" jamais poderá ser um 
sujeito. Além do mais, a preposigao "de" é, nesse caso, exigida pelo próprio verbo 
"tratar", o que indica que esse é um verbo transitivo INDIRETO. Se o termo nao é 
o sujeito, entao nao vai fazer o verbo se flexionar. Entao, o verbo fica na terceira 
pessoa do singular. 

Por outro lado, se tivermos Verbo Transitivo DIRETO (VTD ) + SE , essa 
estrutura vai indicar voz passiva pronominal. Abordaremos mais á frente o 
assunto, mas já adiantamos que diante de VTD + SE, o verbo vai se flexionar para 
concordar com o sujeito (paciente), como na frase abaixo: 

Ex: Vendem-se casas > Casas sao vendidas, (sujeito plural, verbo no plural) 

4. (CESPE / STM / ANALISTA / 2018) 

Trata-se de urna visao revolucionária, já que o convencional era fazer o elogio 
da harmonía e da unidade. 

Se a expressao "urna visao revolucionária" fosse substituida por ideias 
revolucionárias , seria necessário alterar a forma verbal "Trata-se" para 
Tratam-se, para se manter a corregáo gramatical do texto. 

Comentários: 

"Tratar-se DE" é expressao invariável, que configura sujeito indeterminado "Verbo 
Transitivo Indireto+SE". Logo, o verbo nao vai ao plural. Questao incorreta. 


Indeterminado do sujeito pelo uso do 
infinitivo impessoal: 

No caso de indeterminagao do sujeito pelo uso de um verbo no infinitivo, por nao 
haver concordancia com nenhuma pessoa, a agao verbal é descrita de maneira 
vaga, sem revelar o agente que pratica a agao. Veja: 
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Ex: Praticar esportes regularmente é multo importante, (o agente é genérico, 
indefinido; nao determinamos quem vai "praticar esportes". O sujeito do verbo 
"praticar" é, portanto, indeterminado. Já o sujeito do verbo "ser" vai ser a oragao 
sublinhada.) 

Ex: Instrugóes: lavar as máos com álcool... (quem lava? Agente genérico) 

Se o verbo no infinitivo estiver flexionado, entao está fazendo concordancia com 
um sujeito visível na sentenga. Nesse caso, nao há sujeito indeterminado. 

Ex: É necessáho passarmos por aquele caminho. (Aqui, a flexáo do infinitivo 
"denuncia" o sujeito " nos ": entao, nesse caso, temos determinagao do agente.) 

Registre-se que as técnicas de indeterminagao do sujeito sao estratégias textuais 
para omitir o agente de um verbo, caso nao queira ou saiba precisar a "autoría" 
de urna agao. 


Sujeito x Referente: 


Sujeito é urna fungáo sintética, tem a ver com o papel funcional e estrutural que 
um termo (substantivo, pronome, etc) desempenha na oragao. 

Referente é um termo semántico, está relacionado á ideia e ao contexto da frase 
e nao necessariamente coincide com a fungao sintética do termo a quem se refere. 
Na maior parte dos casos, o sujeito e o referente sao iguais. Mas é possível o verbo 
ter um "sujeito" diferente do seu "referente". Veja: 

Ex: Os meninos jogam futebol. Jogam futebol todas os dias. 

(Na primeira oragao, "os meninos" é o sujeito de "jogar" e também o referente de jogar, 
pois sao os meninos que jogam). 

(Na segunda oragao, "os meninos" é apenas o 'Referente" de "jogar; sintaticamente, o 
sujeito está oculto, omitido, elíptico , mas o referente, no mundo das ideias, é aínda "os 
meninos"). Observe o trecho: 

[Os meninos] jogam futebol. Í Eles = Os meninos ) Jogam futebol todas os dias. 

Ex: Vi os meninos que ioaam futebol . 

(Agora, na oragao sublinhada, "os meninos" contínuam sendo o referente, pois, 
semánticamente, sao os meninos que jogam. Porém, o sujeito sintético é o pronome 
"que". Nesse caso, referente e sujeito nao coincidem). 



Ex: Urna dezena deCmédicos) avaliou o candidato. 


(Nessa oragao, o verbo "avaliou" concorda no singular com o núcleo do sujeito "dezena"; 
porém, semánticamente, o referente da agao é " médicos ", pois sao os médicos que de 
fato avaliam). 
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ESTA CAI 

NA PROVA! 


5. (CESPE / SEDF / 2017) 

Quando indaguei a alguns escritores de sucesso que manuais de estilo tinham 
consultado durante seu aprendizado , a resposta mals comum foi "nenhum". 
Disseram que escrever, para eles , aconteceu naturalmente. 

No que se refere ao texto precedente, julgue o ¡tem a seguir. 

O sujeito da oragao iniciada pela forma verbal "Disseram" é indeterminado. 

Comentários: 

Quem disse isso? Ora, foram os escritores. Entao, o sujeito está determinado sim! 

Nessa oragao "Disseram que escrever, para eles, aconteceu naturalmente" o 
sujeito é oculto, já que, embora nao conste expresso, isto é, escrito, na oragao, 
podemos recuperá-lo do contexto. Questáo incorreta. 

6. (CESPE / SEDF / 2017) 

Um estudo da FGV aponía que 80% dos professores de educagáo infantil tém 
nivel superior completo. Os dados correspondem ao ano de 2014 e mostram 
que a formagáo dos professores das instituigoes públicas continua melhor. 

Acerca dos sentidos e de aspectos lingüísticos do texto anteriormente 
apresentado, julgue o item que se segue: 

O sujeito da forma verbal "mostram", que está elíptico, tem como referente 
"Os dados". 

Comentários: 

Vamos observar que há dois verbos na linha 6. 

[Os dados correspondem ao ano de 2014] e [mostram que a formagáo dos professores 
das instituigoes públicas continua melhor...]. 

[Os dados correspondem ao ano de 2014] e [ (os dados ) mostram que a formagáo dos 
professores das instituigoes públicas continua melhor...]. 

O primeiro verbo, "correspondem", tem como sujeito "os dados". Já o segundo 
verbo, "mostram", nao tem um sujeito expresso. O sujeito está elíptico, omitido . 
No entanto, sabemos que sao " os dados que mostram", entao podemos recuperar 
o referente desse verbo no contexto. Essa é o caso clássico de "sujeito oculto , 
elíptico, desinencia! " . Questao correta. 


Oragao sem sujeito: 

A oragao sem sujeito pode tomar várias "formas", vejamos as principáis: 
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Fenómenos da natureza: 

Ex: Choveu ontem. 

Ex: Anoiteceu. 

Verbos ser/ estar/fazer/haver/parecer impessoais com sentido de 
fenómenos naturais, tempo ou estado. 

Ex: Faz 2 anos que nao vou á praia. 

Ex: Faz frió em Corumbá. 

Ex: Há tempos sao os jovens que adoecem. 

Ex: Está quente aquí. 

Ex: Parecía cedo demais. 

Ex: Sao 7 horas da manhá, acorde! 

OBS: O caso mais cobrado de oragáo sem sujeito é o uso do verbo "haver" 
¡mpessoal (com sentido de "existir", "ocorrer" ou "tempo decorrido") 

Ex: "Há pessoas ruins no mundo". 

Ex: " Houve acidentes graves na avenida". 

Ex: " Flá dois anos nao fumo". 

Na oragáo "Há pessoas ruins no mundo", o termo "pessoas ruins no mundo" 

é apenas "objeto direto" de "haver" (verbo impessoal), por isso nao há flexao. O 
objeto di reto nao faz o verbo se flexíonar (ir a o plural). isso é papel do su jeito . 

Por outro lado, na oragáo "existem pessoas ruins no mundo", o termo "pessoas 
ruins no mundo" é sujeito do verbo "existir" (verbo pessoal, com sujeito), por 
isso há flexao. 

IMPORTANTE : Lembre-se de que o verbo haver impessoal (ou outro impessoal 
que o substitua) vem sempre no singular e "contamina" os verbos auxiliares que 
formam locugao com ele: 

Ex: Há mil pessoas aquí. 

Ex: Deve haver mil pessoas aqui. 

Ex: Deve fazer 3 anos que nao fumo. 

Ex: Deve ir para 2 meses que nao fumo. 

Entao, na locugao, o verbo auxiliar também fica em forma de singular! Se o verbo 
for pessoal, como "existir", ai o verbo auxiliar se flexiona normalmente: 

Ex: Existem mil pessoas aqui. 

Ex: Devem existir mil pessoas aqui. 

Essa lógica é vista na aula de concordancia, mas está estritamente relacionada ao 
tipo de verbo e á existencia ou nao do sujeito. 

OBS: Oragóes como "basta/chega de brigas!", "era urna vez urna linda princesa" e "dói 
muíto ñas minhas costas, Doutor" também sao classificadas como oragóes sem sujeito. 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


14 

147 


83720251420 - suenna da costa 







Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 04 



ESTA CAI 

NA PROVA! 


7. (CESPE / TRT-MT / 2016) 

"Nao há dúvida de que o voto é a melhor arma de que dispoe o eleitor..." 

O termo "dúvida" exerce a fungao de sujeito na oragáo em que ocorre. 

Comentários: 

O verbo "haver" é impessoal, nao tem sujeito. "Dúvida" exerce fungao de objeto 
direto do verbo "haver". Questao incorreta. 

8. (CESPE / TRT-MT / 2016) 

...verifícase a existencia de matas e de estradas rurais em condigóes ruins 
ou onde é necessário o uso de barcos para chegar a segáo eleitoral. É 
importante lembrar, aínda , que, quando nao havia a urna eletrónica — 
facilitadora do voto — , o analfabetismo e os problemas de saúde dos idosos 
poderiam comprometer a obtengáo de um voto corretamente Zangado (escrito 
a cañeta) na cédula de papel. 

Quando , na CF, estabeleceu-se o voto obrigatório para malores de dezoito 
anos e facultativo para analfabetos... 

Os termos "o uso de barcos" e "o voto obrigatório" desempenham a mesma 
fungao sintática ñas oragóes em que ocorrem. 

Comentários: 

É necessário o uso de barcos > O uso de barcos é necessário. 

Sujeito 


Estabeleceu-se o voto obrigatório_> O voto obrigatório foi estabelecido. 

Sujeito 


Ambos os termos em destaque exercem fungao sintática de sujeito, com a distingao 
de que o segundo sujeito é paciente, numa estrutura de voz passiva sintética 
( VTD+SE ). Questao correta. 


Objeto direto (OD): 

Alguns verbos nao pedem complemento nenhum, pois costumam ter seu sentido 
completo em si mesmo. Sao chamados entáo de intransitivos: 

Ex: Joana corre todos os dias. 

Ex: O tempo passa. 
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Ex: O povo nao vive , sobrevive. 

Os verbos transitivos sao aqueles que exigem um complemento. Se o verbo for 
transitivo di reto , seu complemento é direto, sem preposigao ( Vendí carros). Se 
for transitivo indireto, seu complemento é indireto, pede urna preposigao (Gosto 

de carros) 

O objeto direto é o complemento verbal dos verbos transitivos diretos, sem 
preposigao. O verbo se liga ao seu objeto diretamente, isto é, "transita" até o 
complemento sem "passar" por urna preposigao. 

Ex: Comorei bombons na promogáo. (Comprou o qué? Comprou bombons) 

Ex: Pedí aiuda logo no inicio. (Pediu o qué? Pediu ajuda.) 

O OD também pode ter forma de urna oracao : 

Ex: Pedi que me aiudassem logo no inicio . 

(Pediu o qué? Pediu algo . Pediu que o aiudassem . Pediu [ISTO]) 

Nesse caso, o objeto direto será urna oracao subordinada substantiva objetiva 
direta, ou, em termos mais simples, um objeto direto oracional. Nao se preocupe 
com esse nome, essas oragóes sao estudadas na aula de conectivos e serao 
detalhadas adiante nesta aula. 


Objeto Direto Pleonástico: 

"Pleonástico" remete a ideia de "repetido". O OD pleonástico é representado por 
um pronome que retoma um objeto direto já existente na oragáo, com finalidade 
de énfase. 

Ex: Esta moto , comprei-a na promogáo. 

Ex: Agüeles problemas , já os resolví. 

Ex: Que vocé era capaz , eu já o sabia. 


Objeto Direto Interno, Intrínseco, Cognato: 

Sao objetos diretos que compartilham o mesmo "campo semántico" do verbo. O 
núcleo do objeto vem acompanhado de um determinante. 

Ex: Eu sempre viví urna vid a de grandes desafios. 

Ex: Vamos lutar a boa luta e sangrar o sangue guerreiro. 

Ex: Depois da prova, dormí um sono tranquilo. 

Ex: Choveu aquela chuvinha leve, urna delicia para estudar. 

Observe que, em outros contextos, "dormir", "viver", "sangrar" e "chover" sao 
verbos intransitivos, nao pedem nenhum objeto. 
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9. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MEDIO TEC. / 2018) 

Exatos 35 anos antes de o presidente Fernando Henrique Cardoso sancionar 
a atual Leí de Diretrizes e Bases da Educagáo Nacional (LDB), em 1996, Joáo 
Goulart, entáo recém-algado a presidencia do país sob o arranjo do 
parlamentarismo, promulgou a primeira LDB brasileira. 

No texto CG2A1DDD, o termo "a primeira LDB brasileira" exerce a fungáo 
sintética de 

A) sujeito. 

B) predicado. 

C) objeto direto. 

D) objeto indireto. 

E) adjunto adverbial. 

Comentários: 

"Promulgar" é verbo transitivo direto e pede um objeto direto, sem preposigao: 
promulgou algo > promulgou a primeira LDB brasileira. 

Gabarito letra C. 

10. (CESPE / Instituto Rio Branco / 2012) 

No período "Que Demócrito nao risse, eu o provo", o verbo provar 
complementa-se com urna estrutura em forma de objeto direto pleonástico, 
com urna oragao servindo de referente para um pronome. 

Comentários: 

Organizando, temos: 

Eu provo [que Demócrito risse (ría)] 

Eu provo [isto] > eu o provo 

Entao, percebemos que o objeto de "provo" está na forma de urna oragao, e o 
pronome "o" retoma essa oragao, de forma que temos a repetigao do objeto. 
Portanto, temos um objeto pleonástico. Questáo correta. 


Objeto indireto: 

É o complemento verbal dos verbos transitivos indiretos. O verbo se liga ao seu 
objeto indiretamente, por via de urna oreoosicáo . 

Ex: Nao dependa de ninguém para estudar. ( Quem depende, depende de 
algo/alguém ). 

Ex: Aludi ao episodio do acídente. ( Quem alude, alude A algo/alguém). 

Ex: Concordo com vocé. ( Quem concorda COM algo/alguém). 
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O objeto ¡ndireto também pode ter forma de urna oragao ( oracáo subordinada 
substantiva objetiva ¡ndireta j: 

Ex: Nenhum gato gosta de que ouxem seu rab o, (oragao desenvolvida) 

Ex: Nao gosto de dormir tarde , (oragao reduzida) 

O objeto ¡ndireto também pode vir em forma pleonástica (repetida) 

Ex: " Ás violetas , nao Ihes poupei água". 

Ex: Aos me us a mía os . dou- lhes tudo que posso. 

Os "pronomes" exercem fungao de objeto ¡ndireto pleonástico, pois apenas 
repetem o objeto ¡ndireto que já estava na sentenga. 

11. (CESPE / STM / ANALISTA / 2018) 

... a sageza e prudencia de nao acreditar cegamente naquilo que supoe saber > 
que daí é que vém os enganos piores, nao da ignorancia . 

O vocábulo "daí" e a expressáo "da ignorancia" exercem a mesma fungao 
sintética no período em que ocorrem. 

Comentários: 

Temos 'vir DE+Aí' (vir daí ) e 'vir DE+A ignorancia' (vir da ignorancia ). Em ambos 
os casos temos objetos indiretos do verbo "vir". Questao correta. 

Obs: Verbos como VIR/IR/CHEGAR seguidos de um "lugar físico" tradicionalmente 
classificados como Verbos Intransitivos que exigem um "complemento circunstancial de 
lugar". Contudo, é possível também considera-los como transitivos indiretos, quando o 
complemento nao indica exatamente um "lugar físico", destino/origem de um movimento. 
Essa controvérsia gramatical, no entanto, nao faria diferenga nessa questao e nem faz em 
questoes de "sujeito indeterminado", urna vez que tanto Verbos Intransitivos + SE quanto 
Verbos Transitivos indiretos + SE vao igualmente indicar que o SE indetermina o sujeito. 


Objeto direto preposicionado: 

Há casos na língua em que o verbo nao pede preposigáo, mas ela é inserida 
no complemento direto por motivo de clareza, eufonía ou énfase. Nesse 
caso, teremos um objeto direto, mas "preposicionado". Vejamos os casos mais 
relevantes para os concursos: 

Principáis casos: 

^ Quando o objeto direto for um pronome oblíquo tónico ou "quem". 

Ex: Vendemos a nós mesmos. ("vender" é VTD, mas o complemento "nós" é um 
pronome oblíquo tónico; nesse caso, a preposigao "a", é obrigatória) 

Ex: "Nem ele entende a nós, nem nós a ele" ("entender" é VTD) 

Ex: Encontrou o funcionário a quem tinha demitido. ("demitir" é VTD, mas o 
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complemento "quem" pede essa preposigao "a".) 

^ Quando o objeto direto for verbo no infinitivo, com os verbos "ensinar" 
e "aprender". 

Ex: Meu irmao tentou me ensinar a surfar , mas nem aprendí a nadar . ("Surfar" é 
objeto díreto de "ensinar"; "nadar" é o objeto direto do verbo "aprendí" e, por estar 
no infinitivo, a preposigao "a" também é obrigatória) 

Quando houver dupla possibilidade de referente, ou seja, ambiguidade : 

Ex: A onga ao cagador surpreendeu./ A onga o cagador surpreendeu. 

(se retirarmos a preposigao, teríamos "a onga o cagador surpreendeu" e vocé 
poderia se perguntar quem surpreendeu quem, já que haveria ambiguidade na 
frase.) 

Ex: Considero Ricardo como a um pai . (como "considero um pai ") 

Sem a preposigao, a leitura seria: 

Considero Ricardo como um pai (como um pai "considera" — "pai" é sujeito). 

Quando o objeto indicar reciprocidade : 

Ex: O menino e a menina ofenderam-se uns aos outros. 

Nos casos abaixo, a preposigao acompanhando o objeto direto geralmente aparece 
por énfase ou tradigao. 

Com alguns pronomes indefinidos, sobretudo referentes a pessoas: 

Ex: "Se todos sao teus irmaos, por que amas a uns e odeias a outros ?" 

Ex: " A auantos a vida ilude!" 

Ex: "A estupefagao imobilizou a todos ." 

Ex: A tudo e a todos eu culpo." 

Ex: "Como fosse acanhado, nao interrogou a ninauém ." 

Quando o OD for um nome próprio. 

Ex: Busquei a José no aeroporto. 

Quando o objeto direto for a palavra "ambos" 

Ex: Contratei a ambos para minha empresa, ("contratar" é VTD) 

^ Quando houver reforgo ou exaltagáo de um sentimento (normalmente 
com nomes próprios ou por eufonía ) : 

Ex: Ele ama a Deus e nao teme a Maomé . 

Ex: Judas traiu a Cristo . 

Ex: Fizeram sorrir, sem dificuldade, a Tamires . 
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Em construgóes enfáticas, ñas quais antecipamos o objeto direto para dar- 
Ihe realce: 


Ex: A vocé é que nao enganam! 

Em construgóes paralelas com pronomes oblíquos (átonos ou tónicos) do tipo: 

Ex: "Mas engana-se contando com os falsos que nos cercam. Conhego-os, e 
aos leáis" 


Há implicares semánticas no uso do OD preposicionado: 

Ex: Comí o pao (comí o pao todo) X Comí do pao (comí parte do pao) 

Ex: Cumprl o dever X Cumprl com o dever (énfase) 

Outros exemplos importantes: fazer com que ele estude, puxar da. faca, 
arrancar da. espada, sacar do. revólver, pedir por socorro, pegar pelo brago, 
cumprlr com o de ver... 

Objeto di reto preposicionado partitivo: beber do vlnho, comer do bolo, dar do 
leite.. 


INDO MAIS 

FUNDO! 

Obs 1: na passagem para a voz passiva, a preposlgáo desaparece: 

Ex: Cumpri com o dever> O dever foi cumprido (por mim). 

Obs 2: A substitulgáo do objeto direto preposicionado pelo pronome oblíquo átono, se 
possível, deve ser felta com pronome "o", "a", "os", "as", nao se faz com -"Ihe". 

Amar a Deus -> amá-ioj convencer ao amigo -> convencé-[o. 



12. (CESPE / STM / ANALISTA / 2018) 

Porém, esta suprema máxima nao pode ser utilizada como desculpa universal 
que a todos nos absolverla de juízos coxos e opinlóes mancas. 

O termo "a todos" exerce a fungáo de complemento ¡ndlreto da forma verbal 
"absolverla". 

Comentários: 

O verbo "absolver" nao pede preposlgáo; logo, nao pede objeto INDIRETO. A 
preposlgáo que está ali configura um objeto direto preposicionado. Com o pronome 
Indefinido "todos" como objeto direto, acrescentamos a preposigáo, constltuindo 
um objeto direto preposicionado. A propósito, isso também ocorre com os 
pronomes "quem" e "nlnguém". Questao ¡ncorreta. 
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13. (CESPE / TCE-PA / 2016) 

Julgue correto ou ¡ncorreto o item que se segue, referente aos aspectos 
lingüísticos do texto. 

Sem prejuízo da corregáo gramatical e dos sentidos do texto, no trecho "só os 
tolos temem a lobisomem e feiticeiras" , a preposigáo "a" poderia ser 
suprimida. 

Comentários: 

O verbo "temer" é transitivo direto, nao exige preposigáo, portanto seu 
complemento verbal será um objeto direto. Todavía, existe urna preposigao, "a", 
entre o verbo e seu objeto. A preposigao "a" utilizada no trecho introduz um objeto 
direto preposicionado, para reforgo ou exaltagao de um sentimento. Trata-se 
do mesmo caso de "amar a Deus". Portanto, a preposigao, por nao ser obrigatória 
pela regencia do verbo, poderia ser suprimida. Questáo correta. 

14. (CESPE / TRT-MT / 2016) 

Ademáis , em segundo plano, tal atribuigáo flscalizatória advém dos preceitos 
moráis que impoem a necessidade de contengao dos vicios eleitorais... 

Nao há dúvida de que o voto é a melhor arma de que dispoe o eleitor... 

Os verbos "impor" e "dispor", empregados, respectivamente, ñas linhas, 
recebem a mesma classificagáo no que se refere á transitividade. 

Comentários: 

Nós classificamos os verbos quanto á transitividade de acordo com o complemento 
verbal que eles pedem naauele contexto . Se o verbo demandou complemento 

com preposigao, temos um Objeto Indireto; se demanda complemento sem 
preposigao, temos um objeto Direto. 

Mas nao confunda: no objeto direto preposicionado, a preposigao, mesmo 
quando obrigatória, é exigencia do complemento, nao do verbo. 

...o voto é a melhor arma de que dispóe o eleitor...> Quem dispóe, dispóe de 
alguma coisa > o eleitor dispóe da melhor arma > OI, VTI. 

...os preceitos moráis que impóem a necessidade ...> Quem impóe, impóe alguma 
coisa > A necessidade é complemento sem preposigao OD, VTD. 

"Impor" é VTD. "Dispor" é VTI. Logo, esses verbos nao tém a mesma classificagáo. 
Questáo incorreta. 


Complemento Nominal: 

É complemento de um nome que oossua transitividade (substantivo, adjetivo 
ou advérbio), com preposigáo. Parece um objeto indireto . com a diferenga de que 
náo completa o sentido de um verbo, mas sim de um nome. 
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Ex: Nao tenha dependencia de ninguém para estudar. (Dependencia é um 
substantivo com transitividade. Quem tem dependencia, tem dependencia de 
algo/alguém ). 

Ex: Joao era dependente de café (Dependente é um adjetivo e pede um 
complemento, preposicionado. Dependente de qué? DE café) 

Ex: O juiz decidiu favcravelmente ao autor (Favoravelmente é um advérbio. O Juiz 
decide favoravelmente a quem/qué? AO autor) 

O complemento nominal (CN) também pode ter forma de urna oragáo: 

Ex: O cao sentía falta de que brincassem com ele . 

Ex: O cao sentía falta de brincar . (Aquí, a oragác está reduzida de infinitivo) 

Ex: Joao tínha consciencia de que orecisava oassar. 

Ex: Joao tinha consciencia de precisar passar . (Aquí, a ora gao está reduzida de 
infinitivo) 


Adjunto adnominal: 


Termo que acompanha substantivos concretos e abstratos para atribuir-lhes 
características, qualidade ou estado. Os adjuntos adnominais tém fungao adjetiva, 
ou seja, modificam termo substantivo. 


Ex: Os tres carros populares do meu pai foram carregados pela chuva. 

Núcleo 


Os termos destacados sao adjuntos adnominais, pois ficam junto ao nome "carros" 
e atribuem a ele características como quantidade, qualidade, posse. Observe que 
esses termos nao foram exigidos pelo nome "carros", mas sim acrescentados por 
quem fala ou escreve. 

Vejamos outros exemplos de adjunto adnominal: 

Ex: O pobre do rapaz atropelou o azarado do gato . 

Ex: Ouro em oó/em barras . 

Ex: Barco a vela/a vapor/a gasolina 


ATENgÁO! 

Adjunto adnominal X Complemento Nominal 

Esse tema é queridinho de qualquer banca. Vamos entender isso de urna vez por 
todas! 

Na verdade, esses dois termos sao bem diferentes ! Há um único caso em que ficam 
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parecidos e geram muita dúvida, mas é esse caso que cai em prova rs... 

Diferengas: 

s O complemento nominal se liga a substantivos abstratos, adjetivos e 
advérbios. O adjunto adnominal só se liga a substantivos . Entao, se o termo 
preposicionado se ligar a um adjetivo ou advérbio . nao há dúvida, é 
complemento nominal . 

v O complemento nominal é necessariamente preposicionado . o adjunto 
pode ser ou nao. Entao, se nao tiver preoosicáo , nao há como ser CN e vai 
ter que ser Adjunto . 

v O Complemento Nominal se liga a substantivos abstratos (sentimento; agáo; 
qualidade; estado e conceito). O adjunto adnominal se liga a nomes 
concretos e abstratos. Entao, se o nome for um substantivo concreto, 
vai ter que ser adjunto e será impossível ser CN . 

v Se for substantivo abstrato e a preoosicáo for aualauer urna que nao 

seia "de", normalmente será CN . Se a preposigáo for "de", teremos que 
analisar os outros aspectos. 

Semelhangas: 

Essas duas fungoes sintéticas, CN e AA, só ficam parecidas em um caso: 

substantivo abstrato com termo preposicionado ("de"). Nesse caso, teremos 

que ver alguns critérios de distingao. 

* O termo preposicionado tem sentido agente: adjunto adnominal. 

* O termo preposicionado pode ser substituido por urna palavra única, um 
adjetivo equivalente: adjunto adnominal. 

v" O termo preposicionado tem sentido paciente, de alvo: Complemento 


Nominal. 


v O termo preposicionado pode ser visto como um complemento verbal se 

aquele nome for transformado numa agáo: Complemento Nominal. Isso 
ocorre porque o complemento nominal é "como se fosse" o objeto indireto 
de um nome. 

Vamos analisar os termos sublinhados e aplicar essa teoría: 



As duas meninas de branco sorriram com medo de mim . 

"As" e "duas" se ligam a substantivo concreto e nao sao preposicionados: Adjunto; 
"de branco" é termo preposicionado, mas se liga a substantivo concreto, entao nao 
pode ser CN, é adjunto também. "Medo" é substantivo abstrato, indica sentimento. 
A relagao é paciente, pois "mim" nao é quem está com medo, mas o objeto do 
medo. Portanto, temos um complemento nominal. 
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O abuso de remédios é prejudicial á saúde da mulher . 


"de remédios" se liga a substantivo abstrato ("abuso" - derivado de agao) e tem 
sentido passivo. Por isso, nao pode ser adjunto, é complemento nominal, "á 
saúde" é termo preposicionado ligado a adjetivo ("prejudicial"). Se o termo é 
ligado a adjetivo ou advérbio, nao há dúvida, é complemento nominal. Para 
confirmar isso, observe que o sentido é passivo, pois "a saúde é prejudicada. 


Já "da mulher" se liga ao substantivo "saúde", que é abstrato. A mulher é agente, 
tem a saúde e há claro sentido de posse; entao, temos um adjunto adnominal. 

Para confirmar isso, poderíamos substituir a locugáo "da mulher" pelo adjetivo 
"feminina", maniendo exatamente o mesmo sentido e fungao sintética. Estamos 
fazendo um exercício, nem sempre todos os critérios seráo satisfeitos ao mesmo 
tempo. A principal distingáo deve sempre ser: "sentido passivo" (CN) x sentido 
ativo/posse (AA) 


As pessoas da familia nem sempre sao favoráveis ao trabalho dos filhos . 

"da familia" se liga ao substantivo concreto "pessoas", entao só pode ser adjunto 
adnominal; "ao trabalho" é termo preposicionado ligado ao adjetivo "favoráveis". 

Se está ligado a adjetivo ou advérbio, só pode ser Complemento Nominal. 

Observe também que se transformarmos "favorável" em verbo, teremos um 
complemento verbal: favorecer o trabalho. Essa necessidade de complementagao 
também é pista para o sentido do complemento nominal. 

Além disso, observe o papel de alvo de "favorável ", sentido paciente, outra 
característica do C/V. "dos filhos" é termo preposicionado ligado a substantivo 
abstrato, trabalho (agao). Entao, poderia ser C/V ou Adjunto. Tiramos a dúvida pelo 
teste do agente/paciente: os filhos trabalham, tém o trabalho, sao agentes. Além 
disso, há sentido de posse. Trata-se, portanto, de adjunto adnominal. 

Pessoal, sempre tente "matar" a fungao sintética dos termos pelas diferengas. Se 
for caso de substantivo abstrato ligado a termo preposicionado ("de"), ai tente ver 
se é possível substituir oerfeitamente oor um adjetivo . 

Se ficar a dúvida, veja se o sentido do termo preposicionado é agente ou paciente. 

Esse deve ser o último critério. 


Adiunto Adnominal X Complemento Nominal 

Substituível por adjetivo 

perfeitamente equivalente 

Nao pode ser substituido por um 
adjetivo perfeitamente equivalente 

Substantivo Concreto. Também pode 
ser Abstrato com sentido ativo, de 
posse, ou pertinencia. Se for concreto, 
só pode ser adjunto. 

Só complementa Substantivo 

Abstrato (Sentimento; a gao; 

qualidade; estado e conceito). 

Só modifica substantivo: Entao, 

Refere-se a advérbio , adjetivos e 
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termo preposicionado ligado a 
adjetivo e advérbio nunca será 
adjunto adnominal. 

substantivo abstratos. Entao, termo 
preposicionado ligado a adjetivo e 
advérbio só pode ser Complemento 
Nominal. 

Nem sempre preposicionado. 

Qualquer preposigao, inclusive de 
pode indicar adjunto adnominal. 

Sempre preposicionado. Quando o 
termo é ligado a substantivo abstrato 
e a preposigao diferente de "de", 
normalmente temos CN. 


15. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

A unidade surgiu como delegada especializada em setembro de 2004. Agentes 
e delegados de atendimento a grupos vulnerávels realizam atendlmento as 
vítimas, centralizam procedimentos relativos a crimes contra o público 
vulnerável registrados em outras delegadas , abrem inquéritos e termos 
circunstanciados e fazem investigagóes de queixas. 

Os termos "a crimes contra o público" e "de queixas" complementam, 
respectivamente, os termos "relativos" e "investigagóes". 

Comentários: 

Sim. Se houver termo preposicionado ligado a adjetivo, nao há dúvida, temos 
complemento nominal. "Relativo" é um adjetivo que exige complemento com a 
preposigao "a": 

"Relativo" A algo "Relativo" A crimes contra o público... 

"Investigagóes", por sua vez, é um substantivo abstrato derivado de agao e "de 
queixas" possui valor passivo: "queixas sao investigadas". Entao, temos clássico 
caso de complemento nominal. Questao correta. 

16. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

buscando-se o aprofundamento da democracia e a garantía da justiga de 
género, da igualdade racial e dos direitos humanos 

Os termos "de género", "da igualdade racial" e "dos direitos humanos" 
complementam a palavra "justiga". 

Comentários: 

Os termos "da igualdade racial" e "dos direitos humanos" complementam a 
palavra "garantía". Sao termos preposicionados passivos ligados a substantivo 
abstrato derivado de agáo: 

Garantía "da igualdade racial" (a igualdade racial é garantida) e 

Garantía "dos direitos humanos" (os direitos humanos sao garantidos) 

O termo preposicionado "de género" nao possui sentido passivo, é urna 
especificagao, apenas um adjunto adnominal de "justiga". Questao incorreta. 
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Predicativo do sujeito: 

É a qualificagáo/estado/caracterizagáo que se atribuí ao sujeito, normalmente por 
via de um verbo de liaacáo \ ser; estar; permanecer; ficar; continuar; tornar-se; 
andar; virar; continuar. Vejamos os exemplos mais comuns e as diversas "formas" 
como aparecem. 

Ex: Ela continuava pomposa, mesmo na miseria. (Predicativo na forma de 
adjetivo) 

Ex: Mesmo celebridades ficam nervosas diante da mídia. (Predicativo na forma 
de adjetivo) 

Ex: O violáo é de madeira rara . (Predicativo com preposigao, locugao adjetiva) 

Ex: Todos estáo sem paciencia . (Predicativo com preposigao, locugao adjetiva) 

Ex: Vocé é dos meus . (Predicativo com preposigao, locugao adjetiva) 

Ex: O mundo é um moinho . (Predicativo na forma de substantivo) 

Ex: O governo virou o maior inimiao do novo . (Predicativo na forma de 
substantivo) 

Ex: Lá em casa, somos guatro . (Predicativo na forma de numeral) 

Ex: É necessário que estudemos mais. (Predicativo de um sujeito oracional) 

Ex: O problema foi considerado como insolúvel . (Predicativo com preposigao 
acidental) 

Ex: Joáo nao é mau, mas María o é. (Predicativo na forma de pronome 
demonstrativo) 

Atengáo: Se um desses verbos aparecer com urna circunstancia adverbial, e nao urna 
qualidade do sujeito, este vai ser um verbo intransitivo, nao verbo de ligagáo. 

Ex: O homem oermaneceu no bar todo o tempo, ("no bar" é circunstancia de lugar; "todo 
o tempo" é circunstancia de tempo. Nesse caso, "Permaneceu" é Verbo Intransitivo, nao 
é verbo de liga gao!) 

Ex: A professora saiu atrasada. (O verbo "sair" é intransitivo, e, mesmo assim, o 
"atrasada" é predicativo do sujeito. Nao é só verbo de ligagao que acompanha predicativo 
do sujeito! Quando ocorre ao lado de um verbo de "agao", o predicativo do sujeito indica 

o "estado/caracterizagáo" do sujeito no momento da prática daquela agáo.) 

17. (CESPE / CGM - JOÁO PESSOA / 2018) 

Agora, se eu dou um jeito nos meus impostos porque o delegado da receita 
federal é meu amigo ou párente e faz a tal "vista grossa", ai temos o "jeitinho" 
virando corrupgáo. 

Em "temos o 'jeitinho' virando corrupgáo", os termos 'jeitinho' e "corrupgáo" 
funcionam como complementos diretos da forma verbal "temos". 

Comentários: 
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"Corrupgáo" é um predicativo do sujeito "jeitinho", ligado a ele por um verbo de 
ligagao (virando - "jeitinho" tornando-se "corrupgao": mudanga de estado). 

Questao incorreta. 

18. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MEDIO TÉC. / 2018) 

Quase sempre, condutores, técnicos de enfermagem, enfermeiros e médicos 
saem em disparada, ambulancia cortando o tránsito, sirenes ligadas, para 
atender a alguém que nunca viram. Mas podem chegar á cena e encontrar 
um amigo. Estáo preparados. O espago para a emogao é pequeño em um 
servigo que só funciona se apoiado em seu principio maior: a técnica. 

Os termos "um amigo" e "preparados" exercem a mesma fungao sintética nos 
períodos em que se inserem. 

Comentários: 

"um amigo" é objeto direto de "encontrar". Preparados é predicativo do sujeito 
oculto do verbo de ligagao "Estáo": 

condutores, técnicos de enfermagem , enfermeiros e médicos estáo preparados 
Questao incorreta. 


Predicativo do objeto: 

Qualificagáo/estado que se atribuí ao objeto, por via de alguns verbos específicos 
(verbos transobjetivos ), aqueles que pedem um objeto + predicativo. 

Ex: Julgaram o réu culpado. 

Obi, dir. 

Ex: O povo elegeu-o senador. 

Ex: Achei o filme bacana. 

Ex: A bebida torna o homem verdadeiro. 

Ex: Ele fez o método mais rápido. 

Ex: Eu vi a menina muito irritada com sua eliminagáo. 

Ex: Nomearam meu primo Procurador da República. 

Embora menos comum, o objeto indireto também pode ter predicativo. 

Ex: Chamei ao político de ladráo. 

Ex: Nao gosto de vocé maquiada. 

Ex: Sonhei com vocé, fantasiado de mulher. 

Bechara traz alguns exemplos menos "intuitivos" de predicativo do objeto, vale registrar 
aqui: 
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Ex: Tinham o réu como/por inocente. 
Ex: Dou-me por satisfeito. 

Ex: Quero Joáo para padrinho. 

Ex: Vi-a forte, mesmo na doenga. 


Predicativo do objeto X Adjunto Adnominal 

Semánticamente, o predicativo é urna característica atribuida ao ser, transitoria, 
nao é permanente/inerente. O adjunto adnominal, por sua vez, é urna 
característica própria do ser, vista como inerente e definitiva. 

Ex. Eu vi a menina muito irritada conn sua eliminagáo. (predicativo do objeto: 
o su jeito atribuiu o estado de "irrita gao" a menina, urna característica vista como 
transitoria, é urna "opiniao do sujeito sobre o objeto") 

Ex. A menina irritada da sala implica com todos, (adjunto adnominal: ela é 
irritada por sempre, a característica é inerente, definitiva; nao é atribuida a ela por 
um sujeito). 

Sintaticamente, para identificar a diferenga entre um predicativo do objeto e um 
adjunto adnominal, devemos substituir o objeto direto por um pronome ( o, a, os 
, as ) e verificar se o termo permanece junto (adjunto) ou se separa do substantivo 
(predicativo). Isso também pode ser testado na conversao para a voz passiva. 
Veja: 

Ex. Julguei as perguntas complexas. 

Ex. Julguei-as complexas. 

Ex. as perguntas foram julgadas complexas. 

O adjetivo permanece separado, entao é predicativo, que é termo independente. 
Agora veja um exemplo hipotético em que teríamos um adjunto: 

Ex. Resolveram as perguntas complexas. 

Ex. Resolveram-nas. 

Ex. as perguntas complexas foram resolvidas 

O adjetivo desapareceu junto com o substantivo na pronominalizagao, entao é 
adjunto. Isso significa que o adjetivo permaneceu sempre "junto ao nome", o que 
confirma sua fungáo sintética de "adjunto adnominal". 


Predicativo do suieito X Adjunto Adnominal 

Além da diferenga semántica mencionada acima: 

( predicativo : estados / características transitorios x adjunto : estados / características 
permanentes ). 

Há outras formas de distingáo: o predicativo do sujeito pode aparecer distante do 
sujeito, separado por pontuagao. O adjunto adnominal deve ficar "junto ao nome". 
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Ex. [O menino] chegou desanimado e foi dormir, ('predicativo do sujeito, 
"chegou e estava desanimado".,) 

Ex. [O menino ], desanimado, chegou e foi dormir 

Ex. Desanimado, [o menino] chegou e foi dormir, ('predicativo do sujeito, 

"chegou e estava desanimado". A pontuagao e o deslocamento também indicam 
que nao é adjunto.,) 

Ex. [O menino desanimado] chegou e foi dormir, (adjunto adnominal, 
característica ¡nerente "ele é desanimado e chegou", nao é um característica 
limitada ao momento de "chegar'J 

Por fazer parte do sujeito, o adjunto adnominal o acompanha. Se substituirmos 
por um pronome, o adjunto "some" com o sujeito; teremos: Ele chegou. 

Já o predicativo nao faz parte do sujeito, nao o acompanha; entao, se o 
substituirmos por um pronome, teremos: Ele chegou desanimado. 


Tipos de Predicado: 


Agora que sabemos reconhecer um predicativo, fica bem mais fácil conhecer o 

predicado e seus tipos. 

Os termos "essenciais" de urna oragáo sao "sujeito" e "predicado". Numa oragao, 
tudo que nao for o sujeito será o PREDICADO. A depender de qual for seu núcleo, 
o predicado pode ser verba! , nominal ou verbo-nominal . 

O PREDICADO VERBAL tem como núcleo um verbo nocional (transitivo ou 
intransitivo), que indica "agao", "movimiento": correr > faiar, putar, beber, sair, 
morrer, pedir. 

Ex: Joao comorou um rifle . ( predicado verbal , verbo de agáo "comprar", 
transitivo direto) 

Ex: Joao aosta de música celta , ( predicado verbal , verbo de agao "gostar", 
transitivo indireto) 

Ex: Joao correu . ( predicado verbal "correr". verbo de agao, intransitivo) 

Joao é o sujeito e o restante da sentenga é o predicado verbal. 


O PREDICADO NOMINAL tem como núcleo um predicativo do sujeito, termo 
que atribuiu urna característica, qualidade, estado, condigao ao sujeito. Essa 
característica vai ser ligada ao sujeito SEMPRE por um verbo de ligagáo (verbos 
de estado: ser, estar, ficar, permanecer, parecer, continuar, andar). 

Teremos a seguinte estrutura: 

Verbo de Ligagao + Predicativo do Sujeito 

Ex: Joao parece melancólico. 
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Ex: Joáo tornou-se rancoroso. 

Ex: Joáo está empolgado. 

Ex: Joáo anda animadíssimo. 

Ex: Joáo é servidor público. 

O predicado VERBO-NOMINAL, por sua vez, é uma mistura dos dois acima: tem 
verbo de agáo e tem também predicativo. 

Teremos a seguinte estrutura: 

Verbo (náo de ligagáo) + Predicativo (do sujeito ou do objeto) Para efeito 
didático, vamos "quebrar" essa estrutura em duas possibilidades: 

1) Verbo de agao intransitivo + Predicativo do sujeito 
Ex: Joáo saiu triste. 

Ex: Joáo sorriu desconfiado. 

Ex: Joáo, cansado, desistiu. 

OfiS : Aquí, temos náo só a a gao, mas também um estado/característica atribuido 
ao sujeito no momento da agáo. 

Já podemos tirar algumas conclusóes: 

Só o predicado verbal náo tem predicativo. 

Predicativo pode acompanhar também verbos que náo sejam de liga gao. 

Vamos á segunda possibilidade de predicado verbo-nominal, dessa vez com um 
predicativo ligado ao objeto do verbo. 

2 ) Verbo de agáo transitivo + Predicativo do objeto 
Ex: Joáo achou a menina melancólica. 

Ex: Joáo julgou o réu culpado. 

Ex: O povo elegeu o réu presidente. 

Ex: Os país tornaram os meninos atletas. 

Ex: Douglas gosta da máe animada. 

Ex: O professor precisa da turma motivada. 

Observe que se atribuí estado/qualidade ao objeto. 

19. (CESPE / TCE-PA / 2016) 

De que adiantaria tornar a lei mais rigorosa... 

Com relagao aos aspectos lingüísticos do texto, julgue o seguinte item. 

O termo "mais rigorosa" funciona como um predicativo do termo "a lei". 
Comentários: 

Aqui, o verbo "tornar-se" está sendo utilizado como verbo transitivo direto. A 
estrutura é; Tornar X alguma coisa; ou seja, tem um objeto direto e esse objeto 
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vai receber um predicativo: 

tornar o mundo (OD) melhor (predicativo do OD) 
tornar a lei(OD) mais rigorosa (predicativo do OD). 

Questao correta. 

20. (CESPE / TRE-PI / 2016) - Adaptada 

A identidade cultural é, ao mesmo tempo , estável e movediga. 

Julgue o item a seguir: 

Os termos "cultural", "estável" e "movediga" exercem a mesma fungáo 
sintética, urna vez que atribuem característica ao termo "identidade". 

Comentários: 

"Cultural" é adjetivo, termo ligado ao nome "identidade". Funciona como adjunto 
adnominal. "Estável" e "movediga" atribuem qualidade ao sujeito, por via de um 
verbo ligagáo, "é", o que nao ocorre com "cultural". Temos, entáo, dois predicativos 
do sujeito. 

Observe que, se trocássemos "identidade cultural" por um pronome, o adjunto 
sumiria: ela é estável e movediga. Como vimos, isso confirma a fungáo de adjunto 
adnominal. 

De fato, as tres palavras atribuem característica, mas nao exercem a mesma 
fungao sintética. Questao incorreta. 


Vocativo: 

O vocativo é um chamamento . é termo externo, pois se remete ao ouvinte ou 
leitor. É isolado na oragao, sempre marcado por vírgulas ou pausas equivalentes. 
O vocativo nao é considerado um termo interno "da oragao", pois se refere ao 
interlocutor. 

Ex: Paulo, preciso de ajuda aquí! 

Ex: Mae, passei para Auditor. 

Ex: Pela ordem, Meritíssimo, a prova nao consta dos autos. 


Aposto: 


Aposto é urna palavra ou expressao que explica ou esclarece, desenvolve ou 
resume outro termo da oragao, normalmente com urna relagáo de "equivalencia" 
semántica . 

O aposto pode ser explicativo, quando amplia, detalha, enumera, resume 
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um termo anterior; ou pode ser especificativo , quando especifica o 
referente dentro de um universo. 

O aposto iríais comum em prova é o explicativo, que vem na forma de expressóes 
intercaladas, aeraimente entre vírgulas, oarénteses ou travessóes . 

Cuidado : a aposto é diferente do adjetivo (AA), pois nao traz urna qualidade, traz 
sim "outra forma" de se referir ao termo. O aposto nao tem valor adjetivo. 

Ex: Jorge, o maiandro , ainda é jovem. (substantivo>aposto) 

Poderíamos dizer: O maiandro aínda é jovem. 

Agora, compare o exemplo anterior com o a seguir: 

Ex: Jorge, maiandro . ainda é jovem. (adjetivo>predicativo do sujeito) 

O aposto, pela sua identidade semántica, em alguns casos, pode até substituir o 
termo a que se refere, assumindo sua fungáo sintética, ou seja, quando se refere 
ao sujeito, pode virar o sujeito; quando se refere ao objeto direto, pode virar objeto 
direto... 



Ex: Maria, a babá . virou empresária. 


"a babá" é termo explicativo que vem entre vírgulas e pode substituir o sujeito 
Maria: A babá virou empresária . É um aposto do sujeito. 


Ex: Gosto de vários animáis - caes, gatos , oássaros . 

"caes, gatos, pássaros" é termo explicativo que vem separado dos outros termos 
e pode substituir o objeto indireto "de vários animáis". É um aposto de objeto 
indireto. Isso mostra a "identidade e equivalencia semántica" entre o aposto e o 
termo a que se refere: Maria = Babá; Animais=Caes, gatos, pássaros... 

Entendeu a lógica?? Vamos avangar... 

Outros exemplos comuns de aposto: 

Ex: O pior desafio, o da mudanca, acaba sendo vencido. 

Ex: Anderson Silva, ex-camoeáo oeso-médio, tem 41 anos. 

Ex: Roupas, movéis e eletrodomésticos, tudo foi destruido pelo tornado. 

Ex: Tenho dois desejos, trabalhar e ser reconhecido . 

Ex: Chegaram apenas dois alunos: Mário e Ricardo . 

Ex: Machado de Assis, como romancista, nunca foi superado. 

Ex: Ninguém quer estudar, fato que impede a aprovagao. 

Ex: Ninguém quer estudar, o que impede a aprovagao. (nesses últimos dois casos , 
o pronome demonstrativo "O" e a palavra "fato" se referem a toda oragáo 
anterior... 
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OBS: O aposto "especificativo" nao vem separado por 

pontua^ao e individualiza o seu referente. Sua forma mais comum se 
configura em um nome próprio especificando um substantivo comum. Veja: 

Ex: O artilheiro Messi é o melhor da historia. 

Ex: A praia da Pipa é linda. 

Ex: Ele cometeu crime de latrocinio. 

Ex: A cidade do Rio de Janeiro sofreu com a especulagao imobiliária. 


Adjunto Adnominal X Aposto Especificativo 

— Ah, Felipe! Por que nao posso dizer que "da Pipa" é um adjunto adnominal? 

— Porque nao há valor adjetivo nem de posse. Veja: 

O aposto especificativo "nomeia". "Pipa" é a própria praia, nao é que urna "Pipa" 
tem urna "praia", nao há sentido de posse, há identidade semántica entre os 
termos: Pipa = Praia. Pipa é o nome da praia, a preposigao poderia ser até retirada 
e isso se manteria: A praia Pipa. 

Veja urna lógica diferente: 

Ex: O clima do Rio de Janeiro 

Nesse caso, temos adjunto adnominal, pois nao há identidade semántica entre 
"Clima" e "Rio de Janeiro", o Rio nao é um clima. Porém, há sentido de posse, o 

Rio tem o seu clima. 

Da mesma forma, Crime=Latrocinio, o "latrocinio" é o próprio "crime". O 
"artilheiro" é o próprio "Messi", o "Rio de Janeiro" é própria "cidade", assim por 
diante, ok? 

21. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A abordagem desse tipo de comércio, ¡nevitavelmente, passa pela 
concorréncia, visto que é por meio da garantía e da possibilidade de entrar no 
mercado internacional, de estabelecer permanencia ou de engendrar saída, 
que se consubstancia a plena expansao das atividades comerciáis e se alcanga 
o resultado último dessa ¡nteratuagao: o prego eficiente dos bens e 
servigos. 

Na linha 5, os dois-pontos introduzem um esclarecimento a respeito do 
"resultado último dessa ¡nteratuagao". 

Comentários: 

É clássico o aposto explicativo vir após o sinal de dois-pontos, já que este serve 
para anunciar um esclarecimento. O termo "o prego eficiente dos bens e 
servigos" é justamente o esclarecimento do que é "o resultado último dessa 
Interatuagao Questao correta. 
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22. (CESPE / Anvisa / 2016) 

Caso se alterasse a ordem dos termos em "o iconoclasta Oscar Wilde" para "o 
Oscar Wilde iconoclasta", haveria mudanga do significado original do texto, 
mas as fungoes sintéticas de "Oscar Wilde" e de "iconoclasta" permaneceriam 
inalteradas. 

Comentários: 

Lembre-se de que se as classes mudarem, o sentido também muda. Bastava isso 
para saber que o ítem está errado. 

"o iconoclasta Oscar Wilde" (iconoclasta é a pessoa) 

Subst 

"o Oscar Wilde iconoclasta " (iconoclasta é a qualidade) 

Adi 

O aposto especificativo tradicionalmente aparece na forma de um nome próprio 
substituindo o um nome comum. Entao, notamos que "Oscar Wilde" é um aposto 
especificativo do substantivo comum "iconoclasta". 

No segundo caso (Oscar Wilde iconoclasta), "Oscar Wilde" é núcleo substantivo, 
sendo modificado pelo adjetivo "iconoclasta", com fungao de adjunto adnominal. 

Entao, a ¡nversao causa mudanga sintética, pois no aposto especificativo, o nome 
próprio vem depois do comum, que está sendo especificado. 

Outros exemplos de aposto especificativo, que pode ser preposicionado ou nao: 
Praia de cooacabana \ Meu filho Pedro : Crime de latrocinio : O cantor Renato 
Russo . 

Questao incorreta. 


Adjunto adverbial: 

É a fungao sintética do termo que se refere ao verbo para trazer urna ideia de 

circunstancia , como tempo, modo, causa, meio, lugar, instrumento, motivo, 
oposigao. 

Ex: Ele morreu por amor, (adjunto adverbial de motivo ) 

Ontem (adjunto adverbial de tempo ) 
de fome (adjunto adverbial de causa ) 
assim (adjunto adverbial de modo ) 
aquí (adjunto adverbial de lugar ) 

só (adjunto adverbial de modo ) 

Nao é possível listar ou memorizar todas as possibilidades de adjunto adverbial. 
Para a prova, se um termo indicar a circunstancia de um verbo, especificar a forma 
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como aquele verbo é praticado, teremos um adjunto adverbial. 

O adjunto adverbial também pode ser referir a um adjetivo, um advérbio e até a 
urna oragáo inteira. 

Ex: Ela é muito bonita, ("muito" é um advérbio usado para "intensificar" o adjetivo 
"bonita"; sua fungáo é de adjunto adverbial) 

Ex: Ela será aprovada muito provavelmente. ("muito" é um advérbio usado para 
"intensificar" o advérbio "provavelmente"; sua fungáo é de adjunto adverbial) 

Ex: Infelizmente , o governo nao vai resolver seus problemas. ("Infelizmente" é 
um advérbio que se refere á oragáo como um todo e expressa urna forma de 
"julgamento/opinlao" sobre seu conteúdo; sua fungao é de adjunto adverbial) 

O adjunto adverbial também pode aparecer na forma de urna oragáo adverbial, 
com circunstancia de condigáo, causa, tempo , condigáo, finalidade, etc... 

Ex: Se eu oudesse . ajudarla. (oragao adverbial condicional ) 

Ex: Está tudo molhado, porgue choveu muito . (oragáo adverbial causal ) 

Ex: Ouando for nomeado . tudo terá valido a pena, (oragáo adverbial temporal ) 



NAO 

CONFUNDA! 


Observe que fatores como o tipo de verbo, a pontuagáo ou ausencia déla pode 
Influenciar na fungáo sintética. Veja que o mesmo adjetivo pode assumlr ou 
participar de várlas fungdes sintéticas: 

O menino continua rico , (predicativo do suieito - o sujelto é rico) 

O menino fez o pal rico , ( predicativo do objeto - o pal -objeto- flcou rico) 

O menino rico tinha carros esportivos ( adjunto adnominal - junto ao nome) 

O menino, rico , tinha carros esportivos. í* predicativo do suieito - separado) 

Rico , o menino tinha carros esportivos, f * predicativo do suieito - separado) 

O menino, um rico , tinha carros esportivos, ( aposto - O menino = um rico) 

O menino, a pesar de ser rico , vivía endlvldado. ( adjunto adverbial - Indica 
concessáo) 

Menino rico , ajude-me. ( vocativo - o menino rico é o ouvlnte) 

*Observe que nos exemplos 4 e 5, o adjetivo com fungáo de predicativo tem 
sentido cumulativo de causa (rico = porque era rico). 
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Agente da passiva: 


Na voz ativa, o sujeito pratica a agao. Na voz passiva, ele sofre a agao e quem a 
pratica é justamente o "agente da passiva". Em outras palavras, é o agente de do 
verbo numa sentenga na voz passiva. 

Quando transpomos a voz ativa para a passiva analítica, o su jeito vira agente da 
passiva e o obieto direto vira suieito paciente . 

Ex: Eu comprei um carro^Um carro foi comprado por mim. 

Sujeito Verbo OD Sujeito Locugao agente da passiva 

agente Voz ativa paciente voz passiva 

O agente da passiva geralmente é omitido na passiva sintética e também pode ser 
introduzido pela preposigao "de". 

Ex: O mocinho foi cercado de zumbís. 

23. (CESPE / TRT-MT / 2016) 

"A par disso , quando se pensa no processo eleitoral — embora logo venha a 
cabega a figura dos candidatos, partidos e coiigagoes como sujeitos de urna 
trama que é ordinariamente vigiada por eles próprios e por ó roa os estatais ..." 

'Ademáis , em segundo plano , tal atribuigáo fiscalizatória advém dos oreceitos 
moráis que impóem a necessidade de contengao dos vicios eleitorais" 

Os termos ''por órgáos estatais" e "dos preceitos moráis" exercem a fungao 
de complemento verbal nos períodos em que ocorrem 

Comentários: 

Urna trama que é vigiada por eles própríos e por órnaos estatais . 

Sujeito Locugáo agente da passiva agente da passiva 

paciente voz passiva 

"por órgaos estatais" exerce fungao sintética de agente da passiva. "dos preceitos 
moráis" é complemento verbal preposicionado (OI) do verbo "advir" (VTI; de). 

Questao incorreta. 

24. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Urna estrutura de VTS (Servigo de tráfego de embarcagoes) é composta 
mínimamente de um radar com capacidade de acompanhar o tráfego ñas 
imediagoes do porto, um sistema de identificagao de embarcagoes 
denominado automatic identificaron system, um sistema de comunicagao em 
VHF, um circuito fechado de TV, sensores ambientáis (meteorológicos e 
hidrológicos) e um sistema de gerenciamento e apresentagao de dados. 

Seria preservada a corregao gramatical do texto se, no trecho "composta 
mínimamente de um radar" (L.l-2), fosse empregada a preposigao por, em 
vez da preposigao "de". 
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Comentários: 

O agente da passiva pode ser ¡ntroduzido pela preposigao "de" no lugar do "por": 
Urna estrutura de VTS é composta mínimamente de (ou por) um radar 
Questao correta. 


Frase x O raga o x Período: 


Geralmente a banca pede para anallsar período X ou Y e ver se urna determinada 
substituigao ou reescrltura está correta. Temos que saber essas nogóes básicas 
para locallzarmos trechos que estao sendo objetos de cobranga. Vamos, entáo, 
diferenciar os conceitos de frase, oracáo e período . 

Frase é qualquer enunciado de sentido completo, que exprima ideias, emogóes, 
ordens, apelos, ou qualquer sentido que seja plenamente comunicado e 
compreensível. 

Ex: Socorro! / Deus Ihe pague / Vocé está sendo filmado / Morral 

Urna frase pode ter verbo ou nao. Se nao tiver verbo, será urna frase nominal. 

Ex: Que materia fácil! / Fogo! / Cao Feroz / Arraial do cabo a 50km. 

Se tiver verbo, será urna frase verbal, isto é, urna oragao. 

Ex: Comprei um cachimbo./ Ned Stark foi decapitado ! 

QracaO é a frase verbal. A marca da oragao é ter verbo . Por essa razao, nem 
toda frase é oragao. 

Ex: Cuidado com o cao. 

Como nao tem verbo, é frase nominal, nao é oragao. 

Período é a frase vista como um todo, podendo conter urna ou mais oragóes 
dentro dele. Um período com somente urna oracáo é um período 
simóles e essa oragao será chamada de oragao absoluta, pois é urna frase de 
sentido completo, com verbo e nao ligada a nenhuma outra; um período com 
mais de urna oracáo é um período comoosto e essas oragoes poderáo 
estar ligadas por coordenagáo ou subordinagáo. 


Coordenacao x Subordinacao: 


Na prática, o período é a unidade de texto que vai até urna pontuagao definitiva, 
que exija um recomego com letras maiúsculas: um ponto final (.), urna exclamagao 
(!), urna reticencia (...) ou urna ¡nterrogagao (?). Para contarmos oracoes, o mais 
orático é contar os verbos ! 
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O período composto pode conter oragóes coordenadas, subordinadas ou ambos os 
tipos, guando será chamado de período misto. 


Muita teoría?? Vamos ver isso tudo na prática! Observe o parágrafo abaixo: 


Que dia! ^cordei atrasado para o trabalho e 2 saí sem tomar café, ^ssim 


\saí, 2 percebi tinha 

deixado em cima da mesa 
contratempo. 2 cheguei ao trab 


esquecido meu celular, 4 porque eu tinha 

^pesar de ter esse 


í 


e nem lembr 
Iho no horário. 


Primeiro período 
Frase nominal. 
Sem verbo 


Segundo período. 

2 oragoes. 

unidas por coordenado 


Quarto Período, 

2 oragóes. 

Unidas por subordinad 0 



u sortudo demais ou nao? 

rerceiro Período 
4 oragóes 
unidas por subordinado 


Quinto período, 
1 orado, 
período simples 


Vejamos agora como as ligagóes nos períodos compostos se relacionam. Segue 
abaixo um período composto por coordenagao: 


1 Acordei atrasado para o trabalho e 2 saí sem tomar café. 

v_y 7 v_ j 




Orado Independente 
Orado principal 




Orado Independente 
Coordenada aditiva 


Conjund° coordenativa aditiva 


As oragóes do período acima estao unidas por coordenagao, urna nao depende 
sintaticamente da outra . pois, ainda que separadas, ambas tém sentido 
completo, autonomía, ou seja, sao frases. 


Ex: Acordei atrasado para o trabalho. ( sentido completo ) 
Ex: Sai sem tomar café, ( sentido completo j 


1 Apesar de ter esse contratempo, 2 cheguei ao trabalho no horário. 


irado subordinada concessiva 
Orado dependente 


Orado principal 
Orad° Independente 


Locudo 

Concessiva 
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As oragóes do período acima estao unidas por subordinagao, a subordinada 
depende sintaticamente da principal, pois, quando separadas, a oragao 
dependente nao tem sentido completo, é "fragmento", ou seja, nao forma frase. 

Ex: Cheguei ao trabalho no horárlo. ( sentido completo ) 

Ex: Apesar de ter esse contratempo... ( sem sentido: fragmento: falta a loo ...) 

O período misto é agüele que tem oragóes de ambos os tipos, misturadas. 




^ssim que sai, 2 percebi 3 gue tinha esquecido meu celular, 41 
tinha deixado em cima da mesa e 5 nem lembrei... 


eu 


Veja a mistura de tipos de oragóes: A oragao 1 é subordinada temporal da 2; a 3 
é subordinada substantiva objetiva direta da 2 (é OD de "perceber"); a 4 é 
subordinada causal em relagao á 3. A oragao 5 é coordenada aditiva em relagao á 
2.Temos, entao, coordenagao e subordinagao, ou seja, um período misto. 

Essa estrutura complexa é a mais recorrente em prova, temos que treinar nosso 
olho para ver tais relagóes. 

Um outro detalhe : termos "coordenados" sao termos listados, organizados, que 
tém a mesma fungao sintética. 

Ex: Com¡pr ^couoas,falcados, 3 acessórios . 


Os termos "roupas", "calgados" e "acessórios" sao objetos diretos coordenados. 


Entao, é possível haver oragóes subordinadas que estejam "coordenadas num 
período". Veja esse período abaixo: 


Ex: 1 Quero 2 aue vocé goste do hotel e 3 q ue volte . 


As oragóes 2 e 3 sao subordinadas, pois exercem fungao sintética na oragao 
principal, "quero". Observe que elas sao Objetos Diretos do verbo "querer". Porém, 
elas estao sendo "organizadas" por urna conjungao coordenativa, o "e". Veja bem, 
nao é que a oragao deixou de ser subordinada, ela apenas está sendo listada, 
coordenada por um elemento coordenativo. Entao, duas oragóes subordinadas 
estao "coordenadas" no período. 


OBS : Para contar oragóes, básicamente temos que contar os verbos. Contudo, em alguns 
casos, teremos mais de um verbo e apenas urna oragao: 

1) Quando houver locugao verbal: " Tentamos ser felizes" 

2) Quanto tivermos um verbo expletivo, como na expressao 'ser+que': "Minha mae é que 
manda na casa" 

É possível também haver duas oragóes e um verbo estar implícito . Isso ocorre com as 
oragóes comparativas: Trabalho tanto quanto meu concorrente ( trabaIha ). 
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Cuidado com verbos causativos ( deixar > fazer, mandar etc) e sensitivos (ver, ouvir, sentir 
etc), que formam falsas locugoes verbais. As formas "deixe aborrecer", "fez desistir", 
"mandei ir" etc. NAO SÁO LOCUCÓES VERBAIS. MAS PUAS ORACÓES EM UM 
PERÍODO COMPOSTO. 


Oracoes coordenadas: 


Esse conteúdo é estudado na parte de "conjungóes e conectivos". Contudo, 
precisamos revé-lo, agora com um olhar mais "sintético". 

Oracoes coordenadas sao independentes . isto é, nao exercem fungao sintética em 
outra, ao contrário das subordinadas, que exercem fungao sintética na oragao 
principal (fungóes como sujeito, objeto, adjunto adverbial etc). 

Na prática, é como se tivéssemos duas oragóes principáis, perfeitas e completas 
em seu significado. As oragóes coordenadas sao ligadas por conjungóes 
coordenativas. Por terem conector (síndeto), sao chamadas de sindéticas. As que 
nao trazem coniuncáo sao chamadas de assindéticas . 

As sindéticas podem ser Conclusivas, Explicativas, Aditivas, Adversativas e 
alternativas. (Mnemómco C&A). 

^ Oragóes coordenadas conclusivas, introduzidas pelas conjungóes logo, pois 
(deslocado, depols do verbo), portanto, por conseguinte, por isso, asslm, 
sendo assim, desse modo. 

Ex: Estudei pouco, por conseguinte nao passei. 

y Oragóes coordenadas explicativas, introduzidas pelas conjungóes que, 
porque, pois (antes do verbo), porquanto. 

Ex: Estude multo, porquanto nao va i vir fácil a prova. 

y Oragóes coordenadas aditivas, introduzidas pelas conjungóes e, nem (= e 
nao), nao só... mas também, nao só... como também, bem como, nao só... 
mas aínda. 

Ex: Comprei nao só frutas, como legumes. 

y Oragóes coordenadas adversativas, introduzidas pelas conjungóes mas, 
porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, nao obstante. 

Ex: Estudei pouco, nao obstante passei no concurso. 

y Oragóes coordenadas alternativas, introduzidas pelas conjungóes ou, ou... 
ou, ora... ora, já... já, quer... quer, seja... seja, talvez... talvez. 

Ex: Ou_ vocé mergulha no projeto gu_ desiste de vez. 


Oracoes Subordinadas Substantivas: 


As oragóes subordinadas sao introduzidas por urna conjungao integrante ( que/se ) 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


83720251420 - suenna da costa 


40 

147 

















Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 04 


e sao dependentes sintaticamente da oragao principal. Serao classificadas 
como substantivas quando exercem urna fungao sintética típica de substantivo, 
como aposto , objeto direto , objeto indireto, complemento nominal, predicativo e 
agente da passiva. 


Oradlo Subordinada Substantiva Subjetiva: 

Muito importante . É o cobradíssimo sujeito oracional! 

Ex: É importante que se estude se more , ( desenvolvida ) 

Muito comum aparecer na forma reduzida de infinitivo . 

Ex: É importante estudar se more . 

Ex: É proibido fumar . 

OBS \ Nao custa lembrar que o verbo fica no singular com sujeito oracional. 


Oragao Subordinada Substantiva objetiva direta: 

É a oragao que faz papel de complemento de um verbo transitivo direto, ou seja, 
é um objeto direto oracional. 

Ex: Disse que ele deveri a procurar aiuda . ( desen volvida ) 

Ex: Mandei-o procurar aiuda . ( reduzida de infinitivo ) 

Um detalhe: interessante essa última sentenga, pois é um raro caso em que o 
pronome oblíquo tem fungao de sujeito ( como se fosse: mandei ELE procurar ). 

A oragao introduzida por conjungao integrante "SE" é normalmente objetiva direta: 

Ex: Nao sei se ele vem . 

Ex: Ele nao nos informou se vinha . 

Em "Fazer com que ele desista ", o "com" é urna preposigao enfática e a oragao 
sublinhada é objetiva direta. 

Excepcionalmente, a conjungao integrante pode vir implícita: "Esperamos (que) 
tomem vergonha os eleitores!". 

25. (CESPE / SEDF / 2017) 

Mas é claro que a gramática do inglés nao é a mesma gramática do portugués 

Em relagao as ideias e aos aspectos lingüísticos do texto precedente, julgue o 
item que se segue. 

A oragao "que a gramática do inglés nao é a mesma gramática do portugués" 
exerce a fungao de complemento do vocábulo "claro". 

Comentários: 

A oragao exerce fungao de "sujeito"! 
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Mas é claro [que a gramática do inglés nao é a mesma gramática do portugués] 

Mas é claro [ISTO] > [ISTO] é claro 

Temos entao urna oracáo subordinada substantiva subjetiva , vulgo "sujeito 
oracional". Questao ¡ncorreta. 


Oragao Subordinada Substantiva objetiva indireta: 

Funciona como um objeto ¡ndlreto, mas com forma de oragao. 

Ex: Desconfío de que ela conversa com a tartaruga , ( desenvolvida ) 

Ex: Insistí em falar com o médico , ( reduzida de infinitivo ) 


Oragao Subordinada Substantiva completiva nominal: 

Funciona semelhantemente a um objeto indireto, mas complementa nomes que 
tém transitlvldade (Volte um pouco nesta aula e relela o complemento nominal.) 

Ex: Tenho desconfíanga de que ela conversa com a tartaruga , ( desenvolvida ) 

Ex: Tenho recelo de falar com o médico , ( reduzida de infinitivo ) 

OBS : Diversos gramáticos entendem que é possível suprimir a preposicáo que iniciaría 
urna oragao completiva nominal ou objetiva indireta: 

Ex: "Estava desejoso (de) que ele viesse. 

Ex: "Duvidei (de) que ele fosse passar tao rápido. 

Na hora da prova, dé semore oreferéncia ao uso da preposicáo, mas saiba que é 
possível a banca considerar correta a supressáo. 

Oragao Subordinada Substantiva apositiva: 

Funciona como um aposto, termo substantivo que nomeia um substantivo ou 
pronome substantivo e pode substituí-lo sintaticamente: 

Moje, terga f é feriado. >» terga é feriado. 

"terga" é aposto de "hoje". 

Joáo, o mecánico, cobra caro. »> O mecánico cobra caro. 

O "mecánico" é aposto de "Joao". 

Urna oragao também pode funcionar como aposto, essa, entao, é nossa oragao 
apositiva. 

Ex: Tenho um sonho: que eu oasse looo no concurso , ( desenvolvida ) 

Ex: Tenho um sonho: passar logo no concurso , ( reduzida de infinitivo ) 
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Oragao Subordinada Substantiva predicativa: 

Funciona como um predicativo, qualidade que se atribuí ao sujeito, por via de um 
verbo de ligagao: Fulana é bonita. "Fulana" é sujeito e "bonita" é seu predicativo. 

Ex: A Intengao é que eu aabarite a orova . ( desenvolvida ) 

Ex: A intengao é o abantar a orova . ( reduzida de infinitivo ) 

OBS : Um artigo pode fazer toda a diferenga: 

Certo é que todos auerem oassar (= Isto é certo - SUBJETIVA) 

O certo é que todos auerem oassar (=0 certo é Isto - PREDICATIVA) 

Se houver artigo ou pronome na oragao principal, a oragao substantiva vai ser 
classificada como "PREDICATIVA". 

Oragao Subordinada Substantiva de agente da passiva: 

Funciona como um agente da passiva em forma de oragao. 

Ex: As vagas foram conquistadas por quem se preparou . 


Oragoes subordinadas Substantivas Justapostas 

Ocorrem, em geral, ñas interrogativas indiretas e sao iniciadas por pronomes 
interrogativos (que, quanto, que, qual) ou advérbios interrogativos (como, onde, 
quando, por que). Sao chamadas de 'justapostas' porque nao sao introduzidas por 
conjungao, mas por pronomes ou advérbios. Sao apenas oragóes "postas urna ao 
lado da outra", sem urna conjungao que as conecte. 

Ignoro [ quem/quanto/como/onde/quando/por que economizou] 

Ignoro [ISTO] 

Também podem ser introduzidas por pronome indefinido ou advérbio. Veja 
outros exemplos: 

Falava a quem quisesse ouvir. 

Vejo quáo felizes sao voces. 

Descobh quando ele comegou a desconfiar. 


Oragoes subordinadas adjetivas 


As oragóes adjetivas levam esse nome porque equivalem a um adjetivo e exercem 
fungáo sintética de um adjunto adnominal. Elas se referem a um substantivo 
antecedente e sao introduzidas por um pronome relativo. 

Sujejjto 

r > 

Ex: O time vencedor foi vaiado. ("time" e modificado por um adjetivo) 
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Ex: O time que venceu fo¡ va¡ado.("time" é modificado por urna oracáo adjetiva ) 
Sujeito 

O detalhe mais relevante sobre essas oragóes é diferenciar urna oragao 
subordinada adverbial adjetiva restritiva de urna explicativa. Vejamos: 


Oragóes adjetivas: explicativas x restr t vas 


Oracóes adjetivas explicativas sao aquelas que acrescentam urna informagao 
sobre o antecedente, embora já definido, ampliando os dados e detalhes sobre ele. 
Sao informagóes acessórias, mas sao importantes para a construgao de sentido. 
Devem ser marcadas com vírgulas . 

Oracóes adjetivas restritivas particularizam, individualizam um ser em relagao 
a um grupo de possibilidades. O comentário feito se refere a urna parte menor do 
que o todo, a entidades específicas, nao á totalidade do conjunto. Nao sao 
marcadas por pontuacáo . 

Vamos comparar: 

Ex: Meu aluno , que mora no interior, estuda on-line. 

Observe que, por ser urna informagao acessória, urna explicagao, urna ampliagao 
de sentido. Meu aluno estuda on-line (e ele mora no Interior). Temos, entao, urna 
oragao adjetiva explicativa. 

Se retirarmos a vírgula , teremos urna oracáo restritiva e o sentido vai mudar: 
Ex: Meu aluno que mora no interior estuda on-line. 

Agora temos vários alunos e somente um deles estuda online, aquele aluno 
específico que mora no interior. 

IMPORTANTE : A banca sempre pergunta se a retirada das vírgulas vai afetar as 
relagóes de sentido. Afeta sim, pois acarreta a passagem de explicativa para 
restritiva. 

Ex: Meu filho, que mora em Brasilia , toca violao. ( explicativa , COM VÍRGULA ). 

Ex: Meu filho que mora em Brasilia toca violao. ( restritiva , SEM VÍRGULA ). 

A retirada das vírgulas na segunda oragao muda completamente o sentido, pois 
poderemos entender que há mais de um filho e específicamente aquele que mora 
em Brasilia toca violao. Na primeira oragao, só se infere a existencia de um único 
filho. 

O mesmo raciocinio vale para um adjetivo que venha entre vírgulas. 

Ex: O menino, cansado, foi dormir. ( valor explicativo , de mero acréscimo). 

Ex: O menino cansado foi dormir, ( restringe , delimita qual "menino"). 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


83720251420 - suenna da costa 


44 

147 



























Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 04 


OBS: RESTRigÁO IMPOSSÍVEL. 

Em alguns casos, por razoes semánticas, somos obrigados a usar vírgula, pois nao 
há possibilidade de haver oragáo restritiva. Isso ocorre com seres que já sao 
individualizados, particularizados, únicos, como os substantivos próprios. 

Ex: O grande Machado de Assis, que escreveu Quincas Borba, era um genio. 

Posso suprimir as vírgulas? Nao! Pois isso daría ideia de que há vários Machados de 
Assis e meu comentário se restringe a um Machado de Assis específico, aquele que 
escreveu Quincas Borba. Essa restrigáo seria absurda, pois só há um! 

Esse raciocinio vale também para outros termos que particularizam o substantivo: 

Ex: O romance "O Guaraní", de José de Alencar, narra as aventuras do indio Peri. 

Se retirarmos essas vírgulas, teremos um sentido retritivo de que há vários romances 
chamados "O Guaraní" e somente o de José de Alencar narra aventuras de Peri. 



26. (CESPE / TCE PE / 2017) 


A política pública enquanto área de conheclmento e disciplina académica 
surgiu nos Estados Unidos da América (EUA), em um rompimento com a 
tradigáo europeia de estudos e pesquisas nessa área, que se concentravam, 
entáo, mais na análise sobre o Estado e suas instituigóes do que na 
produgáo dos governos. 

A oragáo "que se concentravam, entáo, mais na análise sobre o Estado e suas 
instituigóes do que na produgáo dos governos" introduz, no período em que 
ocorre, além de urna explicagáo sobre "estudos e pesquisas nessa área", 
urna comparagáo. 

Comentários: 

A oragáo "que se concentravam..." é explicativa, pois traz vírgula antes do 
pronome relativo. Portanto, introduz sim urna explicagáo. Na estrutura, há também 
urna oragáo comparativa 

se concentravam, entáo, mais na análise sobre o Estado e suas instituigóes 
do que na produgáo dos governos 

Questáo correta. 


27. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 


A estrutura desses primeiros agrupamentos urbanos era tripartite: a cidade 
propriamente dita, cercada por muralhas, onde ficavam os principáis locáis de 
culto e as células dos futuros palácios reais; urna espécie de subúrbio, 
extramuros, local que agrupava residéncias e instalagoes para criagáo de 
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animáis e plantío; e o porto fluvial, espago destinado á prática do comércio e 

que era utilizado como local de instalagao dos estrangeiros 

A corregao gramatical e os sentidos do texto seriam mantidos caso fosse 
suprimido o trecho "que era". 

Comentários: 

Sim, dessa forma deixaríamos as duas estruturas simétricas, paralelas. 

e o porto fluvial, espago destinado a prática do comércio e utilizado como local de 
instalagao dos estrangeiros 

Outra forma seria manter as duas estruturas com a oragao adjetiva explícita: 

e o porto fluvial, espago (que era ) destinado á prática do comércio e ( que era ) utilizado como 
local de instalagao dos estrangeiros 

Questao correta. 

28. (CESPE / TRE-PI / 2016) Adaptada 

No trecho "ele me leva a um restaurante que, apesar de simpático, me 
pareceu um pouco estranho", o elemento "que" ¡ntroduz oragao de natureza 
restritiva, intercalada por estrutura de valor adverbial. 

Comentários: 

Se retirarmos a expressao intercalada entre vírgulas, que tem valor adverbial por 
expressar circunstancia de concessao, teremos urna oragao restritiva: "ele me 
leva a um restaurante que me pareceu um pouco estranho". Cuidado para nao 
confundir essa vírgula anterior com urna oragao explicativa, pois aqui a oragao 
iniciada por "que" nao foi a que veio entre vírgulas. Questao correta. 


Oracoes subordinadas adverbiais 


Vimos esse assunto quando estudamos as conjungóes. Agora vamos relembrar e 
sistematizar. 

As oragóes sao chamadas de adverbiais quando exercem urna fungao de advérbio. 
Elas trarao urna circunstancia adverbial , justamente como faz o advérbio, com a 
diferenga que terao conjungao subordinativa e verbo. 

Ex: Vou levar o cachorro para passear hoie á noite. (advérbio de tempo j 

Ex: Vou levar o cachorro para passear guando ela cheaar. (oragao adverbial de 
temoo ) 


Oragao subordinada adverbial causal 

Tem funcao de um advérbio de causa e é introduzida por urna conjungao ou locugao 
causal: porque, visto que, já que, que, como, porquanto... 

A causa é a origem de um evento, que necessariamente ocorre antes dele. 
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Ex: Visto que acabara a luz . acendi urna vela. 

Ex: Como nao tinha Coca , tive que beber urna Pepsi. 

Observe que toda causa tem urna consequéncia. 

Ex: Visto aue acabara a luz (causa), acendi urna vela (consequéncia). 

Nesse exemplo, acender urna vela é consequéncia do fato (causa) de a luz ter 
acabado. 

OBS\ Aproveito para ressaltar que a exoressao " haia vista " tem sentido de causa: 
equivale ao das locugóes prepositivas devido a, por corita de, por causa de. 

Em alguns casos, pode haver séria dúvida ou até confusao por parte da banca quanto á 
diferenciagáo de 'causa e explicagao'. Isso ocorre justamente porque a causa também 
explica. Mesmo os gramáticos reconhecem que nao há limites claros, entáo vocé também 
nao deve perder o sono querendo resolver essa questáo, até porque a banca nao pedirá 
isso. Ñas raras questoes em que a diferenga entre causa e explicagao é pedida 
explícitamente, o aluno deve aplicar os critérios vistos na aula de conectivos. 


Oragao subordinada adverbial consecutiva. 

Tem sentido de consequéncia do fato que ocorre na oragao principal. Sao 
introduzidas pelas conjungdes consecutivas: de sorte que, de modo que, de forma 
que, de jeito que, que (tendo como antecedente na oragao principal urna palavra 
como tal, táo, cada, tanto, tamanho)... 

Ex: Comí tanto no rodízio que figuei 16 horas sem fome . 

Ex: A fome era tamanha que o leáo comeu salada . 


Oragao Subordinada adverbial condicional: 

Expressam condigao, hipótese, e sao introduzidas pelas conjungóes condicionáis 
"SE" e outras conjungdes que possam assumir sentido de hipótese, como caso, 
contanto que, desde que, salvo se, exceto se, a nao ser que, a menos que, sem 
que, urna vez que (seguida de verbo no subjuntivo) . 

Ex: Se quiser passar, estude regularmente. 

Ex: Urna vez que pague, exija o recibo, ( se pagar .. A 

Ex: Caso pague, exija o recibo, ( se pagar ...) 

Ex: Sem que estude, nao há como passar. ( se nao estudar ...) 


Oraglo subordinada adverbial temporal. 

Equivale a um advérbio de temoo . Sao introduzidas pelas conjungóes 
tem porais: quando, enquanto, antes que, depois que, logo que, todas as vezes 
que, desde que, sempre que, assim que, agora que, mal (= assim que)... 
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Ex: Mal (Assim que) ele saiu, o ó ni bus passou. 
Ex: Assim que ela chegar, conte toda a verdade. 


Oratpáo subordinada adverbial concessiva. 

Equivale a urna expressao adverbial com sentido de concessao (expectativa de que 
o fato nao deve se realizar, mas se realiza mesmo assim). Sao introduzidas pelas 
conjungóes concessivas: mesmo que, aínda que, embora, apesar de que, 

conquanto, por mais que, posto que, se bem que, nao obstante, malgrado. 

Ñas oragóes concessivas, o verbo normalmente VEM NO SUBJUNTIVO. (Lembrar 
terminagóes -A/-E/-SSE ) 

Ex: Embora fosse mulato, gago e epilético, Machado de Assis fundou a Academia 
Brasileira de Letras. 

Ex: Posto que estivessem grávidas, as mulheres vikings guerreavam. 

Ex: Aínda que eu falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria. 

Ex: Tenho que aceitar críticas, conquanto nao goste. 

Ex: Nao obstante durma pouco, está sempre animado. 

Ex: Os trabalhadores, pobres que sejam, mantém as contas em dia. 

Ex: "Os obstáculos, que sejam muitos, nao o desanimam" 

Ex: Por mais inteligente que seja, precisa estudar! 

OBS: "Nao obstante" também aparece na lista das conjungóes coordenadas adversativas, 
usada com verbo no indicativo (Ex: Estudei pouco, nao obstante fui aprovado). Quando 
conjungáo concessiva, virá com verbo no subjuntivo (Ex: Nao obstante tenha medo, nunca 
deixo de tentar.) 

É possível iniciar essas oragóes com locugóes prepositivas de sentido concessivo: 
apesar de, a despeito de... Contudo, a presenga da preposigao vai levar o verbo 
para o infinitivo, numa oragao reduzida: 

Ex: Por mais que fosse engenheiro, errava todas as contas. 

Ex: Apesar de ser engenheiro, errava todas as contas. 

Portanto, a substituigao só é possível com adaptagao do verbo! 

29. (CESPE / Secretaria de Educa^áo-DF / 2017) 

Embora nao possamos desconsiderar o avango científico a que os últimos 
sáculos assistiram — as revolugóes consideráveis no campo da medicina, da 
física, da química e das próprias ciencias sociais e humanas essa ciencia 
capitalista, androcéntrica e colonial nao tem conseguido dar conta de resolver 
o problema que ela própria ajudou a construir. 

Considerando as ideias e estruturas lingüísticas do texto, julgue o item a 
seguir. 

O conectivo "Embora" introduz no período em que ocorre urna ideia de 
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concessao. 

Comentários: 

Exato. Na oragao concessiva, há um fato que cria a expectativa de um determinado 
resultado, essa expectativa é quebrada pela oragao principal. Em outras palavras: 
embora haja avango científico (expectativa), a ciencia nao tém conseguido dar 
conta de resolver o problema (desfecho oposto á expectativa)... Questao correta. 


Oragao Subordinada adverbial final: 

Traz urna circunstancia adverbial de fina lid a de . Indica propósito, motivo, 
finalidade: para que, a fim de que, do modo que, de sorte que, porque (quando 
igual a para que), que. 

Ex: Dou exemplos para que vocé entenda tudo. 

Ex: Estude todo día a fim de que acumule conhedmento ao longo do mes. 

Ex: Fiz o que pude porgue vocé passasse logo. ( para que vocé passasse...) 

30. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MÉDIO TÉC. / 2018) 

Asslm, é comum que pais com baixa escolarldade lutem para que os fllhos 
tenham acesso a um ensino de qualidade, sem reivindicar para si mesmos o 
direito que Ihes foi violado. 

A oragao "para que os filhos tenham acesso a um ensino de qualidade" 
expressa circunstancia de 

A) finalidade. B) causa. C) modo. D) proporgao. E) concessao. 
Comentários: 

Questao direta. Temos oragao subordinada adverbial final, reduzida de infinitivo, 
introduzida pela preposigao para. Nela temos o propósito da luta dos pais de baixa 
escolaridade. Gabarito letra A. 


Oragao Subordinada adverbial proporcional: 

Traz urna relacao de prooorcionalidade com a oracao principal : a medida que, a 
proporgao que, a o passo que e também as corre la goes quanto 
mais/menos... mais/menos... 

Ex: Quanto mais eu rezo mais assombragóes me aparecem. 

Ex: Quanto mais estudo mais sorte tenho ñas provas. 

Ex: Á medida que o tempo passa, a confianga vai aumentando. 
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Ora^ao subordinada adverbial comparativa: 

Traz urna comparagáo ou contraste em relagáo á oragáo principal: como , assim 
como , tal qual, tal como , mais que , menos, tanto quanto. Nesses pares, as 
palavras tanto e quanto sao correlatas. Por isso, podemos chamar esses pares 
de correlagóes. O mesmo vale para outros pares que possuem fungao de urna 
conjungáo. 

Ex: Essa matéria é mais fácil do que a que estudamos ontem. 

Ex: Corría como um touro . 

Ex: Ele estuda tanto quanto seu tío médico ( estuda ). 

Observe no exemplo acima que o verbo da oragáo subordinada costuma vir 
implícito, porque é o mesmo verbo da principal. 


Oragóes subordinadas adverbiais conformativas: 

Indicam que urna acáo ou fato se desenvolve de acordo com outro . Sao 

introduzcas pelas conjungóes conformativas: como , conforme , consoante, 
segundo. 

Ex: A prova se desenrolou como tínhamos treinado! 

Ex: Tudo correu conforme o que planejamos. 


Oragóes Reduzidas X Oragóes Desenvolvidas 


Ao longo da teoría, vimos diversos exemplos de oragóes reduzidas. Porém, chegou 
a hora de sistematizar esse conhecimento e aprender a conversao de urna oragáo 
desenvolvida em urna reduzida e também o caminho inverso. Isso faz parte do 
conteúdo de sintaxe e também do item de reescritura de frases. 

O período composto é aquele que tem mais de urna oragáo. Essas oragóes podem 
ser unidas por coordenacáo (oragóes ¡ndependentes) ou subordlnacáo (oragóes 
sintaticamente dependentes). 

As oragóes subordinadas poderáo ser: 

1) Substantivas (¡ntroduzidas por coniuncáo integrante : substituíveis por 
ISTQ -. exercem fungáo sintética típica de substantivo, como Sujeito, OD, OI...) 

2) Adjetivas (¡ntroduzidas por oronome relativo : se referem ao substantivo 
antecedente; exercem papel adjetivo , ou seja, modificam o substantivo) 

3) Adverbiais (¡ntroduzidas pelas coniuncóes subordinativas adverbiais — 

causáis , temporais, concessivas, condicionáis; tem valor de advérbio e trazem 
sentido de circunstancia da acáo verba! , como tempo , condigáo...) 

Feita essa recapitulagáo, podemos agora estabelecer a diferenga entre as oragóes 
desenvolvidas e as reduzidas. 
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As desenvolvidas terao conjungao integrante, pronome relativo ou 
conjungóes adverbiais. Além disso, o verbo estará conjugado . 

Por outro lado, as reduzídas nao terao esses "conectivos" e os verbos nao estarao 
conjugados, aparecerao em suas formas nomináis: infinitivo (comer), participio 
(comido ) e aerúndio (comendo ) . Podem vir com preposigao, mas nao vém com 
coniuncao nem pronome relativo . Sao menores, pois tém menos elementos. 

Básicamente, desenvolver urna oragao reduzida é (1) inserir nela urna conjungao 
(ou pronome relativo) e (2) conjugar seu verbo. Ok, ok, ok. Vamos ver isso na 
prática: 

Ex: Ao me ver , nao me cumprimente! ( oracao reduzida de infinitivo - , sem 
conjungao; com verbo no infinitivo e com preposigao) 

Ex: Ouando me vir . nao me cumprimente! ( oracao desenvolvida , com conjungao 
temporal "quando", verbo conjugado no futuro do subjuntivo) 

Viram a equivalencia? Essa é urna forma de reescritura. Vamos a outro exemplo: 

Ex: Vi alguém chora ndo ! Cora cao reduzida de aerúndio : verbo no gerúndio, sem 
conjungao) 

Ex: Vi alguém que cho ra va . Cora cao desenvolvida : verbo conjugado, no pretérito 
imperfeito; pronome relativo "que") 

Ex: Li um livro explica ndo esse tema, (oracao reduzida de aerúndio : verbo no 
gerúndio , sem conjungao) 

Ex: Li um livro que explic a va esse tema. ( ora cao desen volvida : verbo conjugado, 
no pretérito imperfeito; pronome relativo "que") 

Vejamos agora urna reduzida de participio : 

Ex: Termin ado o servigo, foi embora. ( oracao reduzida de participio : verbo no 
participio; sem conjungao) 

Ex: Assim que terminou o servigo, foi embora ( oracao desenvolvida : verbo 
conjugado, no pretérito perfeito; conjungao temporal "assim que") 

Cuidado: na conversao, temos que manter o tempo correlato da oragao principal 
e também a voz verbal. Ao inserir a conjungao "que", o verbo tende a ir para o 
subjuntivo. 

Vamos ver aqui alguns exemplos de oragóes reduzidas de infinitivo, pois sao as 
mais cobradas, especialmente as substantivas, pois desempenham maior 
variedade de fungóes sintéticas. 

1 - Subordinadas Substantivas 

a) Subjetivas : Nao é legal comprar produtos falsos . 

b) Objetivas Diretas : Quanto a ela, dizem ter se casado . 

c) Objetivas Indiretas : Sua vaga depende de ter constancia no objetivo . 

d) Predicativas: A única maneira de passar é estudar muito . 

e) Completivas Nomináis: Ele tinha medo de reprovar . 
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f) Apositivas: Só nos resta urna opgao: estudarmos muito . 

2 - Subordinadas Advertíais 

a) Causáis: Passei em I o lugar por estudar muito. 

b) Concessivas: Apesar de ter chorado antes, sorriu na hora da posse. 

c) Consecutivas: Aprendeu tanto a ponto de nao ter outra saída senao passar. 

d) Condicionáis: Sem estudar, ninguém passa. 

e) Fináis: Eu estudo para passar, nao para ser estatística. 

f) Temporais: Ao rever a ex-professora, ele se emodonou. 




#FICA A DICA: Vejam estruturas clássicas das oragoes reduzidas, temos: 

Ao + infinitivo - Tempo: Ao chegar, avise. 

A + infinitivo - Condigáo: A persistirem os sintomas, consulte um médico. 

Por + Infinitivo - Causa: Por ser muito capacitado, ganhava muito dinheiro. 

Sem + Infinitivo - Concessáo: Sem se preparar, passou no concurso. 

Sem + Infinitivo - Condigáo negativa: Sem se preparar, nao passará no concurso. 


3 - Subordinadas Adjetivas 

Ex. Ela nao é mulher de negllgenclar os filhos. (... que negligencia ) 

Ex. Esse é o último livro a ser escrito por Machado de assis. (... que foi escrito ...) 

OBS : Nem sempre o sentido de urna oragáo reduzida é obvio e indiscutível, de modo que 
a con versa o em oragao desenvolvida (e vice-versa) pode ser feita de mais de urna 
maneira, tudo vai depender do contexto. 

Ex: Em se plantando, tudo dá. (Quando plantamos - tempo/Se plantarmos - hipótese) 

Ex: Quando o veráo chegar , ficaremos felizes. (Ao chegar o veráo/ Chegado o veráo/ 
Chegando o veráo) 

Além disso, há diversas oragoes reduzidas fixas, "cristalizadas" na língua, que nao 
conseguimos desenvolver : 

Ex: Coube-nos pagar a conta . 

Ex: Nao há mais tentar ou negociar agora 

Ex: Ele, além de ser bonito, era gentil. 

Ex: " Em vez de vocé viver chorando por ele, pense em mim..." 

Ex: Longe de desanimar, empolgou-se. 
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Ex: Nao faz outra coisa senáo estudar. 


Portanto, nao eniouquega tentando dar o "sentido" de todas as oragdes e fazera conversáo 
em cada caso. Nao é viável nem é necessário para a prova, ok? 



31. (CESPE / 1HBDF / CARGOS DE NIVEL MEDIO TEC. / 2018) 

A pedagoga acrescenta que a maioria dos alunos é composta por adultos, que, 
diferentemente das mangas, tém maior capacidade de concentragao ao 
estudar em casa. Apesar das exigencias, o método de ensino permite que o 
aluno organize seu próprio horário de estudos e concilie a graduagao com um 
emprego. 

No texto, a oragao "ao estudar em casa" tem sentido equivalente ao da oragao 

A) ao passo que estudam em casa. 

B) ainda que estudem em casa. 

C) quando estudam em casa. 

D) porque estudam em casa. 

E) por estudarem em casa. 

Comentários: 


A oragao temporal "ao estudar" é forma reduzida. Para desenvolvé-la, precisamos 
devolver a coniuncáo temporal e conjugar o verbo : guando estudam em casa. 

Gabarito letra C. 

32. (CESPE / SEFAZ RS / ASSISTENTE / 2018) 

A necessidade de guardar as moedas em seguranza fez surgirem os bancos. 
Os negociantes de ouro e prata, por terem cofres e guardas a seu servigo, 
passaram a aceitar a responsabilidade de cuidar do dinheiro de seus clientes 
e a dar recibos escritos das quantias guardadas. Esses recibos passaram, com 
o tempo, a servir como meio de pagamento por seus possuidores, por serem 
mais seguros de portar do que o dinheiro vivo. Assim surgiram as 
primeiras cédulas de papel moeda, ou cédulas de banco, ao mesmo tempo em 
que a guarda dos valores em espécie dava origem a instituigoes bancárias. 

No período em que se insere, no texto 1A1-II, a oragao "por serem mais 
seguros de portar do que o dinheiro vivo" exprime um motivo por que recibos 
passaram a ser utilizados como meio de pagamento. 

Comentários: 


Aqui, temos urna oragao adverbial causal, mas está reduzida de infinitivo: 

Esses recibos passaram, com o tempo, a servir como meio de pagamento por seus 
possuidores, por serem mais seguros de portar do que o dinheiro vivo. 
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Esses recibos passaram, com o tempo , a servir como meio de pagamento por seus 
possuidores, porque eram mais seguros de portar do que o dinheiro vivo. 

Entao, temos sim o motivo de os recibos passarem a ser usados como pagamento. 

Questao correta. 

33. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

As medidas previstas visam garantir o gozo dos direitos humanos e das 
liberdades fundamentáis das muiheres, em igualdade de condigóes com os 
homens, além de buscar alterar os padróes socioculturais de conduta e 
suprimir todas as formas de tráfico de muiheres e exploragáo da prostituigáo 
feminina. 

A substituigao de "e suprimir" por ao suprimir nao comprometería a corregao 
gramatical do período, mas alteraría seu sentido original. 

Comentários: 

Novamente, temos a clássica estrutura de oragao temporal reduzida: AO+ 
infinitivo . Comparem: 

Além de buscar alterar os padróes socioculturais de conduta e suprimir todas as 
formas de tráfico... (adigao) 

Além de buscar alterar os padróes socioculturais de conduta ao suprimir todas as 
formas de tráfico...(tempo - quando suprimem...) 

Entao, há sim mudanga de sentido, mas nao há erro gramatical. 

Questao correta. 


Paralelismo 


Como o nome sugere, paralelismo é o uso de estruturas paralelas, simétricas, com 
estrutura gramatical idéntica ou semelhante. Para escrever bem e organizar bem 
o pensamento, a norma culta recomenda que só devemos coordenar frases que 
tenham constituintes do mesmo tipo ( adjetivo com adjetivo, substantivo com 
substantivo, termo oreoosicionado com termo oreoosicionado, oracáo 

desenvolvida com oracáo desenvolvida ...)', entao, fere o paralelismo sintético o 
uso de estruturas estruturalmente diferentes em urna coordenagao/enumeragao 
de termos de mesmo valor sintético. Vejamos isso na prática, usando os exemplos 
mais relevantes para a prova: 

Ex: Tenho um primo inteligente e que tem muito dinheiro . 

Algum problema? Aparentemente nenhum, nao é? 

Porém, essa oragao nao foi construida com paralelismo, pois coordena dois termos 
com mesma fungao sintética (adjunto adnominal de "primo"), mas que nao tém a 
mesma forma. Temos adjetivo ( inteligente ') no primeiro item, mas urna oragao 
adjetiva no segundo ( que tem muito dinheiro ). urna estrutura diferente, 
assimétrica. Ajustando o paralelismo, teríamos urna oragao com ambos os termos 
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em forma de adjetivo simples. 

Ex: Tenho um primo inteligente e rico . 

Haveria paralelismo também se os dols termos vlessem com forma de oragao 
adjetiva. 

Ex: Tenho um primo aue é inteligente e gue é rico . 

Veja outro exemplo: 

Ex: Estudo ñor estar desemoregado e porgue aspiro a urna vida melhor . 

Nao houve paralelismo, as estruturas sao diferentes: o prlmelro adjunto adverbial 
de causa velo em forma de ora cao reduzida. e o segundo velo em forma de 
ora cao desenvolvida . Reescrevendo com estruturas paralelas, teríamos: 

Ex: Estudo oor estar desemoregado e oor aspirar a urna vida melhor . 
( estruturas simétricas : duas oragoes reduzidas de infinitivo) 

Ex: Estudo porgue estou desemoregado e porgue aspiro a urna vida melhor . 

( estruturas simétricas : duas oragoes desenvolvidas) 


OBS \ Por serem estruturas equivalentes, podemos coordenar sem paralelismo 
adjetivos e locugóes adjetivas e também advérbios e locugóes adverbiais. 

Ex: Joao é rude e sem paciencia. Anda sempre rápidamente e com pressa. 


Os principáis elementos coordenativos que estabelecem relagóes de paralelismo 
sao: Conectivos aditivos como E, Nem e as Correlacóes de valor aditivo (nao 
só/somente X...mas/como também Y; tanto X...quanto Y) ou de valor 
alternativo (Ou X....Ou Y, Quer X...Quer Y, Seja X...Seja Y): 

Ex: É necessário que vocé estude E que vocé revise (coordenagao paralela de 
oragoes) 

Ex: Nao só trabalho, como estudo. (coordenagao paralela de oragoes) 

Ex: Comprei nao só frutas, mas também legumes. (coordenagao paralela de 
substantivos) 

Ex: Nao gosto de que me ofendam, nem de que me eloaiem demais . 

(coordenagao paralela de oragoes desenvolvidas) 

Ex: Nao gosto de ser ofendido , nem de ser elogiado demais . (coordenagao 
paralela de oragoes reduzidas) 

Ex: Nao gosto de chuva, nem gosto de sol. (coordenagao paralela de substantivos) 

Ex: Ou. vocé estuda, ou. vai continuar sofrendo com desemprego. (coordenagao 
paralela de oragoes desenvolvidas) 

Ex: Se i a por bem, se i a por mal, serei a provado, (coordenagao paralela de oragoes 
termos preposicionados) 

Entao, se nos exemplos aclrna, modlficássemos a estrutura de um dos termos, 
feriríamos o paralelismo, por exemplo: 
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Ex: Nao gosto de chuva nem de que faca sol . ÍSem paralelismo : o primeiro 
objeto indireto é um substantivo , o segundo é urna oragáo). 

Partículas "explicativas" como "isto é", "ou seja", "quer dizer" e similares exigem 
normalmente paralelismo gramatical entre os elementos que coordenam. 

Ex: Joáo oartiu desta oara urna melhor. ou seja , morreu . 

Entao, observamos que o período a seguir traz urna assimetria de estruturas, pois 
o primeiro termo, um adjunto adverbial de meio/instrumento, veio em forma 
nominal, e o segundo veio em forma de oragao. Veja: 

Ex: Ricardo enriqueceu com ¡nvestimentos arriscados, isto é, negociando 
acóes na bolsa de valores . 

Urna forma de ajustar seria: 

Ex: Ricardo enriqueceu com [nvestimentos arriscados, isto é, com neaociacáo 
de acóes na bolsa de valores , (ambas com forma nominal) 



E ai, pessoal? Entenderam o espirito da coisa? A lógica geral é essa acima, os 
elementos coordenados devem ter forma similar, isso vale para enumeragao de 
quaisquer termos, sujeitos, complementos, adjuntos adverbiais etc... Estudaremos 
também alguns detalhes sobre paralelismo, contextualizados específicamente nos 
assuntos de concordancia, regencia e erase. 


Agora, vamos analisar algumas frases retiradas de prova e avaliar o paralelismo: 

1) Os empregados daqueia firma planejam nova manlfestacáo pública e interditar o 
acesso pelo viaduto principal da cidade . 



Observe que o primeiro complemento de "planejam" tem forma nominal e o 
segundo tem forma de oragao. Nao houve paralelismo. 


2) Man de-me tudo que conseguir sobre as manobras de minha tia e se meu tío 
encontrou os documentos que procura va . 



Veja que o segundo termo coordenado nao tem a forma necessária para ser 
complemento de "Mande-me", nao poderíamos dizer "Mande-me so meu 

tío encontrou os documentos que procumva. 


Para ajustar, deveríamos, por exemplo, incluir um outro verbo, que aceitasse 
corretamente os dois complementos: 


Descubra tudo aue conseguir sobre as manobras de minha tía e (descubra) 
se meu tío encontrou os documentos oue orocurava . 

A propósito, o contrário também é válido. Se tivermos dois verbos com um mesmo 
complemento, esse complemento deve ser capaz de atender a regencia dos dois 
verbos. Nao podemos usar um mesmo complemento para verbos com regencias 
diferentes. Por exemplo: 
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Ex: Esse é o contrato que assinei e con cordel . 

"Concordar" pede preposigao "com", entao seu complemento é um objeto ¡ndireto. 
Já "assinar" pede um objeto "direto", para corrigir, teríamos que ajustar de alguma 
forma a preposigao que fo¡ "comida", por exemplo: 

Ex: Esse é contrato que assinei e com que concordei. 

Por essa mesma lógica, seria incorreto dizer: Eu gosto e respeito meu professor. 
Analisemos mais um período quanto á observancia do paralelismo. 


3) O tumulto comegava na esquina de minha rúa e que era oerto dos gabinetes do 
ministro e do secretário. 



Nao houve paralelismo. O primeiro adjunto adverbial veio em forma 
nominal, o segundo veio numa confusa estrutura de oragao adjetiva. 


Paralelismo Semántico . 

Devemos observar também o paralelismo "semántico", que se refere á coeréncia 
de sentido entre os termos coordenados. 

Ex: O policial fez duas operagóes: urna no Morro do Juramento e outra no 

nulmáo . 

Embora hala paralelismo estrutural, nao há paralelismo semántico , pois se 
cordenam ideias sem relagao: urna referencia geográfica e um órgao objeto de 
cirurgia. Até o sentido de "operagáo" muda. A frase fica incoerente porque a lógica 
seria ligar dois lugares geográficos ou dois órgaos operados. 

Ex: Heber tem um carro a diesel e um carro nacional . 

Nao há coeréncia nessa correlagáo entre o combustível do carro e sua origem. A 
lógica lingüística seria relacionar, por exemplo, um carro nacional e um importado, 
ou um carro a diesel e um a álcool. 

Para consolidar o entendimento, vejamos outro exemplo: 

Ex: Rodrigo é gentil e técnico de informática . 

Veja que, do ponto de vista lógico e pragmático, fora de um contexto maior, 
também nao é coerente correlacionar urna qualidade pessoal com urna profissao 
como se fossem itens de um mesmo nivel semántico. 

POR OUTRO LADO , esse tipo de ruptura semántica pode ser justificado por 
alguma lógica interna do contexto. Veja os exemplos clássicos de Machado de 
Assis: 

"Marcela amou-me durante guinze dias e onze contos de réis ." 

"Gastei trinta dias para ir do Róelo Grande a o cora cao de Marcela 

No primeiro exemplo, causa estranhamento a correlagáo entre urna medida de 
tempo e urna quantia em dinheiro. Contudo, o sentido implícito é de que tempo e 
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dinheiro sao a mesma unidade, pois Marcela era ¡nteresseira e só amou enquanto 
duraram os onze contos de réis. 

No segundo exemplo, parece haver ¡ncoeréncia pela falta de paralelismo semántico 
entre um lugar físico e o coragao de urna mulher. Contudo, tomando-se 
metafóricamente o "coragao de Marcela" como um "ponto de chegada", um 
"objetivo", a aparente ¡ncoeréncia se desfaz. 

Por fim, deixo urna ressalva muito importante: pelo amor de deus, nao saia por 
ai achando que as bancas váo considerar urna frase sem perfeito 
paralelismo como urna alternativa gramaticalmente errada. Nao é assim 
que funciona, os próprios autores que sao referencia sobre paralelismo declaram 
abertamente que " o paralelismo nao se enauadra em urna norma gramatical 
rígida", "nao sendo urna opera cao obriaatória ". "Constituí , na verdade, urna diretriz 
de ordem estilística - que dá ao enunciado urna certa harmonía...". Entáo, o que 
a banca costuma fazer é apenas perguntar se há paralelismo ou nao ou pedir para 
avahar possibilidades de reescritura que observem o paralelismo. 

34. (CESPE / CGM / 2018) 

O paralelismo sintético e a corregáo gramatical do texto CG4A1CCC seriam 
preservados se o segmento "a perseguigao política , racial ou religiosa" fosse 
substituido por 

a) a perseguigao política, de raga, ou por religiao. 

b) a perseguigao por política, de raga ou pela religiao. 

c) ser perseguido politicamente, por raga, e de religiao. 

d) a perseguigao por posigáo política, por raga ou por religiao. 

e) a perseguigao politicamente, de raga e de religiosidade. 

Comentários: 

Observem que a única opgáo que traz os membros da enumeragao com estrutura 
semelhante, paralela, uniforme: 

a perseguigao por posicao política , por raca ou por religiao . 

Observem a mesma preposigáo, seguida de um substantivo, indicando causa. 

Ñas demais opgóes, há mistura de preposigóes, advérbios em palavra única 
alternados com locugóes... Gabarito letra D. 

35. (CESPE / PRF / AGENTE ADMINISTRATIVO / 2012) 

No trecho "o cidadáo terá urna visáo completa da situagáo de pavimentagao, 
dos trechos com curvas perigosas, da quantidade de tráfego, da existencia de 
obras no local e da qualidade”, o emprego de preposigáo e de artigo definido 
em "dos" e "da" constituí recurso de paralelismo sintético exigido pela 
regencia de "visao" e pela concordancia com os complementos. 

Comentários: 

Sim, os complementos de "visao" vieram com forma paralelística, com preposigáo 
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e artigo: 

Visáo completa DA situagáo.. 
DOS trechos com curvas... 
Questao correta. 


Fungoes da palavra "QUE" 


O "que" é palavra muito comum na língua e pode ter diversos usos e sentidos. Já 
vimos essas fungóes e sentidos ao longo do curso, mas vamos sistematizar aquí: 

Preposigáo acidental: 

Ex: Primeiro que tudo, tenho que passar na prova. 

Pronome relativo : 

Ex: O aluno que estuda passa. 

Pronome indefinido : 

Acompanha substantivo, tem ideia de "qual(is)" e pode ter sentido exclamativo. 
Ex: Sei que (quais) intengóes vocé tem com minha filha. 

Ex: Que ideia mais descabida! 

Ex: Que mulher tinhosa, hein! 

Pronome interrogativo : 

Ex: (O) Que houve aqui? ("o" é expletivo) 

Ex: Nao sei que (quais) ¡ntengóes vocé tem com minha filha. (forma urna 
interrogativa indireta, sem [?]) 

Substantivo: 

Ex: Essa mulher tem um qué de cigana. (sempre acentuado) 

Advérbio de intensidade : 

Ex: Que chato! 

Interjeigáo: 

Ex: Que! Nao acredito que fez isso! (expressa surpresa, admiragao) 

Partícula Expletiva : pode ser retirada, sem prejuízo sintético ou semántico. A 
fungáo é apenas dar " realce ", " enfase ": 

Ex: Vocé é que manda (mais enfático que apenas "vocé manda") 

Ex: Fui eu que te sustentei, seu ingrato! (SER+QUE) 

Ex: Quase que caí da varanda. Que trágico que seria. 

Ex: Naturalmente que disse sim. 
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Conjungao explicativa-. 

Ex: Estude, que o edital já va¡ sair. 

Conjungao Alternativa: Equivale ao par alternativo "quer X...quer Y". 

Ex: " Que chova, que faga sol, irei á prala" 

Conjungao Adversativa: 

Ex: Culpem todos, que nao a mlm! ( mas nao a mlm) 

Conjungao aditiva-. 

Ex: Vocé fala que fala heln, meu amigo! 

Conjungao consecutiva: 

Ex: Bebí tanto que passel mal. 

Ex: "Ele nao sal á rúa que nao encontré um amigo", (sem encontrar um amigo) 

Conjungao comparativa : 

Ex: Estudo mais (do) que vocé. ("do" é facultativo) 

Conjungao final: 

Ex: Estudo para que meu filho tenha urna vida melhor. 

Ex: "Fago votos que sejas feliz!" 

Conjungao Concessiva: 

Ex: Estude constantemente, pouco que seja. (=alnda que pouco) 

Conjungao Temporal: 

Ex: "Agora que eu ¡a viajar, chove". 

Conjungao integrante: introduz oragóes substantivas, aquelas que podem ser 
substituidas por [ ISTO ]: 

Ex: Quero que vocé se exploda! = Quero f lSTO l 
Ex: É preciso que estudemos. = Quero [IS7Ü] 

INDO MAIS 

FUNDO! 

Entao, vamos ver melhor a anállse sintética de urna oragao substantiva, aquela 
¡ntroduzlda por conjungao Integrante e substituível por ISTO . Caí muuuito! 

Estava claro [ que ele era oreauicoso .] 

Estava claro ¡ ISTO ] 

Isto estava claro. A oragao tem fungao de suieito . 

Quero \ aue vocé se exploda !1 
Quero [ISTO] 

(Quem quer, quer algo). A oragao tem fungao de objeto direto . 
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DetalheM! 0"se"também pode ser conjungáo integrante. Veja: 

Nao sei f se ele estuda seriamente !1 
Nao sei [ISTO] 

(Quem sabe, sabe alguma coisa). A oragao tem fungao de objeto direto . 

Discordó ¡ de que eles aumentem impostos 1. 

Discordó [DISTO] 

(Quem discorda, discorda de alguma coisa). A oragao funciona como objeto indireto . 

A certeza \ de que vou passar na prova ] me alivia. 

A certeza [DISTO] me alivia. 

(Quem tem certeza, tem certeza de alguma coisa). Esse substantivo é abstrato, indica um 
sentimento. Seu complemento preposicionado tem valor paciente, é alvo da certeza. 
Temos, entao, urna oragao com fungao de complemento nominal . 



36. (CESPE / MPE PI / ANALISTA / 2018) 


a confíssáo do réu constituí urna prova táo forte que nao há necessidade 
de acrescentar outras, nem de entrar na difícil e duvidosa 
combinatoria dos indicios 

O trecho "que nao há (...) indicios" exprime urna nogao de consequéncia. 
Comentários: 

O raciocinio é o seguinte: a confissao é prova robusta, irrefutável. Os indicios sao 
duvidos. 

Entao, a confissao é táo forte, que (como consequéncia) nao há necessidade de 
depender dos duvidosos indicios. 

Observem a combinagáo de advérbio de intensidade (táo) com o "que" 
consecutivo. Questáo correta. 


37. (CESPE / STM / ANALISTA / 2018) 


Quem nao sabe de ve perguntar, ter essa humildade, e urna precaugáo táo 
elementar devena té-la sempre presente o revisor; tanto mais que nem 
sequer precisarla sair de sua casa, do escritorio onde agora está trabaihando, 
pois nao faltam aquí os livros que o elucidariam se tivesse tido a sageza e 
prudencia de nao acreditar cegamente naquilo que supóe saber , que daí é que 
vém os engaños oiores, nao da ignorancia. 

O vocábulo "que" recebe a mesma classificagáo em ambas as ocorréncias no 
trecho "que daí é que vém os enganos piores". 

Comentários: 
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O primeiro "que" é conjungao explicativa; o segundo, palavra expletiva de realce 
(SER + QUE), veja que sua retirada nao causa prejuízo sintético ou semántico: 

daí é que vém os enaanos Diores, nao da ignorancia. 

daí vém os engaños oiores. nao da ignorancia. 

Questao incorreta. 

38. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MÉDIO TÉC. / 2018) 

Servir a Deus significava, para ela, cuidar dos enfermos, e especialmente dos 
enfermos hospitalizados. Naqueta época, os hospitais curavam táo pouco e 
eram táo perigosos (por causa da su je ira, do risco de infecgáo) que os ricos 
preferiam tratar-se em casa. 

O trecho "que os ricos preferiam tratar-se em casa" expressa urna 
consequéncia do que se afirma ñas duas oragóes ¡mediatamente anteriores, 
no mesmo período. 

Comentários: 

Observe que a conjungao "que", correlacionada a termos como "tao, tanto, tal, 
tamanho", introduz oragao consecutiva: 

Como os hospitais curavam pouco e eram traziam perigo de infecgáo (causa), os 
ricos preferiam tratar-se em casa (consequéncia). 

Questao correta. 

39. (CESPE / TRE-PI / 2016) 

"É a primeira vez, desde a regulamentagáo da medida em 2011, que o 
mecanismo é adotado no Brasil." 

No último período do texto Situagáo de emergencia, o vocábulo "que" foi 
empregado como 

a) conjungao integrante, b) conjungao comparativa, c) advérbio. 
d) pronome relativo, e) partícula expletiva. 

Comentários: 

Vamos eliminar o aposto explicativo, entre vírgulas: É a primeira vez q ue o 
mecanismo é adotado no Brasil > É a primeira vez [ ISTO ] > \ ISTO ~\ é a primeira 
vez. 

A conjungao integrante "que" introduz urna oragao substantiva, com fungáo de 
sujeito. Gabarito letra A. 


Fungoes Sintéticas do "QUE" Pronome Relativo 


Para efeito de análise sintética, interessa saber as fungóes que o "QUE" pode 
assumir quando for pronome relativo. 
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O oronome relativo introduz oracóes adjetivas e retoma o termo 

antecedente, oois tem funcao anafórica e remissiva . 

Para ¡dentificarmos a fungao sintética do pronome relativo, temos que olhar para 
o termo que ele retoma e atribuir a mesma funcao sintética desse referente. 

Entao básicamente devemos seguir tres passos: 

ü Isolar a oragao adjetiva, iniciada pelo "QUE" pronome relativo. 

22 Dentro dessa oragao, substituir o "QUE" por seu antecedente. 

3) Organizar a oragao e anallsar a fungao do antecedente que substituiu o 
pronome. A fungao que esse termo assumir é a fungao do "QUE". Vejamos: 

A menina [gue roubava livros] foi presa. 

[gue roubava livros] 

Í A menina roubava livros] 

"que" retoma "a menina"> "que" roubava = a menina roubava> menina seria 
sujeito, entao"que" é sujeito. 



O filme a [gue me referí] é meio chato. 


a [gue me referí] 


a [ o filme me referí] 
[me referí ao filme 


"que" retoma filme > Me referí a "que" = Me referí a "o filme". O filme seria 
objeto indireto, entao "que" é objeto indireto. 

Enfim, essa é a lógica aplicável aos outros pronomes relativos e as outras fungóes 
sintéticas. Vejamos: 




Sujeito : Estes sao os atletas que representaráo o nosso país, (atletas 
representarlo) 


✓ 

✓ 

✓ 


Objeto Di reto : Comprei o fone que vocé quería, (quería o fone) 

Objeto Indireto : Este é o curso de que preciso, (preciso do curso) 

Complemento Nominal : Estas sao as medicagóes de que ele tem necessidade. 
(necessidade de medicagóes) 


✓ 

✓ 

✓ 


Predicativo do Sujeito : Ela era a esposa que muitas gostaríam de ser. (ser a esposa) 

Agente da Passiva : Este é o animal por que fui atacado, (atacado pelo animal) 

Adjunto Adverbial - . O acídente ocorreu no dia em que eles chegaram. (chegaram 
no dia). 
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ESTA CAI 

NA PROVA! 

40. (CESPE / CGM - JOÁO PESSOA / 2018) 

Por exemplo: estou na fila; chega urna pessoa precisando pagar sua conta 
que vence naquele día e pede para passar na frente. Nao há o que reclamar 
dessa forma de "jeitinho". 

A palavra "que" retoma o termo que a antecede e relaciona duas oragóes no 
período. 

Comentários: 

Sim. O pronome relativo "que" retoma um antecedente (sua conta) e relaciona a 
oragao principal (chega urna pessoa precisando pagar urna conta) á oragao adjetiva 
(que vence naquele dia). 

chega urna pessoa precisando pagar sua conta [que vence naquele dia] 

Questao correta. 

41. (CESPE / PM-MA / 2017) 

No período "As células imploram pelo agúcar que nao conseguem 
receber, e que sai, literalmente, na urina", o vocábulo "que", ñas duas 
ocorréncias, tem o mesmo referente e desempenha a fungao sintética de 
sujeito ñas oragóes em que se insere. 

Comentários: 

Vejamos: 

Agúcar [que nao conseguem receber] (vamos trocar o "que" pelo seu referente) 

[Agúcar nao conseguem receber] > [nao conseguem receber Agúcar] 

Agúcar é objeto direto de "receber"; logo, o "que" tem fungao de objeto. 

Vejamos a outra oragao: 

Agúcar [que sai na urina] (vamos trocar o "que" pelo seu referente) 

[Agúcar sai na urina] 

O agúcar sai, é o sujeito de "sair", entao o "que" tem fungao de sujeito. As fungóes 
sintéticas, sao, portanto diferentes. Questao incorreta. 

42. (CESPE / PF / AGENTE DA POLICIA FEDERAL / 2018) 

E, se o delegado e toda a sua corte tem cometido tantos enganos, isso se 
deve (...) a urna apreciagáo inexata, ou meihor, a urna nao apreciagáo da 
inteligencia daqueles com quem se metem. Consideram engenhosas apenas 
as suas próprias ideias e, ao procurar alguma coisa que se ache 
escondida , nao pensam senáo nos meios que eles próprios teriam 
empregado para escondé-la. 
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No trecho "ao procurar alguma coisa que se ache escondida", o pronome "que" 
exerce a fungao de complemento da forma verbal "ache". 

Comentários: 

Se vocé trocar o "que" pelo seu antecedente e anallsa-lo dentro da oragao adjetiva, 
perceberá que a fungao é de sujelto: 

alguma coisa [que se ache escondida] 

[alguma coisa se ache escondida] 

O que se acha escondido? Resposta: alguma coisa 

Entao, esse termo "serla" sujelto dentro da oragao adjetiva, o que significa entao 
que o "que" é sujelto. Questao ¡ncorreta. 

43. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Por outro lado, a substitulgao dos tributos indlretos, que atlngem o fluxo 
económico, por tributos que incidam sobre o estoque da riqueza tem o mérito 
de criar malor desenvolvimiento económico, pois gera mals consumo, 
produgao e lucros que compensam a tributagao sobre a riqueza. 

O sujelto da forma verbal "Incidam", na llnha 2 do texto 1A10AAA, é 

A) oculto. 

B) composto. 

C) Indeterminado. 

D) inexistente. 

E) simples. 

Comentários: 

Para saber a fungao do "que" dentro da oragao adjetiva, precisamos trocar o "que" 
por seu antecedente e depols anallsar a fungao que assume: 

tributos [ que incidam ] 

[tributos incidam ] Gabarlto letra E. 

Ora, os tributos ¡ncldem, "tributos" assume fungao de sujelto; logo, o "que" é 
sujelto, classlflcado como simples, por ter apenas um núcleo, o próprlo pronome. 


Funcoes da palavra "SE" 


A palavra "SE" pode ter multas fungóes, vejamos de forma compilada as 
principáis: 

Pronome apassivador (PA): Acompanha um verbo transitivo direto e Indica voz 
passlva. 

Ex: Vendem-se casas. 
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Partícula de indeterminado do sujeito (PIS): Acompanha os verbos que nao 
possuem objeto direto, ¡sto é, verbos intransitivos, transitivos indiretos e de 
ligagao. 

Ex: Vive-se bem aquí. 

Ex: Trata-se de urna excegao. 

Ex: Sempre se está sujeito a erros. 

Conjungáo integrante: 

Ex: Nao quero saber se ele nasceu pobre , (nao quero saber isso; introduz urna 
ora cao substantiva objetiva di reta j 

Conjungáo condicional: 

Ex: Se eu estudar sempre, serei aprovado. 

Conjungáo causal: Equivale a "já que" e expressa um fato "real", visto como 
causa. 

Ex: "Se vocé gosta déla, por que nao a procura?" (Procuro porgue gosto) 

Ex: " Se nao vale a pena desistir, eu devo concluir a missao" (Concluo porgue nao 
vale a pena desistir) 

Pronome reflexivo: Indica que o agente pratica urna agao em si mesmo. 

Ex: Minha tia se barbeia. 

Ex: O menino feriu-se com a faca. 

Nesse caso, "se" tem fungao sintética de objeto direto, pois o sujeito e o objeto 
sao a mesma pessoa . Acompanham verbos que indicam agóes que podem ser 
praticadas na própria pessoa ou em outra. 

Pronome recíproco: 

Ex: Irmáo e irma se abragaram. Nesse caso, equivale a abragaram um ao outro 
e o "SE" terá fungao sintética de objeto direto. 

Parte integrante de verbo pronominal (PIV): 

Ex: Candidatou-se á presidencia e se esforgou para ser eleito. 

Ex: Certifique-se do horário. 

Ex: Ele sempre se queixa da familia. 

NAO CONFUNDA o "SE" reflexivo com o dos verbos pronominais, em que o "se" é 
parte integrante do verbo, que nao pode ser conjugado sem ele , como atrever¬ 
se, alegrar-se, admirarse, orgulhar-se, levantarse, arrepender-se, materializar¬ 
se, reconhecer-se, formarse, queixar-se, sentarse, suicidarse, concentrarse, 
afogar-se, precaverse, partirse (quebrar)... 

Os verbos pronominais sao quase sempre Intransitivos ou Transitivos Indiretos. 
Isso já ajuda a distinguir da vozes passiva e reflexiva. Além disso, o "SE" dos 
verbos pronominais nao exerce fungao sintética alguma. 
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Partícula expletiva de realce: 

Pode ser retirada, sem prejuízo sintético ou semántico. 

Ex: Vao-se minhas últimas economías. 

Ex: Passaram-se anos e ela nao voltou. 

O CESPE gosta de muito de cobrar esse "SE" nos verbos "rir" e "sorrir". 

Fique atento, a banca vai te remeter a um trecho e dizer que o "se" destacado é 
um desses acima, quando, na verdade, será outro. Por exemplo, vai dizer que o 
"Se" indica voz passiva, quando na realidade vai indicar sujeito indeterminado, ou 
condigáo, ou reflexividade... 


INDO MAIS 

FUNDO! 

Como nao confundir todos esses tipos de "SE"? 

Neste momento, vou mergulhar numa questáo que os livros e materiais de concurso 
costumam evitar, seja pela complexidade, seja pela divergencia entre bancas e 
gramáticos. Mesmo assim, prefiro pecar pelo excesso, rs...Venham comigo! 

A classificagáo do "SE", especialmente nos casos de Voz Passiva, Reflexiva e Verbo 
Pronominal , nao é unánime nem mesmo entre os gramáticos, entáo nao se desespere se 
vocé se deparar com urna situagáo em que mais de urna análise faga sentido. Isso ocorre 
também porque muitos verbos pronominais tinham históricamente sentido reflexivo e o 
foram perdendo, como "sentar-se", "admírar-se", "orgulhar-se" "candidatar-se". Além 
disso, verbos com pronome sao genéricamente classificados como "pronominais", o que 
acaba misturando casos de pronome reflexivo e parte integrante. 

Se vocé estudar e revisar esta matéria, perceberá que a maior parte dos "SE" é bem fácil 
de distinguir. A "zona cinzenta" está mesmo nos casos em ele se liga a verbos. Entáo, 
tentemos sempre nos guiar por alguns critérios semánticos gerais: 

1) Nos casos de voz passiva, além do verbo transitivo direto, primeiro fator que deve ser 
considerado, deve estar bem claro que há sentido passivo, ou seja, que há um agente 
"externo" praticando aquela agáo e o sujeito do verbo tem que estar sofrendo a agáo. 

Ex: Joáo se vacinou/se batizou/se curou. 

Ora, temos voz passiva, pois alguém vacinou/batizou/curou Joáo: o médico, o padre, o 
curandeiro etc... de forma que ele recebe essas agoes de um agente externo, 
passívamente. 

2) A dica sintética é: Os verbos pronominais sao transitivos indiretos ou 
intransitivos . Os verbos com sentido reflexivo normalmente serao transitivos 
diretos, o "SE" como objeto indi reto é oouco comum . Dessa forma, na sua prova, se 
o verbo for transitivo "indireto", com certeza náo há voz passiva muito difícilmente vai 
haver voz reflexiva. 

Pelo aspecto semántico, para haver voz reflexiva deve estar bem clara no texto a nocáo 
de um ser animado ou ente personificado deliberadamente praticando urna acáo 

em si mesmo . 

Ex: María se penteia cuidadosamente. (María opera o pente e recebe a agáo de ser 
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penteada, esse é sentido reflexivo clássico . que deve estar evidente no contexto.) 

Ex: Joao se amarrou ao tronco durante o furacáo. (Joao prende a si mesmo no tronco, ele 
"amarra" e "é amarrado" ao tronco) 

Quando o sujeito nao é o agente efetivo da agao, por ser ela espontánea ou independente 
da sua vontade, nao devemos pensar em voz reflexiva nem em voz passiva. Teremos o 
"SE" como parte integrante do verbo. 

Ex: A críanga caiu do bote e se afogou. 

Nao temos como pensar em voz reflexiva, pois a crianga nao "afogou a si própria", afogar- 
se é verbo intransitivo e temos urna agáo espontánea, independente da vontade do sujeito. 
Nao há também um agente externo "afogando" o menino, entáo nao há voz passiva. 

Ex: O barco se partiu ñas rochas. 

Nao temos voz passiva, pois nao há alguém exterior ao sujeito quebrando o barco. 
Sintaticamente, também nao é possível ver "ñas rochas" como sujeito, pois é um termo 
preposicionado. Além disso, o sujeito é "o barco". 

Nao temos voz reflexiva, pois o barco nao está partindo a si mesmo. O barco arrebentar 
é um efeito natural, urna agáo espontánea. Também nao temos "partícula de realce", pois 
nao conseguimos tirar o "SE" sem prejuízo. Isso tudo indica que o "SE" é parte integrante 
do verbo. 

Ex: "As nuvens se movimentam rápidamente" 

Observe que nao faz sentido pensar que as nuvens "movimentam a si mesmas", pois 
temos entes inanimados praticando urna agáo espontánea, independente da sua vontade. 
As nuvens se movimentam naturalmente. 

Também náo faz sentido pensar em voz passiva, pois náo há nenhum ser exterior ao 
sujeito praticando a agáo de mover as nuvens e enquanto as nuvens "sofrem" essa agáo. 
Portanto, a conversáo "as nuvens sáo movimentadas rápidamente" é inviável, pois tem 
outro sentido. Essa "estranheza" e "artificialidade" na conversáo indica que náo havia 
mesmo voz passiva. 

3) Só existe dúvida entre voz passiva e reflexiva se houver lógicamente a possibilidade 
de o sujeito praticar a agáo em si mesmo. Portanto, em "Consertam-se relógios", só 
podemos ter voz passiva, já que um relógio náo pode consertar a si mesmo. Sabendo que 
é muitas vezes impossível distinguir PIV de Pronome Reflexivo, a banca quase sempre vai 
pedir mesmo a comparagáo com a voz passiva! 

4) Justamente por haver tantas análises possíveis, em alguns casos, há ambiguidade 
contextual: 

Ex: Após o primeiro ato, vestíram-se a moga e o rapaz. 

Podemos entender que eles foram vestidos por alguém ( voz passiva ), que vestiram a si 
mesmos ( voz reflexiva ) ou vestiram um ao outro, mutuamente ( voz reflexiva recíproca ) 

Como disse, esses critérios náo sáo infalíveis e misturam análises semánticas e sintéticas 
alternadamente. Contudo, espero que ajudem justamente naqueles casos mais nebulosos. 

DESPENCA NA 

PROVA! 
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44. (CESPE / STJ / CONHECIMENTOS BÁSICOS / 2018) 

Autores importantes do campo da ciencia política e da filosofía política e moral 
se debrucaram intensamente em torno dessa questáo ao longo do sáculo 
XX. 

Embora a perspectiva analítica de cada um desses autores divirja entre si, 
eles estáo preocupados em desenvolver formas de promogáo de situagoes de 
justiga social e tém hipóteses concretas para se cheaar a esse estado de 
coisas. 

Nos trechos "se debrugaram" e "se chegar", a partícula "se" recebe 
classificagdes distintas. 

Comentários: 

O primeiro é pronome reflexivo; o segundo é índice de indeterminagao do sujeito, 
já que temos a estrutura VTI + SE, sem identificagao clara de quem chega "ao 
estado de coisas". Questáo correta. 

45. (CESPE / TCE PE / 2017) 

...o ser humano se sente plenamente confortável com a maneira como as 
coisas já estáo, rendendo-se á sedugáo do repouso e imobilizando-se na 
acomodagáo. 

No trecho "rendendo-se", o pronome "se" indica que o sujeito dessa forma 
verbal é indeterminado. 

Comentários: 

O sujeito está muito claro no texto: é "o ser humano". O "SE" faz parte do verbo 
"render-se". Questáo incorreta. 

46. (CESPE / STM / ANALISTA JUDICIÁRIO / 2018) 

A inclusáo ou a omissáo de urna letra ou de urna vírgula no que sai impresso 
pode decidir se o autor vai ser entendido ou nao, admirado ou ridicularizado, 
consagrado ou processado. 

A palavra "se" classifica-se como conjungáo e introduz urna oragáo 
completiva. 

Comentários: 

O "SE" é conjungáo integrante e introduz urna oragáo que complementa o verbo 
"decidir", daí o nome completiva (complemento). 

decidir [se o autor vai ser entendido ou nao] 

decidir flSTOl 

Temos entáo urna oragáo subordinada substantiva objetiva direta. 

Questáo correta. 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


83720251420 - suenna da costa 


69 

147 











Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 04 


47. (CESPE / Prefeitura Sao Luis-MA / 2017) 

Foi embalde que supUquei, em nome de minha filha, que me restituíssem a 
liberdade: os bárbaros sorriam-se das minhas lágrimas e me olhavam sem 
compaixáo. 

A corregáo gramatical do texto seria prejudicada caso fosse suprimido o 
pronome "se", em "sorriam-se". 

Comentários: 

O verbo é "sorrir" (das minhas lágrimas). Esse "SE" nao é exigido pelo verbo, está 
ali somente para efeito de realce e pode ser retirado sem prejuízo. Temos urna 
partícula expletiva de realce . Questáo incorreta. 

48. (CESPE / PJC-MT / DELEGADO / 2017) 

De tanto ver triunfar as nulidades , de tanto ver prosperar a desonra, de tanto 
ver crescer a injustiga, de tanto ver agigantarem-se os poderes ñas máos dos 
maus, o homem chega a desanimar da virtude, a rir-se da honra , a ter 
vergonha de ser honesto. 

O elemento "se" foi empregado em "rir-se" para indicar realce. 
Comentários: 

Sim. "Rir" nao é um verbo pronominal, nao pede esse "SE". Entao, ele foi usado 
apenas por motivo de énfase, podendo ser suprimido sem erro ou mudanga de 
sentido. Questao correta. 


Fungoes da palavra "Como" 


A palavra "como" também traz urna gama de classificagóes, muitas délas vistas ao 
longo de nossas aulas. Vamos sistematizar aquí as mais importantes para nossa 
prova. A palavra "como" pode ser: 

Interjeigáo: 

Ex: Como?! Nao acredito no que estou ouvindo! 

Verbo: representa a primeira pessoa do singular do verbo "comer". 

Ex: Eu nao como carne! 

Conjungáo aditiva: normalmente em "correlagóes aditivas": tanto...como; nao 
só...como. 

Ex: Tanto corro de dia, como nado á noite. 

Ex: Nao só estudo, como reviso diariamente. 

Ex: Juntos na alegría como na tristeza (Houaiss). 

Conjungáo comparativa: estabelece um paralelo entre qualidades, agóes, 
entidades. 
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Ex: Ele canta como um anjo. 

Ex: Amou sua mulher como se fosse a última (comparagáo hipotética). 
Conjungáo conformativa: indica que um fato ocorre conforme outro. 

Ex: Como todos sabem, nao existe milagre em concurso público. 

Ex: O mundo é um moinho, como dizia Cartola. 

Conjungáo causal: Vem antecipada, antes da oragáo que indica a consequéncia. 
Ex: Como choveu, a rúa está toda molhada. 

Pronome relativo: retoma substantivos como "modo", "maneira", "forma", "jeito" 
etc. 

Ex: A maneira como vocé fala magoa as pessoas. 

Ex: Essa nao é a forma como vocé deve estudar. 

Preposigáo Acidental: Normalmente com sentido de "por" ou "na qualidade de". 
Ex: Ele joga como atacante. 

Ex: Machado de Assis, como romancista, nunca foi superado. 

Ex: Os heróis tiveram como premio urna medalha. 

Ex: As matérias de maior peso, como portugués e direito, sao prioridade. 

Advérbio Interrogativo: 

Ex: Como lidar com as críticas desmedidas? (Advérbio interrogativo de modo em 
interrogativa direta.) 

Como advérbio, também pode iniciar oragáo substantiva "justaposta" (posta junto, 
ao lado), um tipo específico de oragáo substantiva nao introduzida por conjungáo 
integrante: 

Ex: Desejo saber como vai. (oragáo subordinada substantiva objetiva 
direta) 

Ex: Ignoramos como ele gastou tanto dinheiro. (oragáo subordinada 
substantiva objetiva direta) 

Ex: Sua produtividade nao está como a diretoria deseja. (oragáo subordinada 
substantiva predicativa justaposta) 

Ex: Até agora, nao se sabe como ficaráo as leis trabalhistas. (oragáo 
subordinada substantiva subjetiva justaposta) 

Ex: Fui convencido de como deveria agir para vencer, (oragáo subordinada 
substantiva completiva nominal justaposta) 

Na oragáo substantiva que introduz, o "como" tem fungáo de adjunto adverbial de 
modo . 

Advérbio de Intensidade: 

Ex: Como é grande o meu amor por vocé. 
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Ex: Ninguém esquece como foi difícil passar. (oragao subordinada 
substantiva objetiva direta) 

Ex: Descobrimos como eram infelizes os vaidosos. (oragao subordinada 
substantiva objetiva direta) 

Nesses casos acima, o "como" equivale a "ouáo" ("quao infelizes"; "quao difícil"), 
e introduz oragao substantiva "justaposta", urna oragao substantiva nao 
introduzida por conjungao integrante. Como advérbio, o "como" exerce fungao de 
adjunto adverbial na oragao que introduz. 

Nao precisa ficar apavorado com tantas classificagóes. A banca nao costuma 
mergulhar nessas nomenclaturas e apenas pede o reconhecimento do "uso", isto 
é, foca principalmente no "sentido", sem pedir o nome. Quer ver? 



QUESTOES 

COMENTADAS 


Mais questoes comentadas 


49. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

A existencia da policía se justifica pela imprescindibilidade dessa agencia de 
seguranga para a viabilidade do poder de coergao estatal. Em outras palavras, 
como atestam clássicos do pensamento político, a sua ausencia culminaría na 
impossibilidade de manutengáo de relagoes pacificadas. 

Na linha 3, o termo "como" estabelece urna comparagao de igualdade entre o 
que se afirma no primeiro período do texto e a informagáo presente na oragao 
"a sua ausencia culminaría na impossibilidade de manutengáo de relagóes 
pacificadas" (f. 3 a 4). 

Comentários: 

"Como" é conjungao conformativa, com sentido de "de acordo com..." veja: 

Em outras palavras, conforme/consoante/segundo atestam clássicos do 
pensamento político, a sua ausencia culminaría na impossibilidade de 
manutengáo de relagoes pacificadas. 

Questao incorreta. 

50. (CESPE / TRE TO / 2017) 

Na época moderna, as eleigoes estáo ligadas ao sistema de governo 
representativo e ao preenchimento de 28 cargos executivos. É nessa época 
que se fortalece a ideia de que a eleigáo é a forma pela guaj as pessoas em 
urna sociedade escolhem politicamente candidatos ou partidos por meio do 
voto. 
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O sentido original e a corregao gramatical do texto seriam preservados caso 
se substituísse "pela qual" por "como". 


Comentários: 

A palavra "como" pode ser pronome "relativo" quando tem como antecedente 
palavras como forma, maneira, modo, jeito etc. No texto, "a qual" (em pela 
qual) retoma "forma", entao é possível trocar pelo relativo "como". 

Questao correta. 

51. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

Para que a atuagáo policial ocorra dentro dos parámetros democráticos, é 
essencial que haja a implementagáo de um modelo de policiamento que 
corresponda a os prece ¡tos constitucionais, promovendo-se o equilibrio entre 
os pressupostos de liberdade e seguranza. 

A oragao "que haja a ¡mplementagao de um modelo de policiamento" (t.2) tem 
a fungáo de qualificar o adjetivo que a antecede: "essencial" {1.2). 

Comentários: 


O adjetivo já é um qualificador, adjetivos qualificam substantivos. A oragao possui 
fungao de sujeito, trata-se de urna oragao subordinada substantiva subjetiva, ou 
seja, um sujeito oracional. 

[que haja a impiementagáo de um modelo de policiamento] é essencial 
[ISTO] é essencial 
Questao incorreta. 

52. (CESPE / PF / PAPILOSCOPISTA / 2018) 

Feito o devido ajuste de inicial maiúscula, a locugao "É ... que", por ser 
puramente de realce nesse caso, poderia ser suprimida do trecho "É a 

persistencia do mistério que nos inspira a criar" , sem comprometer a 
clareza nem a corregao gramatical do texto. 

Comentários: 


A locugao formada por "ser+que" é expletiva, tem natureza meramente enfática, 
e pode ser retirada sem causar erro ou mudar o sentido original: 

"É a persistencia do mistério qtte nos inspira a criar" 

"A persistencia do mistério nos inspira a criar" 

Questao correta. 

53. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

É necessário compreender que a desigualdade se expressa em diferentes 
dimensóes na vida das pessoas e que apenas urna minoría se beneficia com a 
acumulagáo de riqueza e de poder. 
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A substituigáo da forma verbal "compreender" por compreendermos 
prejudicaria a corregao gramatical do texto, assim como alterarla os seus 
sentidos origináis. 

Comentários: 

Nao comprometería a corregao gramatical. Vejamos: 

Temos um sujeito oracional: 

É necessário [compreender que a desigualdade se expressa em diferentes 
dimensóes] 

É necessário [ISTO] 

A oragao entre colchetes é subordinada substantiva subjetiva, ou seja, um sujeito 
oracional. Dentro dessa oragao com fungáo de sujeito, nada impede que o infinitivo 
se flexione para concordar com um suposto sujeito oculto "nós": 

É necessário [compreender que a desigualdade se expressa em diferentes 
dimensóes] 

É necessário [(NÓS) compreenderMOS que a desigualdade se expressa em 
diferentes dimensóes] 

É necessário [ISTO] 

O que mudaría é o sentido, pois incluiríamos um sujeito "nós" que nao pertencia 
ao texto, todo em terceira pessoa. Porém, nao há erro gramatical. 

Questáo incorreta. 

54. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

A necessidade de urna teoría da justiga está relacionada com a disciplina de 
argumentar racionalmente sobre um assunto. Afirmase , as vezes, que a 
justiga nao diz respeito á argumentagáo racional. 

Na forma "Afirma-se", o emprego do pronome "se" indica que nao existe um 
agente responsável pela agao de afirmar. 

Comentários: 

Temos voz passiva sintética (VTD+SE), com sujeito oracional: 

Afirmase [que a justiga nao diz respeito á argumentagáo racional] 

Afirmase [ISTO] 

[ISTO] Afirmase 
[ISTO] é afirmado 

Porém, isso nao significa que "nao existe um agente", significa apenas o agente 
nao foi mencionado porque a voz passiva sintética omite o agente da passiva. A 
voz passiva, inclusive, é um recurso para nao mencionar o agente da agao quando 
o autor nao quer ou nao sabe. Questáo incorreta. 
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55. (CESPE / MPE PI / ANALISTA / 2018) 

Já houve acusados que se declararam culpados de crimes que nao 

cometeram. 

O sujeito da forma verbal "cometeram" é indeterminado. 

Comentários: 

Dica simples para reconhecer o sujeito indeterminado: vocé nao sabe quem ele é! 
Entao, se vocé consegue determinar o sujeito no contexto, ele nao pode ser 
indeterminado. Lendo o texto, é evidente que "acusados" nao cometeram os 
crimes; entao, o sujeito é apenas oculto, pois nao está expresso na oragao, mas 
pode ser determinado pelo contexto. Questáo incorreta. 

56. (CESPE / EBSERH / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Entretanto, é sabido que certas pólvoras, submetidas a dadas condigoes, 
explodem espontáneamente, e tem sido essa a explicagáo para urna serie de 
acidentes bastante dolorosos, a comegar peto do Maine, na baía de H ava na, 
sem esquecer também o do Aquidabá. 

A insergáo de caso fossem ¡mediatamente antes do termo "submetidas" 
explicitaria o sentido condicional do trecho "submetidas a dadas condigdes" 
sem que houvesse prejuízo para a corregao gramatical do texto. 

Comentários: 

De fato, desenvolver a oragao "caso fossem" deixaria o valor condicional de 
"submetidas" bem mais evidente. Contudo, haveria um problema de correlagáo, 
pois o uso do pretérito imperfeito do subjuntivo jogaria a condicional para o 
passado. Seria preciso entao ajustar o verbo: 

é sabido que certas pólvoras, caso fossem submetidas a dadas condigoes, 
explodiriam espontáneamente 

Questáo incorreta. 

57. (CESPE/ TRE-PI / 2016) Adaptada 

Trata-se do ítem da reforma que reúne mais aooiadores entre os 
conaressistas . 

A oragao "que reúne mais apoiadores entre os congressistas" ¡ntroduz urna 
informagao acessória, mas importante para a construgao da referéncia do 
termo "do item da reforma política". 

Comentários: 

A banca tentou confundir o candidato com a descrigáo das oragóes explicativas, 
que sao acessórias e podem ser retiradas, por estarem ¡soladas entre vírgulas. A 
oragao em tela é restritiva, pois entre vários itens, indica a particularidade de ser 
esse aquele que reúne mais apoiadores entre os congressistas. Embora nao seja 
aula de pontuagao, adianto urna informagao fundamental: A oracáo restritiva 
nunca vem entre vírgulas. Vírgula nao restringe ' ! Questáo incorreta. 
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58. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Estavam-lhe ministrando a extrema-ungao. E, quando o sacerdote Ihe fez a 
tremenda pergunta, chamando-o pelo nome: "Juca, queres arrepender-te dos 
teus pecados?", vi que, na sua face devastada pela erosao da morte, a Dúvida 
comegava a redesenhar, reanimando-a, aqueles seus trejeitos e caretas, 
numa espécie de ridicula ressurreigao. 

Em "reanimando-a", o pronome "a" refere-se a "Dúvida" 

Comentários: 

O "pronome" a refere-se a "face", sua "face" que comegava a se reanimar. A fungao 
sintética do pronome é objeto direto de "reanimando". 

Questao incorreta. 

59. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MÉDIO TÉC. / 2018) 

Florence preparou-se para cuidar deles , praticando com os indigentes que 
viviam próximos á sua casa. 

Sidney Herbert, membro do governo inglés e amigo pessoai, pediu-lhe que 
chefiasse um grupo de enfermeiras enviadas para o front turco , urna tarefa a 
que Florence entregou-se de corpo e alma; providenciava comida , 
remedios, agasalhos , além de supervisionar o trabalho das enfermeiras. 

Nos trechos "Florence preparou-se" e "Florence entregou-se", a partícula "se" 
classifica-se como pronome apassivador. 

Comentários: 

Em ambos os casos, o "se" possui valor reflexivo. Questao incorreta. 

60. (CESPE / STM / NIVEL SUPERIOR / 2018) 

El es [h ornen s violentos que querem dominar as mulheres] se iulaam com o 
direito de impor o seu amor ou o seu desejo a quem nao os quer. 

É de se supor que quem quer casar deseje que a sua futura mulher venha 
para o tálamo conjugal com a máxima liberdade, com a melhor boa-vontade, 
sem coagáo de espécie aiguma, com ardor até , com ansia e grandes desejos; 
como é entáo que se castiaam as mogas que confessam nao sentir mais 
pelos na morados amor ou coisa equivalente? 

O vocábulo se recebe a mesma classificagao em "se julgam" e "se castigam". 

Comentários: 

No primeiro caso, eles julgam "a si mesmos", entao o "se" é reflexivo. No segundo, 
as mogas sao castigadas, temos "se" apassivador: "VTD+SE". 

Questao incorreta. 

61. (CESPE / STM / ANALISTA JUDICIÁRIO / 2018) 

I Mesmo reconhecendo-se que o objetivo das organizaqóes vinculadas ao 
Estado nao deveria ser o lucro, demandava-se maior eficiéncia e 
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transparencia quanto a o valor que , efetivamente, elas agregavam a 
sociedade. Nesse sentido , as organizagóes públicas se veem pressionadas 
a rever suas estruturas e dinámicas de funcionamento , a fim de otimizarem 
seus processos e rotinas, assegurando melhor desempenho e resultados mais 
efetivos. 

Em "demandava-se" e "se veem pressionadas", a partícula "se" recebe 
classificagóes distintas. 

Comentários: 

No primeiro caso: "Maior eficiencia é demandada", entao temos VTD+SE e o "SE" 
é apassivador. No segundo caso, temos o verbo "ver-se" no sentido de "encontrar¬ 
se" em determinado estado, no sentido de "estar": "as organizagóes estao 
pressionadas". Esse "SE" faz parte do verbo, nao é apassivador como o primeiro. 
Questao correta. 

62. (CESPE / TCM-BA / AUDITOR EST. / 2018) 

j Após meses de soff miento e solidan chega o correio: 

esta corrente velo da Venezuela escrita por Saloman Fuais 
para correr mundo 

4 faifa vinte e qualro copias c mande a amigos em lugares 
distantes: antes de nove días Lera surpresa. grabas a Santo 
Antonio. 

7 Tem y uite c quatro copias, mas nao tem amigos distantes. 

José Edouard. Exércilo venczuelano. esquceen de distribuir 
copias, perdeu o emprego. 
to Lupin Goberv inccndiou copia, casa pegón fogo, 
metade da familia morreu. 

Mandar enláo a amigos cm lugares próximos. 

13 També m nao tem amigos cm lugares próximos. 

Fecha a casa. 

□citado na cama, espera surpresa. 

Julgue o ¡tem a seguir. 

Nos trechos "chega o correio" (f.l), "Fecha a casa" (t.14) e "espera surpresa" 
(f.15), os elementos "correio", "casa" e "surpresa" exercem a mesma fungao 
sintética. 

Comentários: 

"O correio chega" traz "o correio" como sujeito, posposto, após o verbo. Por outro 
lado, "Casa" e "Supresa" sao objetos diretos de "fecha" e "espera". 

Questao incorreta. 
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63. (CESPE / PC-MA / ESCRIVÁO / 2018) 

Se, nos Estados Unidos da América, surgem mais e mais casos de assédio 
sexual em ambientes profissionais — como os que envolvem produtores e 
atores de cinema—, no Brasil, o número de processos desse tipo caiu 7,5% 
entre 2015 e 2016. 

Até setembro de 2017, foram registradas 4.040 agóes judiciais sobre 
assédio sexual no trabalho, considerando-se só a primeira instancia. 

Os números mostram que o tema ainda é tabú por aqui, analisa o consultor 
Renato Santos, que atua auxiliando empresas a criarem canais de denúncia 
anónima. "As pessoas nao falam por medo de serem culpabilizadas ou até 
de represálias". 

Segundo Santos, os canais de denúncia para coibir corrupgáo ñas 
corporagóes já recebem queixas de assédio e ajudam a identificar eventuais 
predadores. Para ele, "o anonimato ajuda, já que as pessoas se sentem mais 
protegidas para falar". 

A lei só tipifica o crime quando há chantagem de um superior sobre um 

subordinado para tentar obter vantagem sexual. Se um colega constrange o 
outro, em tese, nao há crime, embora tal comportamento possa dar causa a 
reparagao por daño moral. 

No texto, o trecho "4.040 agóes judiciais sobre assédio sexual no trabalho" 
(L. 5-6) tem a mesma fungao sintética de 

A) 'por medo de serem culpabilizadas' (L.7-8). 

B) "mais e mais casos de assédio sexual" (L. 1). 

C) 'mais protegidas para falar' (L. 11). 

D) "chantagem de um superior sobre um subordinado" (L. 12). 

E) "queixas de assédio" (L.9-10). 

Comentários: 

O termo deseado no enunciado é sujeito (posposto) do verbo intransitivo "existir": 

surgem mais e mais casos de assédio sexual 
mais e mais casos de assédio sexual surgem 

O outro "sujeito" está em: 

foram registradas 4.040 agóes judiciais sobre assédio sexual no trabalho 
4.040 agóes judiciais sobre assédio sexual no trabalho foram registradas 

O termo "4.040 agóes judiciais sobre assédio sexual no trabalho" é sujeito 
paciente da locugao passiva "foram registradas". 

Vejamos as demais: 

A) 'por medo de serem culpabilizadas'- Adjunto adverbial de causa: nao falam 
porque tém medo... 
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C) 'mais protegidas para falar' - predicativo do sujeito "pessoas". 

D) "chantagem de um superior sobre um subordinado" - objeto direto do verbo 
"haver", que nao tem sujeito porque é impessoal no sentido de "existir". 

E) "queixas de assédio" - objeto direto do verbo "recebem". Gabarito letra B. 

64. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Destaca-se como a principal diferenga o efeito que cada instrumento busca 
neutralizar 

O sujeito da oragáo iniciada por "Destaca-se" é indeterminado, portanto nao 
está expresso. 

Comentários: 

Destaca-se como a principal diferenga [o efeito que cada instrumento busca 
neutralizar] Questao incorreta. 

[o efeito que cada instrumento busca neutralizar] destaca-se 
[o efeito que cada instrumento busca neutralizar] é destacado 

65. (CESPE / IFF / 2018) 

Vi térras por onde andaram os dozes pares de Franga, os heróis do meu Carlos 
Magno, lido e retido como historia de Trancoso. Vi térras do sul, o mar 
Mediterráneo, o mar da historia, o mar dos gregos, dos egipcios, dos fenicios, 
dos romanos. 

Tendo em vista que, no texto CG1A1AAA, algumas expressdes tém a fungao 
de acrescentar urna explicagáo ao conteúdo de outras, julgue o item a seguir: 

O trecho apresentado ("o mar da historia, o mar dos gregos, dos egipcios, dos 
fenicios, dos romanos") é urna explicagáo do segundo — "o mar 

Mediterráneo". 

Comentários: 

Sim. O termo "o mar da historia, o mar dos gregos, dos egipcios, dos fenicios, dos 
romanos" é justamente um desenvolvimento, urna explicagáo de "o mar 
Mediterráneo". De fato, esse mar, localizado entre a Europa e a África, foi um canal 
entre essas civilizagóes antigas. Questao correta. 

66. (CESPE / EBSERH / CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR / 2018) 

A primeira grande epidemia [de dengue] ocorreu em 1995, com 1.462 casos 
autóctones. Posteriormente, com a introdugáo dos demais sorotipos, as 

incidencias (casos/100 mil habitantes/ano) apresentaram aumento cíclico... 

A expressáo "com a introdugáo dos demais sorotipos" exprime ideia de causa. 

Comentários: 

"Sorotipos" sáo urna espécie de variagáo de um virus. Entáo, a relagáo do texto é: 
mais sorotipos, mais variagóes do virus; como consequéncia: mais contaminagáo. 
Entáo, a introdugáo dos demais sorotipos da dengue causou sim aumento cíclico 
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ñas incidencias da doenga. Logo, temos um adjunto adverbial de causa, introduzido 
pela preposigao "com". Questao correta. 

67. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

O homem prefere ser tido em alta corita por aquilo que nao é a ser tido em 
mela conta por aqullo que é. Assim opera a vaidade. 

As expressóes "por aquilo que nao é" e "por aquilo que é" exprlmem causa. 
Comentários: 

De fato, temos dois adjuntos adverbiais de causa, ¡ntroduzidos pela preposigao 
"por". 

Em outras palavras, "aquilo que nao é" é urna aparéncia de perfeigao que causa 
urna visao externa positiva; "aquilo que é" é a esséncia verdadeira, mas com 
defeitos, que causa urna visao nao tao positiva assim. 

Vamos reescrever com um conectivo explícito para ficar evidente: 

O homem prefere ser tido em alta conta por aquilo que nao é (porque é algo 
falso, que causa urna boa impressáo) a ser tido em meia conta por aquilo 
que é (porque é algo verdadeiro, mas imperfeito, que nao causa táo boa 
Impressáo assim). Questao correta. 

68. (CESPE / Ana. Legislativo Cámara Deputados / 2012) 

A alternativa beleza/verdade é falsa, pois a obra pode ser beta e verdadeira 
ao mesmo tempo. 

Mantendo-se a corregao gramatical e as relagóes semánticas do texto, seu 
último período poderia ser assim reescrito: Haja vista que a obra literaria pode 
ser, a um só tempo, bela e verdadeira, a dicotomia beleza/verdade nao 
procede. 

Comentários: 

"Haja vista" é expressao que expressa relagao de causa, como "pois, porque, 
devido a, por conta de, por causa de". Questao correta. 

69. (CESPE / TRE-PI / 2016) - Adaptada 

O formato (sistema eleitoral majoritário) enfraquece os partidos e fortalece o 
personalismo, já que os votos sao do candidato e de ninguém mais. Nao chega 
a ser improvável que personagens folclóricos dominem a cámara. 

A oragao "já que os votos sao do candidato e de ninguém mais" enuncia a 
causa dos fatos apresentados ñas oragóes "o formato enfraquece os partidos 
e fortalece o personalismo" . 

Comentários: 

Os partidos sao enfraquecidos PORQUE os votos sao do candidato e de ninguém 
mais. Há urna clara relagao de causa, além da presenga da conjungao causal "já 
que". Questao correta. 
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70. (CESPE / Policía Civil-GO / 2017) 

A oragao "Para combater o compartilhamento de fotos íntimas por terceiros" 
expressa ideia de 

a) finalidade. b) explicagao. c) consequéncia. d) conformidade. e) causa. 

Comentários: 

A oragao introduzida pela preposigáo "para" é urna oracáo subordinada final 
reduzida de infinitivo (pois seu verbo está no infinitivo: "combater"). Seu sentido 
é de finalidade. Gabarito letra A. 

71. (CESPE / EBSERH / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Creio que o governo nao é assim um negociante ganancioso que vende 
géneros que possam trazer a destruigao de vidas preciosas; e creio que nao 
é, porquanto anda sempre zangado com os farmacéuticos que vendem 
cocaína aos suicidas. Há sempre no Estado curiosas contradigoes. 

O sujeito elíptico da forma verbal "anda" retoma a expressao "um negociante 
ganancioso". 

Comentários: 

Pelo contexto, percebemos que quem anda zangado é o "governo", entao o 
referente do verbo "anda" nao é "um negociante ganancioso". Questáo incorreta. 

72. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MÉDIO TÉC. / 2018) 

Surpresas fazem parte da rotina de um socorrista. Quando um chamado 
chega via 192 , as informagóes nem sempre vém de acordo com a real 
sitúa gao. As vezes, é menos grave do que se dizia. 

O sujeito da forma verbal "é" (L. 3) está elíptico e retoma "um chamado" (L. 
1), o que justifica a flexao verbal na terceira pessoa do singular. 

Comentários: 

O sujeito está elíptico sim, mas refere-se a "a real situagáo": 

"a real situagao", as vezes, é menos grave do que se dizia... 

Questao incorreta. 

73. (CESPE / SEDF / 2017) Adaptada 

É evidente que a interlocugáo comunicativa permite o entendimento, 
proporciona o intercambio de ideias e nos faz refletir e argumentar com mairo 
propriedade em defesa de nossos direitos como cidadáos... 

De acordo com as estruturas lingüísticas do texto, julgue o item: o pronome 
"nos" exerce a fungáo de complemento da forma verbal "refletir" 

Comentários: 

Com verbos causativos (deixar, fazer, mandar) e sensitivos (ver, ouvir, sentir), o 
pronome oblíquo pode ser sujeito. Vamos analisar: 
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Quem faz refletir? A interiocugáo comunicativa. Esse termo é sujeito de "permite". 
Vai fazer quem refletir? Nós. Nós repetiremos. 

Entao temos: A interiocugáo comunicativa faz *nós refletirmos. Nós é o sujeito 
do verbo refletir. 

Nao se deve usar o pronome reto "nós" como objeto direto, entao foi usado o 
pronome oblíquo átono correspondente "nos". Logo, "nos" vai ser o sujeito do 
verbo "refletir": interiocugáo comunicativa nos faz refletir ( nós refletimos ) 

Portanto, "nos" nao exerce fungao de complemento, exerce fungao de sujeito. 

Questao incorreta. 

74. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 

Julgue o item seguinte. 

A locugao "urna vez que" (e já nem havia mais o que errar, urna vez que nao 
havia mais dúvidas.) ¡ntroduz, no período em que ocorre, ideia de causa. 

Comentários: 

Vamos analisar sintaticamente: "nem havia mais o que errar, urna vez que nao 
havia mais dúvidas". A locugao sublinhada poderia ser substituida pela 
conjungáo causal porque, de modo que une a oragao subordinada á principal, 
estabelecendo urna relagáo de causa. Por que nao havia mais o que errar? Porque 
nao tinha mais dúvidas. Questao correta. 

75. (CESPE / DIPLOMATA / 2013) 

"Quando falamos , falamos para ser ouvidos ¡mediatamente, com quem está 
ali ao pé de nós, e de modo a que sejamos fácilmente entendidos dele, que 
sabemos quem é, ou calculamos que sabemos, e que pode ser toda a 
gente, devendo nós pois falar como se fosse qualquer." 

No trecho " a que sejamos fácilmente entendidos dele", o elemento "dele" 
expressa o agente da agao expressa pela forma verbal "entendidos" e 
equivale a por ele. 

Comentários: 

No contexto, "entendidos dele" equivale a "entendidos por ele", pois "ele" nos 
entenderá e nós seremos entendidos. Portanto, temos dois agentes da passiva, 
com a diferenga de que, no texto, foi introduzido pela preposigao "de". 

Questao correta. 

76. (CESPE / TRE-RS / 2015) Adaptada 

” A necessidade de convoca gao de grande número de eleitores para atuar 
como escrutiñadores também traz grande maleficio." 

Os termos "de convocagao" e "de grande número de eleitores" desempenham 
a mesma fungao sintética. 

Comentários: 
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Necessidade de convocacao . 

Convocagao de grande número de eleitores. 

"Necessidade" é substantivo abstrato, deriva de urna agao: necessitar, e pede um 
complemento. "A convocagao é necessitada", sofre a agao, tem relagao passiva, 
de alvo. "Convocagao" também é substantivo abstrato que pede um complemento 
para completar seu sentido. O grande número de eleitores . termo preposicionado, 
tem relagao passiva, pois os eleitores sao convocados. Essas sao as pistas que nos 
garantem que temos dois complementos nomináis. Questao correta. 

77. (CESPE / ABIN / AG. DE INTELIGENCIA / 2018) 

Cabe a inteligencia tratar fundamentalmente da produgáo de conhecimentos 
com o objetivo específico de auxiliar o usuário a tomar decisoes de maneira 
mais fundamentada. 

As oragóes "de auxiliar o usuário" e "a tomar decisóes de maneira mais 
fundamentada" exercem a fungao de complemento do nome "objetivo". 

Comentários: 

Nesse contexto, "objetivo" é um nome com sentido inerente de agao e pede um 
complemento: Objetivo "de auxiliar". Observe que, nesse caso sutil, há urna 
semelhanga como um objeto indireto: objetivar/pretender o auxilio. Entáo, 
configura-se aqui um complemento nominal. 

Por outro lado, "a tomar decisóes" está ligado ao verbo "auxiliar", nao ao nome 
"objetivo". Entao, nao exerce a fungao de complemento nominal, mas sim verbal. 

Questao incorreta. 

78. (CESPE / TRIBUNAL DE CONTAS - PA / 2016) 

...a partir de entao, a chamada assisténcia judiciária evoluiu junto com o 
direito pátrio. Sua importancia atravessou os sáculos. 

Ainda a respeito das ideias e dos aspectos lingüísticos do texto, julgue o item 
subsecutivo. 

Na linha 2, o pronome "Sua" delimita o significado do substantivo 
"importancia", funcionando, na oragao em que ocorre, como um termo 
acessório. 

Comentários: 

Sim, o pronome possessivo "sua" é um determinante de "importancia", delimita o 
possuidor dessa importancia (é a "sua importancia", nao "a minha importancia", 
nem a "nossa importancia"). Entao, sua fungao é de adjunto adnominal, termo 
acessório da oragao. Adjuntos (adnominais e adverbiais) e o aposto sao termos 
acessórios da oragao. Questao correta. 

79. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Com relagao ao trecho "incendiar-me a fantasía", do texto 1A9AAA, é correto 
interpretar a partícula "me" como o 
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A) agente da agao de "incendiar". 

B) paciente da agao de "incendiar". 

C) prejudicado pela agao de "incendiar". 

D) possuidor de "fantasía". 

E) destinatário de "fantasía". 

Comentários: 

"Incendiar-me a fantasía" equivale a "Incendiar minha fantasía", entao o "me" tem 
claro valor possessivo, com fungao sintética de adjunto adnominal. 

Gabarito letra D. 

80. (CESPE / DIPLOMATA / 2016) 

O relato, como o filme, dá corita do trágico percurso de Uirá , da trlbo Urubu- 
Kaapor, no Maranháo deste sáculo , o qual um día fica iñaron quando, após 
muitas desgranas comuns ao destino dos indios brasileiros, como fome, 
espoliagáo, epidemias, perseguigóes, perde também um dos filhos. 

Acerca das relagóes semántico-sintáticas e do vocabulário do texto II, julgue 
(C ou E) o item seguinte. 

Os termos "trágico", "de Uirá" e "deste sáculo" exercem a mesma fungao 
sintética, na oragao em que ocorrem. 

Comentários: 

O adjetivo "Trágico" e a locugao adjetiva de posse "de Uirá" sao adjuntos 
adnominais, determinantes do substantivo "percurso". A locugao adjetiva "deste 
sáculo" também é um adjunto adnominal, pois delimita o sentido de "Maranháo", 
fazendo dele um Maranháo específico, contemporáneo. Questao correta. 

81. (CESPE / SEDUC-AL / PROFESSOR DE PORTUGUÉS / 2018) 

Fez outros oficios, semeou vírgulas empeñadas por todos os lados e foi 
despedido. Como era sujeito de brio, tomou aulas de gramática, de modo a 
colocar as vírgulas em seus devidos lugares. Estudou e progrediu. 

A conjungáo "Como" introduz urna comparagáo. 

Comentários: 

Como, aqui, introduz urna oragao causal: Tomou aula de gramática para melhorar 
sua escrita, PORQUE era sujeito de brio (orgulhoso). Questao incorreta. 

82. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A estrutura desses prime i ros agrupamentos urbanos era tripa rtite: a cldade 
propiamente dita, cercada por muralhas, onde ficavam os principáis locáis de 
culto e as células dos futuros palácios reais; urna especie de subúrbio, 
extramuros, local que agrupava residencias e insta lago es para criagáo 
de animáis e plantío; e o porto fluvial, espago destinado á prática do 
comercio e que era utilizado como local de instalagáo dos estrangeiros 
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Sem prejuízo dos sentidos e da corregao gramatical do texto, o trecho "local 
que agrupava residencias e instalagoes para criagao de animáis e plantío" 
(L. 10 e 11) poderia ser reescrito da seguinte forma: onde se agrupavam 
residencias e instalagoes destinadas á criagao de animáis e ao plantío. 

Comentários: 

Aqui, a banca pede urna série de manobras sintéticas. O aposto explicativo iniciado 
por "local" vira urna oragao adjetiva iniciada pelo pronome relativo "onde", 
justamente por também retomar "lugar físico". Na reescritura, observe que 
"residencias e instalagoes", que era antes objeto, vira sujeito paciente, maniendo 
a relagao de passividade original. 

urna espécie de suburbio, extramuros, local que agrupava residencias e instalagoes 

para criagao de animáis e plantío; 

urna espécie de subúrbio, extramuros, onde se aqruoavaM residencias e 
instalacoes destinadas a criagao de animáis e ao plantío \ 

Questao correta. 

83. (CESPE / SEDUC-AL / PROF. DE PORTUGUÉS / 2018) 

Em "Para se vacinar, as pessoas precisam de documento de identidade e 
carteiras do SUS e de vacinagao", a preposigao "Para" exerce o papel de 
conectivo e introduz urna oragao que expressa finalidade. 

Comentários: 

Questao direta. Temos oragao subordinada adverbial final, reduzida de infinitivo, 
introduzida pela preposigao para. Nela temos o propósito do uso da identidade e 
da carteira de vacinagao. Questao correta. 

84. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A abordagem desse tipo de comercio [comercio internacional], 
inevitavelmente, passa pela concorréncia, visto que é por meio da garantía 
e da possibilidade de entrar no mercado internacional, de estabelecer 
permanencia ou de engendrar saída, que se consubstancia a plena expansáo 
das atividades comerciáis e se a ¡canga o resultado último dessa interatuagáo: 
o prego eficiente dos bens e servigos. 

A oragao introduzida pela locugao "visto que" explica o porqué de ser 
necessário considerar a concorréncia na abordagem do comércio 
internacional. 

Comentários: 

Visto que, assim como "jé que", é típica locugao conjuntiva com valor de causa. 

Em suma, é necessário considerar a concorréncia na abordagem do comércio 
internacional porque é a garantía de entrada, permanéncia e saída do mercado 
(aspectos da concorréncia) que garante a expansao do comércio. Entao, a locugao 
realmente introduz o "motivo" de se considerar a concorréncia. 
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Questao correta. 

Obs: Veja que a banca usa "explica o porqué", um vocabulário que mistura as nogoes de 
"explicagao" e "causa". Isso só comprova que "causa e explicagao" sao nogoes muito 
limítrofes (assim reconhecem até os gramáticos) e nao cabe ao aluno ficar tentando 
distinguir entre urna e outra, especialmente se a banca nao exigir explícitamente. 

85. (CESPE / TRE-PI / 2016) 

O formato (sistema eleitoral majoritário) enfraquece os partidos e fortalece o 
personalismo, já que os votos sao do candidato e de ninguém mais. Nao chega 
a ser improvável que personagens folclóricos dominem a cámara. 

A oragao "já que os votos sao do candidato e de ninguém mais" enuncia a 
causa dos fatos apresentados ñas oragoes "o formato enfraquece os partidos 
e fortalece o personalismo" . 

Comentários: 

Sim. A lógica é: no sistema majoritário, só o candidato recebe seus próprios votos, 
o partido nao recebe nenhum. Entao, o partido se enfraquece porque nao recebe 
votos pessoais do candidato. Questao correta. 

86. (CESPE / EBSERH / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Certamente que essa pólvora terá toda ela emprego útil; mas, se ela é 
indispensável para certos fins industriáis, convinha que se averiguassem bem 
as causas das explosóes, se sao acidentais ou propositáis , a fim de que 
fossem removidas na medida do possível. 

O trecho "se sao acidentais ou propositáis" exprime urna condigáo sobre a 
ideia expressa na oragao anterior. 

Comentários: 

O "SE" é urna conjungao integrante e ¡ntroduz o objeto direto oracional de 
"averiguassem": 

averiguassem bem as causas das explosóes , se sao acidentais ou propositáis 
averiguassem [ se (as explosóes) sao acidentais ou propositáis ] 

averiguassem [ ISTO ] 

O "SE" nao é condicional. 

Questao incorreta. 

87. (CESPE / SEDF / 2017) 

r Quando indague! a aígnns escritores de sucesso que 

manuais de estilo tinham consultado durante seu aprendízado, 
a resposta mais comum foi "nenhum ’. Disseram que escrever. 

•> para eles, acontecen naturalmente. 

No que se refere ao texto precedente, julgue o ítem a seguir. 
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O sujeito da oragáo iniciada pela forma verbal "Disseram" (1.3) é 
indeterminado. 

Comentários: 

Nao é indeterminado, está explícito, é "alguns escritores de sucesso". Eles é que 
disseram. Questao incorreta. 

88. (CESPE / SEDF / 2017) 

Sao duas maneiras de chegar ao mesmo lugar. Sao duas gramáticas distintas , 
urna em que a pluralidade é marcada em todos os termos da o raga o, outra 
em que o plural aparece marcado apenas no artigo. 

Seriam mantidos a corregáo gramatical e o sentido original do texto se o 
trecho "Sao duas gramáticas distintas" fosse reescrito da seguinte forma: 
Tratam-se de duas gramáticas diferentes. 

Comentários: 

A expressao "tratar-se de" indica sujeito indeterminado ( VTI+SE ). Entao, o verbo 
nao varia, nao vai ao plural: 

Correcáo : trata-se de duas gramáticas diferentes ( nao é tratam-se de...). 

Lembre-se : o verbo apenas varia em número e pessoa para concordar com o 
sujeito, quando o sujeito é determinado. No caso de "trata-se de duas gramáticas", 
o sujeito é indeterminado. Também nao confunda esse caso com um caso de voz 
passiva pronominal, pois esse verbo é transitivo indireto, que nao admite 
transposigáo para voz passiva. Questao incorreta. 

89. (CESPE / SEDF / 2017) 

Os dados correspondem ao ano de 2014 e mostram que a formagáo dos 
professores das instituigoes públicas continua melhor do que a dos professores 
da rede privada nos anos iniciáis do ensino fundamental. 

Acerca dos sentidos e de aspectos lingüísticos do texto anteriormente 
apresentado, julgue o item que se segue. 

O sujeito da forma verbal "mostram", que está elíptico, tem como referente 
"Os dados". 

Comentários: 

O suieito elíptico, oculto, ou desinencia! é aquele que é fácilmente identificável pelo 
contexto ou pela terminagáo do verbo (desinencia). Nessa questao, podemos 
perceber pelo contexto e pela terminagáo no masculino plural que o sujeito é 
"dados", pois sao os dados que mostram. Questao correta. 
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90. (CESPE / DPU / 2016) Adaptada 

Em todos os casos, a Dctcnsoria Pública fez intervengo 
judicial para suprir a negativa ou a má prestado do servido 
m público de saúde na localidadc. 

Em um dos casos, atendeu urna gestante com histórico 
de abortos dccorrcntcs de doen^a trombofílica e que 
h neccssitava de urna medicado diaria de alto custo. A 

Com relagao as informagdes e aos aspectos lingüísticos do texto acima, 
julgue o item a seguir. 

0 sujeito da forma verbal "atendeu" (1.14), que está elíptico, refere-se a 
"servigo público de saúde na localidade" (I. 12 e 13). 

Comentários: 

A Defensoria Pública fez intervengao... Em um dos casos, atendeu. O su jeito é 
Defensoria Pública . 

Questao incorreta. 

91. (CESPE/ TRE-PI / 2016) Adaptada 

Legendas que tenham agenda auténtica (urna bandeira ambiental', ou liberal, 
ou socialista, por exemplo) podem terminar sem nenhum deputado, mesmo 
que passem de um milháo de votos. 

A oragao "mesmo que passem de um milháo de votos" exprime urna condigao 
hipotética para o fato descrito na oragao "Legendas que tenham agenda 
auténtica (urna bandeira ambiental, ou liberal, ou socialista, por exemplo) 
podem terminar sem nenhum deputado". 

Comentários: 

Vamos organizar na ordem direta: Legendas [...] podem terminar sem nenhum 
deputado, mesmo que passem de um milháo de votos. 

A oragao é introduzida por urna conjungao concessiva, nao condicional. A 
concessao é urna adversidade que, embora crie expectativa que o evento nao vai 
se realizar, nao impede seu acontecimento. Ter um milháo de votos gera 
expectativa de que haveria muitos deputados, e ainda assim esse fato nao impede 
que a legenda nao tenha nenhum voto. Vamos reescrever com "embora" para ficar 
ainda mais claro: embora tenha milhóes de votos, a legenda pode terminar sem 
nenhum deputado. Questao incorreta. 

92. (CESPE / TRT-PI / 2016) Adaptada 

Sendo um modelo global, a nova racionalidade científica é também um modelo 
totalitário, na medida em que nega o caráter racional a todas as formas de 
conhecimento que nao se pautarem pelos seus principios epistemológicos e 
pelas suas regras metodológicas. 

O sujeito da forma verbal "pautarem" está elíptico e seu referente é "todas as 
formas de conhecimento". 
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Comentários: 

Lembre-se de que referente é categoría semántica e sujeito é categoría sintética. 
O sujeito nao está elíptico, está expresso, é o pronome relativo "que": formas de 
conhecimento que nao se oautarem ... Porém, de fato, o verbo refere-se 
semánticamente a "todas as formas de conhecimento", expressao que, em termos 
de sentido, pratica a agáo de se pautar. Questáo incorreta. 

93. (CESPE / TRE-PI / 2016) Adaptada 

As leis e políticas públicas, para que ten ha m eficácia, devem ser aceitas e 
assimiladas pela populagáo. 

A oragáo "para que tenham eficácia” indica a causa da aceitagáo e da 
assimilagáo das leis e das políticas públicas pela populagáo. 

Comentários: 

Vamos colocar na ordem direta SuVeCA : "As leis e políticas públicas devem ser 
aceitas e assimiladas pela populagáo para que tenham eficácia" . A oragáo 
destacada é urna oragáo adverbial final, indica propósito, náo causa. Incorreta. 

94. (CESPE / Instituto Rio Branco / 2015) 

Caso a frase "A conclusáo a que devemos chegar" fosse reescrita como A 
conclusáo a que se deve chegar, a classificagáo do sujeito da frase original 
seria mantida nessa nova redagáo. 

Comentários: 

Na redagáo original, o sujeito é oculto "nós": nós devemos chegar... 

Ao adicionar o SE ao verbo 'chegar', que pede preposigáo A, teremos urna estrutura 
de sujeito indeterminado. Entáo, a classificagáo do sujeito mudaría. 

Questáo incorreta. 

95. (CESPE / TRE-PE / 2016) Adaptada 

A importancia atribuida ás bases, no caso do Poder Executivo estaduai, 
decorre do fato de que a sua manutengáo significa maiores possibilidades de 
conquistar urna reeleigáo. 

O termo "A importancia atribuida ás bases” funciona como sujeito da forma 
verbal "decorre" . 

Comentários: 

A banca intercalou um termo adverbial entre o sujeito e o verbo: no caso do Poder 
Executivo estaduai. Vamos retirá-lo e ver como fica a frase: 

A importancia atribuida ás bases decorre do fato. 

Ou seja, o sujeito de "decorre" é, de fato, a expressáo "a importancia atribuida ás 
bases", sendo "importancia" o núcleo do sujeito. 

Questáo correta. 
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96. (CESPE / TRT-MT / 2016) 

Nesse cenário, portanto , surge a legítima expectativa de que o eleitor cidadáo 
efetivamente adote urna postura corretiva em relagáo as irregularidades 
verificadas no curso do pleito... 

... nao seria razoável aguardar até o dia da votagáo para tomar alguma 
providencia contra aqueles que macularam o pleito. 

O termo "a legítima expectativa" e a oragao "aguardar até o dia da votagáo" 
desempenham a mesma fungao sintética. 

Comentários: 

Como padrao, vamos ler a frase na ordem direta: 

Surge a legítima expectativa > A legítima expectativa surge. 

Fungao sintética de sujeito 

Nao seria razoável aguardar o dia > Aguardar o dia nao seria razoável. 

Fungao sintética de sujeito (oracional) 

Como se pode observar, as duas expressdes tem a mesma fungao: sujeito do 
verbo. Questao correta. 

97. (CESPE / Instituto Rio Branco / 2016) 

No trecho "É certo que a evidencia da beleza nao pode ser em arte um critério 
axiomático", tanto o termo "certo"quanto o termo "axiomático"caracterizam, 
respectivamente , referentes que constituem sujeitos oracionais. 

Comentários: 

Vejamos: 

Ex: que a evidencia da beleza nao pode ser em arte um critério axiomático é certo. 

O sujeito é oracional e recebeu um predicativo, "certo". 

Contudo, "axiomático" está ligado a "critério", que nao é sujeito, muito menos 
oracional. Axiomático é mero adjunto adnominal. Questao incorreta. 

98. (CESPE / TRT-MT / 2016) 

Sabe-se que esse processo de accountability vertical, o controle dos eleitores 
sobre os eleitos, depende de urna série de fatores... 

O sujeito da oragao iniciada por "Sabe-se" é indeterminado. 

Comentários: 

Inicialmente identificamos urna conjungao integrante, que introduz oragóes 
substantivas, aquelas que podem ser substituidas por [ISTO]. 

O verbo "saber" é transitivo direto. VTD + SE é estrutura clássica da voz passiva 
sintética. 

Sabe-se [que esse processo de accountability depende...] 
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O que é sabido? 

É sabido [que esse processo de accountability depende...] 

É sabido [ISTO]>>>[ISTO] é sabido. 

A palavra "ISTO" tem fungao de sujeito. Logo o conteúdo que a palavra "ISTO" 
substituí também terá fungao de sujeito. A oragao iniciada pela conjungáo 
integrante "que" tem fungao de sujeito. Logo, o sujeito nao é indeterminado, é 
determinado. 

Questao incorreta. 

99. (CESPE / TRE-PI / 2016) Adaptada 

Esse compartilhamento de referencias pode advir tanto da interagáo social 
entre os individuos quanto do pertencimento a determinado contexto 
geográfico 

O trecho "tanto da interagáo social entre os individuos quanto do 
pertencimento a determinado contexto geográfico" exerce fungao de adjunto 
adverbial na oragao em que ocorre. 

Comentários: 

O verbo "advir" é transitivo indireto: O compartilhamento de referencias advém da 
interacáo social e do pertencimento a determinado contexto geográfico . Os termos 
sublinhados sao seus objetos indiretos, nao exercem fungao de adjunto adverbial. 
Questao incorreta. 

100. (CESPE / TRE-GO / 2015) Adaptada 

Dentre seus membros, elegia o Tribunal Superior, em escrutinio secreto, por 
meio de cédulas com o nome do juiz e a des ig naga o do cargo, um vice¬ 
presidente e um procurador para exercer as fungóes do Ministerio Público, 
tendo este último a denominagáo de procurador-geral da justiga eleitoral. 

Com referencia as estruturas lingüísticas do texto, julgue o ¡tem a seguir. O 
sujeito da forma verbal "elegia" é o termo "o Tribunal Superior". 

Comentários: 

Vamos jogar a lupa para ver o sujeito e seu verbo, abstraindo o que estiver entre 
eles. 

Dentre seus membros, elegia o Tribunal Superior, em escrutinio secreto, por meio de cédulas com o 
nome do juiz e a designagao do cargo, um vice-presidente e um procurador para exercer as 

fungoes do Ministério Público. 

Organizando na ordem direta Suieito + Verbo + Complemento e excluindo os 
termos acessórios, temos: 

O Tribunal Superior elegia um vice-presidente e um procurador. 

Dessa forma, percebe-se mais fácilmente que o sujeito de "elegia" é "O tribunal 
Superior". 

Questao correta. 
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101. (CESPE/ TRE-PI / 2016) Adaptada 

Falamos com elas em línguas diferentes , em horarios improváveis, embora 
ten hamos objetivos comuns e comemoremos juntos os resultados alcangados. 

No texto A mensagem virtual, a oragao "embora tendamos objetivos comuns" 
expressa urna ideia de 

a) comparagao. b) consequéncia. c) causa, d) flnalidade. e) concessao. 

Comentários: 

A oragao destacada é subordinada adverbial concessiva, introduzida por urna 
conjungao concessiva. A concessao é urna adversidade que nao ¡mpede que o 
resultado se realize. O foco está na ocorréncia da oragao principal, nao na 
concessao. Entáo, o fato de termos objetivos em comum nao prevalece sobre o 
fato de que falamos em línguas diferentes, em horários improváveis. 

Ñas oragóes adversativas, o foco está na ocorréncia da oragao adversativa, pois 
ela traz a informagáo mais importante. Se fóssemos transformar essa concessao 
em adversidade, feriamos algo como: Temos objetivos em comum, mas falamos 
com elas em línguas diferentes . 

Gabarito letra E. 

102. (CESPE / INSS / 2016) 

Consta-nos que o autor > solicitado por seus numerosos amigos, leu há dias a 
comedia em casa do Sr. 19 Dr. Estéváo Soares , diante de um luzido auditorio , 
que aplaudid muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro Shakespeare. 

O Sr. Dr. Estéváo Soares levou a sua amabilidade ao ponto de pedir a comedia 
para ler segunda vez... 

O termo introduzido pela preposigáo "para" exerce a fungáo de complemento 
do verbo "pedir" 

Comentários: 

O complemento verbal do verbo "pedir" é o objeto direto "a comédia". "Para ler" é 
urna oragao com circunstancia com fina I ida de . 

[Estéváo pediu a comédia com a finalidade de ler]. 

Esta é a análise tradicional dessa estrutura. Questáo ¡ncorreta. 

103. (CESPE / INSS / 2016) 

Consta-nos que o autor > solicitado por seus numerosos amigos, leu há dias a 
comédia em casa do Sr. Dr. Estéváo Soares , diante de um luzido auditorio , 
que aplaudid muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro Shakespeare. 

O vocábulo "que" classifica-se como conjungao e introduz o sujeito da oragao 
"Consta-nos". 

Comentários: 

Consta o qué? Consta que o autor /~...7 leu Í...1 a comédia . Consta \ ISTO ^ . O 
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vocábulo "que" é urna conjungao integrante e introduz urna oracáo substantiva 
subjetiva , ou seja, um sujeito oracional. 

Questao correta. 

104. (CESPE / INSS / 2016) 

Embora ten ha produzido alguns dramas (que Ihe renderam duras críticas), 
destacou-se de tato pelas suas comedias e farsas , ñas quais retratou a cultura 
e os costumes da sociedade do seu tempo. 

A substituigao de "destacou-se" por "foi destacado" prejudicaria o sentido 
original do período. 

Comentários: 

Muito cuidado! Nem sempre é possível sair trocando urna suposta passiva sintética 
por urna passiva analítica. No contexto, o autor das pegas "destacou a si mesmo", 
isto é, fez a si mesmo alguém de destaque. Portanto, o "se" é um pronome 
reflexivo. A sugestao da banca é substituir pela voz passiva analítica, o que vai 
mudar o sentido, pois quem destacava a si mesmo (sentido ativo) agora vai sofrer 
a agao de ser destacado por terceiros (sentido passivo). 

No campo da fungao sintética, o "se", que é objeto direto na voz reflexiva, vai virar 
um pronome apassivador, indicando um sujeito paciente, o que nao é coerente 
com a ¡nformagao original do texto. Questao correta. 

105. (CESPE / INSS / 2016) 

Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada estante onde caberiam 
todos os meus livros. 

Seria mantida a corregao do texto caso o trecho "onde caberiam" fosse 
substituido por "que caberia". 

Comentários: 

O pronome relativo "se" refere a um termo anterior e deve ter a mesma fungao 
sintética do seu referente. "Onde caberiam" é a circunstancia de lugar da oragao 
"todos os meus livros caberiam". Todos os meus livros caberiam na estante=onde. 
Essa circunstancia é adverbial, se liga ao verbo "caber". Se trocássemos por "que", 
a estante passaria a ser sujeito: a estante que caberia os livros. 

A estante nao pode caber, quem cabe sao os livros. A substituicáo orooosta pela 
banca muda as funches sintéticas dos termos e constrói urna frase sem sentido . A 

solugao mais direta dessa questao era lembrar que o que cabe, cabe "em" algum 
lugar. O pronome relativo "onde", que só serve para indicar lugar físico, deve ser 
substituido por "em que", nao pode ser trocado somente por "que". 

Questao incorreta. 

106. (CESPE / TRE-GO/2015) 

...desde que atendessem aos requisitos de notável saber jurídico e idoneidade 
moral... 
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Com referencia as estruturas lingüísticas do texto, julgue o Ítem a seguir. 

Se a preposigao "a", presente na contragao "aos", fosse suprimida, a fungao 
sintética da expressao "requisitos de notável saber jurídico e idoneidade 
moral" seria alterada, mas a corregao gramatical do texto seria mantida. 

Comentários: 

O verbo "atender", no sentido de "tomar em consideragao, considerar, levar em 
conta, ter em vista, deferir", pode ser VTD ou VTI. Com a supressao da preposigao 
em "aos requisitos", o que era objeto /ndireto passa a ser objeto direto. Entao, a 
fungao sintética de fato muda, mas nao há oreiuízo a correcáo gramatical . A banca 
nao perguntou sobre o sentido, mas também nao houve alteragao semántica. 

Questao correta. 

107. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

O Juca era da categoría das chamadas pessoas sensíveis , dessas a que tudo 
Ihes toca e tange. 

Caso seja suprimido o pronome "Ihes", a corregao gramatical do texto será 
mantida, embora o trecho se torne menos enfático. 

Comentários: 

Essa questao é muito, muito específica mesmo. Traz numa mesma sentenga o uso 
de objeto direto preposicionado e pleonástico. 

"Tocar" é um verbo transitivo DIRETO, por definigao, nao pede preposigao alguma. 
Entao, quando o termo "pessoas sensíveis" foi substituido pelo pronome relativo 
"que", a preposigao que veio antes deste termo nao é exigencia do verbo, mas sim 
urna preposigao adicionada ali por termos um verbo indicativo de sentimento 
"tocar". Trata-se de um caso de objeto direto preposicionado. Curiosamente, o 
autor repete esse objeto direto preposicionado por motivo enfático, de modo que 
temos um objeto direto "pleonástico", repetido. Como o pronome "Ihe" retoma 
termos preposicionados, foi ele a escolha do autor: 

O Juca era da categoría das chamadas pessoas sensíveis, dessas a que tudo 
Ihes toca e tange. 

...tudo toca a que (a pessoas sensíveis) 

...tudo Ihes toca (a pessoas sensíveis) 

O objeto direto pleonástico e também o preposicionado com verbos que indicam 
sentimento sao sim recursos estilísticos de énfase, entao a retirada do "Ihes" 
reduziria sim a énfase original. Questao correta. 
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108. (CESPE / Anvisa / 2016) 

i Os medicamentos dividem-se em duas categorías: 

medicamentos de referéncia e medicamentos genéricos. Os 
de referéncia sao desenvolvidos e comercializados por 
4 determinado laboratorio farmacéutico, público ou privado, 
enq uanto seus genéricos sao produzidos por outros 
laboratorios, geralmente após o fim da patente exclusiva. Do 
7 ponto de vista de médicos e pacientes, nao importa se os 
medicamentos sáo de referéncia ou genéricos, eles devem ser 
eficientes, conter as doses do principio químico ativo 
io exatamente como divulgado na caixa. e ser livres de impurezas 
tóxicas. Para farmácias, hospitais e órgaos govemamentais, 
ambos devem ser estáveis e suportar armazenamento em 
13 cond¡9&es normáis. Além disso, espera-se que os genéricos 
sejam bem mais baratos. 

Os genéricos, que, de inicio, aderiam a todos os 
ib preceitos citados, adquiriram fama e distribui^ao ampia em 
todo o mundo. Milhóes de pessoas com baixo poder aquisitivo 
tiveram acesso a medicamentos pela primeira vez. No entanto, 

19 estudos e escándalos tém alertado a comunidade médica para 
o risco da dissemina^áo descontrolada de medicamentos de 
qualidade questionável. Um dos perigos desse comércio ilícito, 

22 além dos maus-tratos aos doentes, é a difama9áo dos genéricos. 

Nos termos "livres de Impurezas tóxicas" (R. 10 e 11) e "risco da dlssemlnagao 
descontrolada" (R.20), verlfica-se paralelismo de fungóes sintéticas entre "de 
Impurezas" e "da dlssemlnagao" e entre "tóxicas" e "descontrolada". 

Comentários: 

Paralelismo significa básicamente encadeamento ou repetlgao de estruturas 
sintéticas semelhantes, tanto de termos quanto de oragóes. Quando temos urna 
enumeragao, por exemplo, temos urna estrutura com paralelismo, pols os termos 
enumerados sao de mesma fungao sintética. 

De modo análogo, nos termos "livres de impurezas tóxicas " e "risco da 
disseminacáo descontrolada ", há paralelismo de fungoes sintéticas slm, pols os dois 
termos subllnhados sao complementos nomináis. Em outras palavras, sao estruturas 
paralelas, semelhantes. Item correto. 

109. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A crescente ¡nternaclonallzagao da economía, decorrente, principalmente, da 
redugao de barrelras ao comércio mundial, da malor velocldade das 
inovagóes tecnológicas e dos grandes avangos ñas comunicagoes. 

O emprego da preposlgao de introduzlndo "das ¡novagóes" é exigido pela 
presenga de "decorrente", sendo as ¡novagóes urna das quatro causas da 
crescente ¡nternaclonallzagao mencionadas no texto. 

Comentários: 

Os complementos nomináis do adjetivo "decorrente" estao enumerados: 
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"decorrente" da reducáo de barreiras ao comercio mundial, da maior velocidade 
das inovacoes tecnológicas e dos grandes avancos ñas comunicacoes 

O termo "das inovagoes" se refere a "velocidade" e constituí mero adjunto 
adnominal, pois seu sentido é de posse/pertinéncia: "as inovagoes sao velozes, 
tém velocidade". Questao incorreta. 

110. (CESPE / FUB / 2015) 

O preconceito lingüístico é um equívoco, e táo nocivo quanto os outros. 
Segundo Marcos Bagno, especialista no assunto, dizer que o brasileiro nao 
sabe portugués é um dos mitos que compóem o preconceito mais presente na 
cultura brasileira: o lingüístico". 

A red a gao acima poderia ter sido extraída do editorial de urna revista, mas é 
parte do texto O oxente e o ok, primeiro lugar na categoría opiniáo da 4. a 
Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro, realizada pelo 
Ministerio da Educagáo em parceria com a Fundagáo Itaú Social e o Centro de 
Estudos e Pesquisas em Educagáo, Cultura e Agáo Comunitária (CENPEC). 

A autora do artigo é estudante do 2.° ano do ensino medio em urna escola 
estadual do Ceará, e foi premiada ao lado de outros dezenove alunos de 
escolas públicas brasileiras, durante um evento em Brasilia, no último mes de 
dezembro. Como nos tres anos anteriores, vinte alunos foram vencedores — 
cinco em cada género trabalhado pelo projeto. Além de opiniáo (2.° e 3.° anos 
do ensino medio), a olimpíada destacou produgoes em crónica (9.° ano do 
ensino fundamental), poema (5.° e 6.° anos) e memoria (7.° e 8. 0 anos). 
Tu do regido por um só tema: "O lugar em que vivo". 

No que se refere aos sentidos, á estrutura textual e aos aspectos gramaticais 
do texto, julgue o item a seguir. 

Os trechos 'especialista no assunto' (I. 2), 'o lingüístico' (1.4) e "primeiro lugar 
na categoría opiniáo da 4. a Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o 
Futuro" (I. 6 a 7) exercem a mesma fungao sintética, a de aposto. 

Comentários: 

A questao traz diversos termos explicativos que se referem a substantivos e os 
nomeiam. Os termos sao apostos explicativos, formas de explicar e se referir ao 
substantivo antecedente. Questao correta. 

111. (CESPE/ TRE-PI / 2016) Adaptada 

No sistema proporcional, isso (legendas ficarem sem nenhum deputado) náo 
acontece, pois todo sufragio aiuda os demais postulantes da sigla ou alianca . 

A oragao "pois todo sufrágio ajuda os demais postulantes da sigla ou alianga" 
traz a consequéncia lógica do que se enuncia na oragao "No sistema 
proporcional, isso nao acontece". 

Comentários: 

O "pois", após a vírgula, no inicio da oragao, introduz urna oragao explicativa. O 
"pois", entre vírgulas, tem sentido de conclusao. Entao, aqui a oragao introduz urna 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


83720251420 - suenna da costa 


96 

147 










Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 04 


explicagáo. Questáo ¡ncorreta. 

112. (CESPE / Diplomata / 2015) 

Na literatura de ficgáo é que a falta de caráter dos brasileiros se revelou 
escandalosamente. 

Os diálogos antigos eram urna lástima. Em certos romances, os Individuos 
emudeciam, em outros, falavam bonito demais, empregavam llnguagem de 
discurso. 

Julgue (C ou E) o próximo ítem, relativo a aspectos gramaticais do texto de 
Graciliano Ramos. Os termos "escandalosamente" e "bonito" exercem, ñas 
oragoes a que pertencem, a mesma fungao sintética. 

Comentários: 

"Escandalosamente" é advérbio, se refere ao modo que o verbo "revelar-se" é 
praticado. Tem fungao de adjunto adverbial. "Bonito" é adjetivo adverbializado, ou 
seja, originalmente é adjetivo, mas está sendo usado como advérbio, também com 
fungao de adjunto adverbial, para expressar o modo como o verbo falar é 
praticado. Questáo correta. 

113. (CESPE / Diplomata / 2008) 

Julgue o ¡tem. 

É exemplo de paralelismo sintético o estilo de construgáo do trecho "vocé e 
eu, de um e outro lado das palavras. Eu dou as vozes, vocé dé a escritura". 

Comentários: 

Sim, temos coordenagáo dos núcleos do sujeito, ambos representados por 
pronomes. Depois temos o par simétrico formado por "um" e "outro". Depois, os 
núcleos do sujeito sao retomados novamente em forma ordenada em par; os 
complementos dos verbos estáo também na mesma forma, representados por 
substantivos precedidos de artigo: "as vozes", "a escritura". Questáo correta. 

114. (CESPE / TCE-RN / Técnico delnformática / 2015) 

A Comissáo de Acompanhamento e Fiscal ¡zaga o da Copa 2014 (CAFCOPA) 
constatou indicios de superfaturamento em contratos relativos a consultorias 
técnicas para modelagem do projeto de parceria público-privada usada para 
construir urna das arenas da Copa 2014. 

Após análise das faturas de um dos contratos, constatou-se que os consultores 
apresentaram regime de trabalho incompatível com a real ida de . Sete dos 11 
contratados alegadamente trabalharam 77,2 horas por día no período entre 
16 de setembro e sete de outubro de 2010. Os outros quatro su posta mente 
trabalharam 38,6 horas por dia. Ten do em vista que um di a só tem 24 horas, 
identificou-se a ocorréncia de superfaturamento no valor de R$ 2.383.248. 
"É obvio que tais volumes de horas trabalhadas iamais existiram . Diante de 
tal situagáo, sabendo-se que o dia possui somente 24 horas, resta inconteste 
o superfaturamento praticado nesta primeira fatura de servigos", aponía o 
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re la torio da CAFCOPA. 

Existem outros indicios fortes que apontam para essa irregularidade, pois nao 
há nos autos qualquer folha de ponto ou documento comprobatorio da efetiva 
prestagáo dos servigos 

Acerca das ¡deias e estruturas lingüísticas do texto a respeito da CAFCOPA, 
julgue o item subsecutivo. por parte dos consultores. 

O termo "com a realidade" (I. 6) e a oragao 'que tais volumes de horas 
trabalhadas jamais existiram' (I. 11 e 12) desempenham a fungao de 
complemento dos adjetivos "incompatível" (1.6) e 'obvio' (1.11), 
respectivamente. 

Comentários: 

"Incompatível" é um adjetivo que pede um complemento preposicionado; "com a 
realidade" é um complemento nominal, pois termos preposicionados ligados 
adjetivos sao sempre CN. Quanto á segunda parte do item, vamos ver a sentenga 
na ordem direta: ¡ que tais volumes de horas trabalhadas iamais existíram ~\ 
é obvio> \ ISTO é obvio]: A oragao tem fungao de sujeito! Questao incorreta. 

115. (CESPE / TJDFT / Administrativa / 2015) 

Em "Importa destacar", a oragao "destacar" exerce fungao de sujeito. 

Comentários: 

Fácil. Sujeito oracional clássico, "destacar" é urna oracáo reduzida de infinitivo e 
faz papel de sujeito. Questao correta. 

116. (CESPE / TJDFT / Administrativa / 2015) 

Desligue as iuzes nos ambientes onde é possível usar a iluminagáo natural. 

Tendo como referencia os aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo 
item. A oragao "usar a iluminagao natural" exerce a fungao de complemento 
do adjetivo "possível" 

Comentários: 

O que é possível? Usar a iluminacáo natural é possível. A oragao tem fungao de 
sujeito. Questao incorreta. 

117. (CESPE / TRE-PI / Taquigrafía / 2016) 

Conforme se tem declarado repetidamente, a lingüística deve estudar a língua 
natural 

O conectivo "Conforme" instaura urna relagao comparativa entre as duas 
primeiras oragóes que a ele se seguem, podendo ser corretamente substituido 
por "como". 

Comentários: 

"Conforme" pode sim ser substituido por "como", pois sao coniuncoes 
conformativas . Porém, o enunciado afirma que introduzem relagao comparativa. 
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Isso nao é verdade, a relagao é de conformidade, nao é de comparagao. 

Questao incorreta. 

118. (CESPE / Ass. Adm. / FUB / 2015) 

O afastamento ocorreria precisamente se a universidade servisse 
¡mediatamente a determinados interesses 

Em relagao ao fragmento de texto acima, julgue o ítem subsequente: o termo 
"se" é de natureza condicional. 

Comentários: 

O "se" introduz urna oracao subordinada adverbial condicional , com valor de 
condigao, hipótese. Questao correta. 

119. (CESPE / Ass. Adm. / FUB / 2015) 

Acerca dos aspectos lingüísticos do texto apresentado, julgue o ítem seguinte. 

"os juízes que se deparam com a violencia doméstica", o "que” é um elemento 
expletivo, empregado apenas para dar realce a "Os juízes”. 

Comentários: 

O "que" retoma o termo anterior "juízes". Trata-se de oronome relativo . 

Questao incorreta. 

120. (CESPE / DFT / 2015) 

A natureza é capaz de produzir metáis preciosos, como o ouro e o cobre — 
condutor de ENERGIA ELÉTRICA. 

Tendo como referencia os aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo 
ítem. A oragao "de produzir materiais preciosos" (1.1) e o termo "de ENERGIA 
ELÉTRICA" (1.2) desempenham a mesma fungao sintática no período. 

Comentários: 

"Capaz" é um adjetivo. Aprendemos que se o termo preposicionado se refere a um 
adjetivo, só pode ser complemento nominal, pois o adjunto adnominal só se liga a 
substantivo. 

"Condutor" é substantivo abstrato, pois indica qualidade. Se é abstrato, temos que 
saber se o termo preposicionado tem sentido ativo ou passivo. A energía é 
conduzida, tem sentido passivo. Entao, temos também um complemento nominal. 
Ambos os termos exercem a mesma funcáo sintática . Questao correta. 

121. (CESPE / DFT / 2015) 

A oragao "distingui-la de outro instituto” (É necessário, preliminarmente, 
distingui-la de outro instituto...) desempenha a fungao sintática de sujeito no 
período em que ocorre. 

Comentários: 

O que é necessário? Distingui-la de outro instituto. Isso é necessário . A oragao tem 
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fungao sintética de sujeito. Trata-se de urna oragao subordinada substantiva 
subjetiva. A tradicional conjungao integrante "que" nao aparece porque a oragao 
está reduzida de infinitivo. Lembre-se que ñas oragóes reduzidas, o verbo aparece 
em forma nominal: infinitivo, participio ou gerúndio. A forma desenvolvida seria: 
É necessário que se distinga ... Questáo correta. 

122. (CESPE / DFT / 2015) 

No cenário de exclusao e violencia, é preciso 
radicalizar a política de ampliag&o do acesso á justiga. Para 
n tanto, náo basta a inclusao no sistema da maioria excluida. I lá 
consenso de que o acesso á justiga n5o se limita ao direito de 
acessaro Judiciário. Para que a promogüo dajustiga seja tarefa 

A oragao "radicalizar a política de ampliagao do acesso a justiga” (1.12) e o 
termo "consenso” (1.14) exercem a mesma fungao sintética nos períodos em 
que ocorrem. 

Comentários: 

[É preciso radicalizar a política = Radicalizar a política é preciso]. 

"Radicalizar" é um sujeito oracional, ou, para ser mais técnico, urna oragao 
subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo. "Consenso" é objeto 
direto do verbo haver. Questao incorreta. 

123. (CESPE / TRE-PI / 2016) Adaptada 

A partícula "se", em "deve-se atentar para o fato", classifica-se como pronome 
apassivador. 

Comentários: 

Atengao! Atentar é verbo transitivo indireto (pede preposigao "para"), essa é a 
transitividade que devemos considerar para a classificagao do "SE", pois "deve" é 
verbo auxiliar. Se o principal é VTI, o "SE" nao pode ser pronome apassivador, 
porque verbo transitivo indireto, como regra, nao aceita voz passiva. Trata-se de 
urna partícula indeterminadora do sujeito. Questao incorreta. 

124. (CESPE/TRE-PI / 2016) - Adaptada 

Nossas mensagens e documentos agora sao digitais: encaminhadas em 
segundos , ao clicar de urna tecla , ao toque dos dedos ou em resposta a um 
comando de voz, materializam-se diante dos nossos olhos em telas , telinhas 
e tetonas... 

A partícula "se", em "materializam-se", classifica-se como pronome 
apassivador. 

Comentários: 

Questao difícil. A banca entendeu que o verbo materializarse foi usado como 
pronominal e o SE era parte integrante dele. No Dicionário Houaiss esse verbo, de 
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fato, aparece como pronominal, no sentido de concretizar-se, tornarse vísível. 

Se pararmos para refletir, realmente esse verbo tem sentido de urna agao 
espontánea, sem um agente externo . As mensagens se materializam sozlnhas, nao 
sofrem acáo de serem materializadas por terceiros . Por isso, nao há sentido 
passivo. No máximo, deveríamos ficar em dúvida se seria um pronome reflexivo, 
o que nao foi o que a banca perguntou. Grave esse verbo . Questao incorreta. 

125. (CESPE/ TRT-PI / 2016) - Adaptada 

i A Internet virou de ponta-cabega a maneira como 

trabalhamos, fazemos negocios e nos relacionamos com ontras 
pessoas e com o mundo. Eliminamos a ajuda dos carteiros para 

Na linha 2, a forma pronominal "nos" classifica-se como pronome reflexivo, 
exercendo a fungáo de complemento da forma verbal "relacionamos". 

Comentários: 

Reflexivo? Nós nos relacionamos com nós mesmos por acaso? Nós nos 
relacionamos com outras pessoas e com o mundo. Fique atento, pols os 
pronomes oblíquos reflexivos ( me , te, se, nos , vos ) tém a mesma fungao sintética 
de complemento verbal: objeto direto ou ¡ndlreto. Porém, nessa questao, ele nao 
é um pronome reflexivo, é parte integrante de um verbo pronominal: eu me 
relaciono, tu te relacionas, ele se relaciona. Além disso, o verbo "relaclonar-se" é 
VTI, pede preposlgao "com", o que descartarla voz passlva. Já os verbos reflexivos, 
que sao urna subclasse dos pronominals acldentals, sao VTD ou VTDI e neles o 
pronome tem fungao sintética de complemento verbal (OD ou OI). Faga o teste da 
reflexivldade: acrescente "a nós mesmos" ao verbo e veja que a reflexivldade nao 
se confirma. Enfim, nem reflexivo, nem passivo. Questao incorreta. 

126. (CESPE/ DPU / 2016) - Adaptada 

Em "as partes se vlam imposslbllitadas de arcar com os possívels custos 
judiciais das demandas", a partícula "se" foi empregada no sentido de "urnas 
as outras". 

Comentários: 

"As partes se vlam" tem sentido de viam a si mesmas. A partícula "se" foi 
empregada no sentido reflexivo, nao recíproco. 

Questao Incorreta. 
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127. (CESPE / TRE-RS / 2015) 

i O sistema de votado manual pode ser so trie ni sel, 

favorcccndo a pranea de atos que tém por objetivo fraudar a 
manifestado da sonta de do eleitor Entre essas práticas. 
t podc-se citar o chamado “soto carreirinha" Nesse tipo de 
fraude, um eleitor. valendo-se da desatento ou mesmo da 
con i vencía dos componentes da mesa, deixa de depositar a 
i cédula na urna, colocando, em seu lugar, algum pedazo de 
papel assemelhado. Indio. a cédula otkial ndo depositada é 
entregue para outro eleitor. |á preencliida. que a coloca na urna 
w e deixaa sc^áo eleitoral portando a cédula em braneo recebida 
do mesário. 

Outra fraude muito comum é o chamado "mapisnio” 
a A pos a apurando dos votos de determinada unía, o mapa 
resultante é alterado para que se beneficie algum candidato. O 
fraudador se vale da colaborarán de algum escrutiñador e da 
>• desmobtlizaráo da fiscalizas;do para alterar o mapa com o 
resultado da votarán diquela urna. A fraude e favorecida pela 
quantidade de pessoas que se a alome ram nos locáis de 
m apurado, o que dificulta sohremaneira a fiscalizarlo das 
atividades pelos representantes dos partidos políticos, betn 
como pelos integrantes da justira eleitoral. 

= A necessidade de convucaráo de grande número de 

eleitores para amar como escrutiñadores também traz grande 
maleficio. Os escrutiñadores podem pussar dias afastados de 
a seus locáis de trabalho no desenrolar do proccsso de apuraráo 
de votos, e. depois. aínda fa/em jus a periodo de afastamento 
do trabalho por tempo equivalente. Com isso. o país deixa de 
a contar com tal forra de trabalho, o que prejudica, 
sobremane ira, a produjo de bens e serviros. 

Considerando os aspectos gramaticais do texto Voto eletrónico, assinale a 
opgao correta. 

a) Os termos "de convocagao" (1.22) e "de grande número de eleitores" (I. 22 
e 23) desempenham a mesma fungao sintética. 

b) A partícula "se", em "valendo-se" (1.5), classifica-se como pronome 
reflexivo. 

c) As palavras "recebida" (1.10) e "afastados" (1.24) desempenham, nos 
períodos em que ocorrem, a mesma fungao sintética. 

d) As palavras "muito" (1.12) e "grande" (1.22) desempenham a fungao de 
adjuntos adverbiais ñas oragóes em que ocorrem. 

e) Os termos "pela quantidade de pessoas" (I. 17 e 18) e "pelos 
representantes dos partidos políticos" (1.20) funclonam como agentes da 
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passiva das oragdes em que ocorrem. 

Comentários: 

Questao bastante difícil e cansativa. O CESPE/UNB pegou pesado na exigencia da 
análise sintética. Isso nao é tao comum, mas temos que estar preparados. 

a) Os termos "de convocagao" (1.22) e "de grande número de eleitores" (i. 22 e 23) 
desempenham a mesma fungao sintética. 

Ambos os termos sao complementos nomináis, pois completam o sentido de 
substantivos com transitividade. Basta perguntar ao nome: Necessidade de qué? 
Convocagáo de qué? Observe que esses nomes demandam um complemento, ou 
ficam "soltos", sem sentido. Questao correta. 

b) A partícula "se", em "vaiendo-se" (1.5), classifica-se como pronome reflexivo. 

Valendo a si mesmo ? O pronome reflexivo indica que o agente pratica a agao e 
sofre essa mesma agao. Nao é possível "ser valido" nem "valer alguém". Além 
disso, o pronome reflexivo se liga a VTD ou VTDI, e "valer-se" pede a preposigao 
DE, é VTI. Esse "se" é parte integrante do verbo. Questao incorreta. 

c) As palavras "recebida" (1.10) e "afastados" (1.24) desempenham, nos períodos em que 
ocorrem, a mesma fungao sintética. 

"Recebida" é um adjetivo que qualifica o substantivo "cédula": é um adjunto 
adnominal. 

"Afastados" é o predicativo do sujeito "escrutiñadores". Questao incorreta. 

d) As palavras "muito" (i.12) e "grande" (1.22) desempenham a fungao de adjuntos 
adverbiais ñas oragdes em que ocorrem. 

"muito" se refere ao adjetivo comum: é um advérbio e tem fungao de adjunto 
adverbial. "Grande" é adjetivo que se refere ao substantivo "número": é um 
adjunto adnominal. Questao incorreta. 

e) Os termos "pela quantidade de pessoas" (i. 17 e 18) e "pelos representantes dos 
partidos políticos" (i.20) funcionam como agentes da passiva das oragdes em que 
ocorrem. 

"pela quantidade de pessoas" é agente da passiva sim, pois acompanha urna 
locugao verbal de voz passiva analítica. Lembre-se que o agente da passiva, da 
voz passiva, é o sujeito, da voz ativa. Entao, veja: 

A fraude é favorecida [pela quantidade de pessoas], ( Voz passiva) 

[A quantidade de pessoas] favorece a fraude. ( Voz ativa) 

Já "pelos representantes dos partidos políticos" se refere ao nome "fiscalizagao", 
numa sentenga de voz ativa. Logo, nao pode ser agente da passiva. Alternativa 
incorreta. Gabarito letra A. 

128. (CESPE / TRE-RS / 2015) Adaptada 

| Constatou-se que os consultores apresentaram regime de trabalho 
incompatível com a realidade. 

Acerca das ideias e estruturas lingüísticas do texto a respeito da CAFCOPA, 
julgue o item subsecutivo. 
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A oragao "que os consultores apresentaram regime de trabalho ¡ncompatível 
com a realidade" funciona como complemento da forma verbal "constatou-se" 

Comentários: 

A oragao funciona como sujelto da forma verbal "constatou-se". Constatou-se 
[ISTO], o que equivale a [ISTO] foi constatado. Questao ¡ncorreta. 

129. (CESPE / TELEBRAS / 2015) Adaptada 

i A reestruturagao do setor de telecomunicagdes no 

Brasil veio acompanhada da privatizagüo do Sistema 
TELEBRAS — operado pela Telecomunicagdes Brasileiras 
4 S.A. (TELEBRAS) —, monopólio estatal verticalmente 
integrado e organizado em diversas subsidiárias, que prestava 
servigos por meio de urna rede de telecomunicagóes 
7 interligada, em todo o território nacional. 

O trecho "monopólio estatal verticalmente integrado e organizado em 
diversas subsidiárias" (L. 4 e 5) funciona, sintaticamente, como expressáo 
explicativa em relagáo a "Sistema TELEBRAS" (L. 2 e 3). 

Comentários: 

Pela leitura do texto, percebemos que o monopólio é a própria TELEBRÁS. Entáo, 
é urna expressáo explicativa que se refere ao nome TELEBRÁS. Trata-se de um 
aposto explicativo , termo entre vírgulas que explica o que é o substantivo 
mencionado antes. Destaco que o termo entre travessóes também é um aposto 
explicativo. Questao correta. 

130. (CESPE / MEC / 2015) Adaptada 

No trecho "exigiram que ela alisasse o cábelo , aflnasse o nariz e mudasse os 
tragos ", o sujeito da forma verbal "exigiram" é indeterminado. 

Comentários: 

Urna das formas de se indeterminar o sujeito é o uso da te rce ira oessoa do plural 
sem referente claro . Na expressáo em tela, nao sabemos quem exigiu. 

Questao correta. 

131. (CESPE / MEC / 2015) 

Náo obstante todos os avanzos, o momento exige 
cautela c reflexdcs. Como toda debutante, a LRF passa por 
n alguns importantes conflitos existcnciais. É quase consenso, no 
meio académico c entre os órgáos de controle, a necessidade de 
seu aperfei^oamento em alguns pontos. Há que se ponderar. 

» contudo. sobre o mclhor momento para os necessáríos ajustes 
normativos. Realizar mudanzas permanentes na lei por 
conta de circunstancias excepcionais e episódicas náo parece 
n recomendar o bom senso. 
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No que se refere as ¡deias e aos aspectos lingüísticos do texto acima, julgue 
o item. A oragao "Realizar mudangas permanentes na lei por conta de 
circunstancias excepcionais e episódicas" (i. 23 e 24) exerce a fungáo de 
complemento da forma verbal "recomendar" (i.25). 

Comentários: 

Questao traigoeira. A oragao parece ser o sujeito, pois vem logo antes do verbo, 
que está no singular. No entanto, vamos colocar na ordem direta: O bom senso 
nao parece recomendar realizar mudangas permanentes na lei por conta de 
circunstancias excepcionais e episódicas. A ordem Inversa poderla estar correta 
gramaticalmente, nao farla sentido, pols a oragao estarla recomendando e o bom 
senso estarla sendo recomendado. Na leitura do texto, dlz-se que há que se 
ponderar sobre os ajustes na LRF. Na sentenga em tela, confirma-se essa ¡déla ao 
mencionar que o bom senso nao recomenda mudangas definitivas, porque as 
circunstancias sao episódicas. Questao correta. 

Questao traigoeira. A oragao destacada parece ser sujeito, pols vem logo antes do 
verbo, que está no singular. No entanto, vamos colocar na ordem direta: 

[O bom senso] nao parece recomendar í realizar mudancas permanentes na 
lei oor conta de circunstancias excepcionais e episódicas! . 

O verbo "recomendar" é transitivo direto e precisa, portanto, de um objeto direto. 
Na ordem direta, é possível ver esse objeto direto logo após o verbo "recomendar". 

O bom senso nao parece recomendar [o qué]? 

O bom senso nao parece recomendar ¡ realizar mudancas (... ) 1? 

A oragao "realizar mudangas (...)" é, dessa forma, objeto direto de "recomendar". 

A ordem Inversa poderla até estar correta gramaticalmente; no entanto, nao farla 
sentido, pols, nessa leitura, a oragao estarla recomendando e o bom senso é que 
estarla sendo recomendado. 

Na leitura do texto, dlz-se que há que se ponderar sobre os ajustes na LRF. Na 
sentenga em tela, confirma-se essa ¡déla ao mencionar que o bom senso nao 
recomenda mudangas definitivas, porque as circunstancias sao episódicas. 

Questao correta. 

132. (CESPE / FUB / 2015) 

Elaborada pela Quacquarclli S\monds (QS). entre 400 
io instituigdes. a pesquisa leva em considerado sete criterios, 
dois dos quais tcm peso maior: reputado académica c 
rcconhecimcnto no mercado de trabalho. Os demais — rclagáo 
n entre número de funcionarios c alunos. citagóes na Internet, 
volume de informagóes na Web. pro fes sores com doutorado c 
presenga onlme — tém peso igual na ponderagáo. 

A respeito das ¡délas e das estruturas lingüísticas do texto II, julgue o Item 
subsecutlvo. No segundo parágrafo, o trecho ¡solado por travessóes (I. 12 a 
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15) tem valor sintético equivalente ao da expressao "Os demais" (1.12). 

Comentários: 

O aposto é o termo sintético que tem valor equivalente ao do substantivo a que se 
refere. Em outras palavras, se ele se refere a um substantivo que é sujeito, o 
aposto vai ser sintaticamente equivalente a um sujeito. Dito isso, o termo 
explicativo entre vírgulas — "re/agao entre número de funcionário e alunos, 
citagoes na internet, volume de informagoes na web, professores com doutorado 
e presenga online" — é urna explicagao do que sao os "demais" critérios. 
Poderíamos substituir esse termo pelo sujeito: 

í relacao entre número de funcionário e alunos, citacóes na internet, 

volume de informacóes na web, professores com doutorado e oresenca 

online 1 tem peso igual na ponderagao. Questao correta. 

133. (CESPE / FUB / 2015) 

w Na decada de XU. toi ampliado o uso da Internet para 

a forma comercial e. finalmente, na década de 90, a Internet 
alcangou o seu auge, pois atingiu praticamente todos os meios 
o de comunicado. O histórico dos crimes cibernéticos, por sua 
vez. remonta á década de 70. quando. pela primeira vez, foi 
definido o termo hacker, como sendo aquele individuo que» 
r< dotado de conhecimcntos técnicos, promove a invasáo de 
sistemas operacionais privados e a difusáo de pragas virtuais. 

Julgue o item que se segue, acerca das ideias, das estruturas lingüísticas e da 
tipología do texto. A oragao "que, dotado (...) pragas virtuais" (i. de 15 a 17) 
é de natureza restritiva. 

Comentários: 

Essa questao é urna armadilha. Se vocé simplesmente saiu decorando que toda 
oragao com vírgula é explicativa, provavelmente ia errar. A oragao explicativa vem 
entre vírgulas, isto é, vem isolada. No caso em tela, há um termo antes do 
pronome relativo, se o retirarmos, veremos claramente a oragao restritiva: 

o termo hacker, como sendo aquele individuo que promove a invasáo de 
sistemas... 

Esse individuo é específico, é um entre outros tipos de individuos, e a oragao 
restringe seu significado ao subgrupo que invade sistemas, em oposigao aos 
outros. 

Temos sim urna oracáo adjetiva restritiva e a vírgula nao pertence á oragao 
restritiva, pertence ao termo isolado que veio antes do pronome relativo: 

[ (,) dotado de conhecimentos técnicos (,)] . 

Outra forma mais direta de acertar a questao era reparar que, na oragao adjetiva 
explicativa, a vírgula vem antes do pronome relativo, nao vem depois. 

Questao correta. 
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134. (CESPE / FUB / 2015) 

A oragao "que se encontram no fundo do corpo d'água"(as obras de dragagem 
objetivam remover os sedimentos que se encontram no fundo do corpo 
d'água) tem fungao restritiva. 

Comentários: 

A oragao restritiva nao vem entre vírgulas e particulariza os sedimentos. Nao é 
gualauer sedimento que vai ser retirado na obra de draaaaem, é restrito ao 

sedimento encontrado no fundo do corpo d'água . Questao correta. 

135. (CESPE / TJ-SE / 2014) 

O termo "de sen has" (A i n va sao de sitios e roubo de sen has) e a oragao "de 
se regulamentar o uso da Internet" (surgiu a necessidade de se regulamentar 
o uso da internet) complementam o sentido de nomes substantivos. 

Comentários: 

O substantivo "necessidade" cai demais em questóes de complemento nominal, 
pois é termo que demanda esse complemento. Observe que é um substantivo 
abstrato, pois indica sentimento e o termo preposicionado ligado a ele tem valor 
passivo, pois a regulamentagao é necessitada. 

"Roubo" é substantivo abstrato, deriva de agao. O termo relacionado a ele tem 
sentido passivo, pois as senhas sao roubadas. Dito isso, podemos concluir que 
ambos sao complementos nomináis de substantivos . Questao correta. 

136. (CESPE / TC-DF / 2014) 

A palavra "que", em todas as ocorréncias no trecho "Direi somente que se há 
aquí páginas que parecem meros contos e outras que o nao sao", pertence a 
urna mesma classe gramatical. 

Comentários: 

O primeiro "que" é conjungáo integrante. Nao tem fungao sintética própria, mas 
introduz oragao que tem fungao de objeto direto, ou seja, urna oracáo subordinada 
substantiva objetiva direta : 

Direi somente [ que se há aquí páginas que parecem meros contos e outras 
que o nao sao] > Direi somente [ISTO]. 

O segundo "que" é pronome relativo, se refere a páginas e tem fungao sintética de 
sujeito: Há aqui páginas que parecem> páginas parecem. Questao incorreta. 

137. (CESPE / TC-DF / 2014) 

Julgue os itens a seguir. (Diante do arcabougo de ideias e discussoes que 
tratam do futuro do país), o elemento "que" tem a fungao de restringir o 
sentido das expressóes que o antecedem, a saber, "ideias" e "discussoes" 

Comentários: 

Exato. O "que" é pronome relativo que introduz urna oragao adjetiva restritiva, isto 
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é, urna oragao que se refere aos nomes "discussóes" e "¡deias" e restringem seu 
sentido a um grupo específico. Nao é qualquer ideia e discussao, somente aqueles 
que tratam do futuro do país. Questao correta. 


138. (CESPE / ANTAQ / 2014) Adaptada 



Considerando as ideias e estruturas lingüísticas do texto acima, julgue o item. 


No primeiro quadrinho, o emprego de vírgula após o vocábulo "Gente" é 
obrigatório, visto que separa expressao de chamamento. 

Comentários: 


O vocativo é termo que vem isolado, constituí um chamamento, pois se remete ao 
ouvinte. Questao correta. 
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RESUMO 


Veremos aquí as principáis fungóes sintéticas e detalhes que sao cobrados em 
prova: 

Sujeito: 

Simples: 1 núcleo/ Composto: + de 1 núcleo. 

Indeterminado: 3 a Pessoa do Plural (Dizem que ele morreu ) ou VI/VTI+SE 
( Vive-se bem aqui/Gosta-se de caes na China) 

Oculto/Desinencial: Pode ser determinado pelo contexto ou vem implícito na 
terminagáo da palavra: Estudia mos hoje (nós) 

O sujeito pode ter forma de: 

Nome: O menino é importante. 

Pronome: Ele é importante. Alguns desistiram. Aquilo é bonito demais. 

Oragáo: Estudar é importante (oragao reduzida). 

Que se estudasse mais foi necessário. (sujeito oracional e passivo. A oragao está 
desenvolvía, introduzida por conectivo) 

Oragáo sem sujeito: 

Fenómenos da natureza: Ex: Choveu ontem/ Ex: Anoiteceu. 

Estar/fazer/haver impessoal com sentido de tempo ou estado. 

Ex: Faz tempo que nao vou á praia. 

Ex: Faz frió em Corumbá. 

Ex: Há tempos sao os jovens que adoecem. 

Ex: Está quente aqui. 

O verbo haver impessoal vem sempre no singular e "contamina" os verbos 
auxiliares que formam locugao com ele. Ex: Deve haver mil pessoas aqui. 

Predicativo do Sujeito: Indica estado/aualidade/caracteñstica do sujeito. 
Ex: Fulana é bonita (VL)/ Ele tornou-se chefe (VL)/ Joao saiu contente (VI) 


Objeto direto: complemento verbal sem preposigao. Pode ter forma de: 
Nome: Nao vimos a cena . 

Pronome: Ele nos deixou aqui. 

Oragáo: Espero que estudem . 

Preposi cionado: Amava a Deus/ Deixei a quem me magoava/ Vendí 
mesmos. 


a nos 


OD Pleonástico: As frutas , já as comprei. 
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(O pronome "quem" e os pronomes oblíquos tónicos sao casos de OD 
preposicionado) 

Objeto indireto: complemento verbal com preposigao. ( a, de, em, para, 
corrí)- 

Pode ter forma de: 

Nome: Gosto de comida ./Penso em comida/ Concordo com o policial . 

Pronome: Gosto disso ./ Ela obedeceu -lhe . (a preposigao está implícita) 

Oragao: Duvidava fde') que ele fosse oassar . (Essa preposigao pode ser 
suprimida). 

OI Pleonástico: Ao pastor, nao Ihe dei nenhum dinheiro. (lhe=ao pastor) 

Predicativo do Objeto: atribuí característica ao complemento verbal. 
Considerei/Julguei o réu culpado , (predicativo do OD ) 

Chamei ao médico de mentiroso, (predicativo do OI) 

Adjunto adverbial: 

Se refere ao verbo para trazer urna ideia de circunstancia, como tempo, 
modo, causa, meio, lugar, instrumento, motivo, oposigao... 

Ex: Ele morreu por amor, (adjunto adverbial de motivo ) 

Ontem (adjunto adverbial de tempo ) 

de fome (adjunto adverbial de causa ) 

aquí (adjunto adverbial de lugar ) 

só (adjunto adverbial de modo ) 

Pode vir em forma de oragao, entao teremos as oragóes subordinadas adverbiais: 
fináis, temporais, proporcionáis, causáis, consecutivas, conformativas, 
comparativas, concessivas. 

Ex: Ele morreu assim que cheaou (oragao adverbial de tempo ) 

ooraue estava doente (oragao adverbial de causa) 

Agente da passiva: 

Ex: Eu comprei um carro > Um carro foi comprado por mim. 

Sujeito Verbo OD Sujeito Locugáo agente da passiva 

agente Voz ativa paciente voz passiva 

O agente da passiva geralmente é omitido na passiva sintética e também pode ser 
introduzido pela preposigao "de". Sua omissao serve para dar énfase ao sujeito 
paciente ou esconder a autoría da agáo. 
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Adjunto adnominal: 


Ex: Os tres carros populares do meu pai foram carregados pela chuva. 


Os termos destacados sao adjuntos adnominais, pois ficam junto ao nome "carros" 
e atribuem a ele características como quantidade, quaUdade, posse... 

Complemento nominal: 

Termo preposlclonado ligado ao nome (substantivo, adjetivo, advérbio) que possui 
transitividade. Parece um objeto indireto, mas nao complementa verbo. 

Adjunto adnominal X Complemento Nominal 
Diferengas: 

s O complemento nominal se liga a substantivos abstratos, adjetivos e 
advérbios. O adjunto adnominal só se liga a substantivos . Entao, se o termo 
preposicionado se ligar a um adjetivo ou advérbio, nao há dúvida, é 
complemento nominal. 

v' O complemento nominal é necessariamente preposicionado, o adjunto 
pode ser ou nao. Entao, se nao tiver preoosicáo , nao há como ser CN e vai 
ter que ser Adjunto . 

v' O Complemento nominal se liga a substantivos abstratos (Sentimento; agáo; 
qualidade; estado; conceito). O adjunto adnominal se liga a nomes concretos 
e abstratos. Entao, se o nome for um substantivo concreto, vai ter que 
ser adjunto e será impossível ser CN. 

v' Se for substantivo abstrato e a preoosicáo for aualauer urna que nao 

seia "de", será CN . Se a preposigáo for "de", teremos que analisar os 
outros aspectos. 

Semeíhangas: 

Essas duas fungoes sintéticas só ficam parecidas em um caso: substantivo 
abstrato com termo preposicionado ("de") ligado a ele. Nesse caso, teremos 
que ver alguns critérios de distingao. 

* O termo preposicionado tem sentido agente: adjunto adnominal. 

* O termo preposicionado pode ser substituido perfeitamemente por urna 

palavra única, um adjetivo: adjunto adnominal. 

v' O termo preposicionado tem sentido paciente, de alvo: Complemento 
Nominal. 

s O termo preposicionado pode ser visto como um complemento verbal se 

aquele nome for transformado numa agáo: Complemento Nominal. Isso 
ocorre porque o complemento nominal é "como se fosse" o objeto indireto 
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de um nome. 


Adjunto Adnominal X Complemento Nominal 

Substituível por adjetivo 

perfeitamente equivalente 

É um termo substantivo. Nao pode ser 
substituido por um adjetivo 

perfeitamente equivalente 

Substantivo Concreto. Também 
pode ser Abstrato com sentido 
ativo, de posse, ou pertinéncia. Se 
for concreto, só pode ser adjunto. 

Só complementa Substantivo Abstrato 

(Sentimento; agáo; qualidade; 

estado e conceito). 

Só modifica substantivo: Entáo, 
termo preposicionado ligado a 
adjetivo e advérbio nunca será 
adjunto adnominal. 

Refere-se a advérbio, adjetivos e 

substantivo abstratos. Entao, termo 
preposicionado ligado a adjetivo e 
advérbio só pode ser Complemento 
Nominal. 

Nem sempre preposicionado. 
Qualquer preposigáo, inclusive de 
pode indicar adjunto adnominal. 

Sempre preposicionado, em geral com 
a preposigáo de. Outras preposigoes 
ligadas a substantivo abstrato vao 
geralmente indicar um CN. 


Classsificagoes da Palavra "SE" 

Pronome apassivador (PA): Vendem-se casas. 

Partícula de indeterminado do sujeito (PIS): Vive-se bem aquí. Trata-se de 
urna excegao. 

Conjungáo integrante: Nao quero saber se ele nasceu pobre , (nao quero saber 
isto : introduz urna oracáo substantiva objetiva direta ) 

Conjungáo condicional: Se eu posso, todos podem. 

Pronome reflexivo: Minha tia se barbeia. Nesse caso, "se" tem fungao sintética 
de objeto direto, pois o sujeito e o objeto sao a mesma pessoa. Acompanham 
verbos que indicam agóes que podem ser praticadas na própria pessoa ou em 
outra. Nao confunda com verbos pronominais, em que o "se" é parte integrante 
do verbo, como levantarse, candidatar-se, suicidarse, arrepender-se, 
materializarse, reconhecer-se, formarse, queixar-se... 

Pronome recíproco: Irmao e ¡rma se abragaram. Nesse caso, equivale a 
abragaram um ao outro e o "SE" terá fungao sintética de objeto direto. 

Parte integrante de verbo pronominal (PIV): Candidatou-se á presidencia e 
se arrependeu/Certifique-se do horário. Esse "se" nao tem fungao sintética, é parte 
integrante do verbo! 
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Partícula expletiva de realce: Vao-se minhas últimas economías. Foi-se 
embora. Sorriu-se por dentro. 

Classsificagóes da Palavra "QUE" 

Conjungáo consecutiva: Bebí tanto que passeí mal. 

Conjungáo comparativa: Estudo mais (do) que vocé. ("do" é facultativo) 

Conjungáo explicativa: Estude, que o edítal já vaí sair. 

Conjungáo aditiva: Vocé fala que fala heín, meu amigo! 

Locugáo conjuntiva final: Estudo para que meu filho tenha urna vida melhor. 

Preposigáo acidental: Tenho que passar o quanto antes, (equivale a "tenho de 
passar") 

Pronome interrogativo: (O) Que houve aquí? ("o" é expletivo) 

Pronome indefinido: Sei que (quaís) intengóes vocé tem com minha filha. 

Pronome indefinido interrogativo: Nao sei que (quais) ¡ntengdes vocé tem com 
minha filha. (forma urna interrogativa indireta, sem [?]) 

Substantivo: Essa mulher tem um qué de cigana. (sempre acentuado) 

Advérbio de intensidade: Que chato! 

Partícula Expletiva: Fui eu que te sustentei, seu ingrato! (SER+QUE) 
Conjungáo integrante: Quero que vocé se exploda! (quero ISTO) 

Oragao E Período 

Frase é o enunciado que tem sentido completo, mesmo sem verbo. Ex: Fogo! 
Socorro! 

Oracáo é a frase que tem verbo. 

Período simples é aquele com urna única oragao; composto, aquele que tem mais 
de urna oragao. Na coordenagao, as oragóes sao sintaticamente independentes. Na 
subordinagao, a subordinada é dependente da oragao principal, pois exerce fungao 
sintética em relagao a ela. 

As oragóes subordinadas podem estar coordenadas entre si. 

Ex: áspero 2 aue os alunos seia anrovados e 3 aue seiam nomeados logo . 

As oragóes (2) e (3) estao coordenadas entre si, pois estao unidas pela conjungáo 
coordenativa aditiva "E". Contudo, ambas sao subordinadas á oragao principal (1), 
pois exercem nela a fungao de objeto direto. 


Vejamos um período com oragóes coordenadas e subordinadas: 
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Que.dia! ^cordei atrasado para o trabalho § 2 saí sem tomar café, ^ssim 
iue sai, 2 percebi 3 aud tinha esquecido meu celular, 4 porque eu o tinha 
deixádo em cima da mesa e nem percebi^. ^pesar de ter esse 
contratempo, 2 cheguei ao trabalho no horário. Squ sortudo demais ou 
nao? 


Primeiro período 
Frase nominal. 
Sem verbo 


Segundo período. 

2 oragoes. 

unidas por coordenado 



erceiro Período 
4 oragóes 
unidas por subordinado 


Quarto Período, 

2 oragóes. 

Unidas por subordinado 


Quinto período, 
1 orado, 
período simples 


Período composto por coordenagao: 

1 Acordei atrasado para o trabalho e 2 saí sem tomar café. 

v_y T v_y 


v 

Orado Independente 
Orado principal 


Y 

Orad° Independente 

Coordenada aditiva 


Conjundo coordenativa aditiva 

Ex: Acordei atrasado para o trabalho. (sentido completo, indepedéncla sintética) 
Ex: Sai sem tomar café, (sentido completo, indepedéncia sintética) 

^pesar de ter esse contratempo, 2 cheguei ao trabalho no horário. 

-_-^ v_ _d 


Ora^ao subordinada concessiva 
Orado dependente 


Orado principal 
Orado Independente 


Locudo 

Concessiva 

Ex: Cheguei ao trabalho no horário. (sentido completo) 

Ex: Apesar de ter esse contratempo... (sem sentido; fragmento; falta algo...) 

Período misto: tem oragóes subordinadas e coordenadas, misturadas. 


^ssim que sai, 2 percebi 3 aue tinha esquecido meu celular, 
tinha deixado em cima da mesa e 5 nem lembrei... 



eu 
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Oragoes Coordenadas: 

As oragoes coordenadas sindéticas podem ser conclusivas, explicativas, aditivas, 
adversativas e alternativas. (Mnemómco C&A). Teremos: 

^ Oragoes subordinadas coordenadas conclusivas, introduzidas pelas conjungoes 
logo, pois (deslocado, depois do verbo), portanto, por conseguinte, por isso, assim, 
sendo assim, desse modo. 

Ex: Estudei pouco, por conseguinte nao passei. 

^ Oragoes subordinadas coordenadas explicativas, introduzidas pelas conjungoes 
que, porque, pois (antes do verbo), porquanto. 

Ex: Estude muito, porque nao vai vir fácil a prova. 

^ Oragoes subordinadas coordenadas aditivas, introduzidas pelas conjungóes e, nem 
(- e nao), nao só... mas também, nao só... como também, bem como, nao só... 
mas ainda. 

Ex: Comprei nao só frutas como legumes. 

^ Oragoes subordinadas coordenadas adversativas, introduzidas pelas conjungoes 
mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, nao obstante. 

Ex: Estudei pouco, nao obstante passei no concurso. 

^ Oragoes subordinadas coordenadas alternativas, introduzidas pelas conjungoes ou 
pares correlatos ou, ou... ou, ora... ora, já... já, quer... quer, seja... seja, talvez... 
talvez. 

Ex: Ou vocé mergulha no projeto ou desiste de vez. Seja por bem, seja por mal. 

ORAgÓES SUBORDINADAS: 

1) Substantivas (introduzidas por coniuncáo integrante : substituíveis por 
ISTO; exercem fungao sintática típica de substantivo, como Sujeito, OD, OI, CN...) 

2) Adjetivas (introduzidas por oronome relativo : se referem ao substantivo 
antecedente; exercem papel adjetivo, ou seja, modificam substantivo) 

3) Adverbiais (introduzidas pelas coniuncóes adverbiais — causáis, temporais, 
concessivas, condicionáis; tem valor de advérbio e trazem sentido de circunstancia 
da agao verbal, como tempo, condigao...). 

As oragoes reduzidas sao formas menores, pois nao trazem esses 
"conectivos" (pronome relativo, conjungoes). Seu verbo vem numa forma 
nominal: infinitivo, participio, aerúndio . 

1 -Subordinadas Substantivas reduzidas de infinitivo 

a) Subjetivas: Nao é legal comprar orodutos falsos . 

b) Objetivas Diretas: Quanto a ela, dizem ter se casado . 

c) Objetivas Indiretas: Sua vaga depende de ter constancia no objetivo . 

d) Predicativas: A única maneira de passar é estudar muito . 
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e) Completivas Nomináis: Ele tinha medo de reprovar . 

f) Apositivas: Só nos resta urna opgao: estudarmos muito . 

2 -Subordinadas Adverbiais reduzidas de infinitivo 

a) Causáis: Passei em I o lugar por estudar multo. 

b) Concessivas: Apesar de ter chorado antes, sorrlu na hora da posse. 

c) Consecutivas: Aprendeu tanto a ponto de nao ter outra saída senao passar. 

d) Condicionáis: Sem estudar, ninguém passa. 

e) Fináis: Eu estudo para passar, nao para ser estatístlca. 

f) Temporais: Ao rever a ex-professora, emoc¡onou-se. 

3 -Subordinadas Adjetivas reduzidas de infinitivo 

Ela nao é mulher de negllgenclar os filhos. (que negligencia...) 

Este é o último livro a ser escrito por Machado de Assis (que foi escrito...) 

Oragoes subordinadas substantivas: 

Estava claro [que ele era preguigoso.] 

Estava claro [ISTO] 

Isto estava claro. A oragao tem fungao de sujeito. 

Quero [que vocé se exploda!] 

Quero [ISTO] 

Quem quer, quer algo. A oragao tem fungao de objeto direto. 

Detalheü! O "se"também pode ser conjungao integrante. Veja: 

Nao sei [se ele estuda seriamente!] 

Nao sei [ISTO] 

Quem sabe, sabe alguma coisa. A oragao tem fungao de objeto direto. 

Discordó [de que eles aumentem ¡mpostos]. 

Discordó [DISTO] 

Quem discorda, discorda de alguma coisa. A oragao funciona como objeto 
indireto. 

A certeza [de que vou passar na prova] me alivia. 

A certeza [DISTO] me alivia. 

Quem tem certeza, tem certeza de alguma coisa. Esse substantivo é abstrato, 
indica um sentimiento. Seu complemento preposicionado tem valor paciente, é alvo 
da certeza. A oragao é um Complemento nominal. 

Quero apenas urna coisa: [que vocé passe!] 

Quero apenas urna coisa: [ISTO] 
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A oragao tem fungao de aposto explicativo do termo "coisa". É urna oragao 
apositiva, introduzida por dois pontos ou até vírgula, único caso em que urna 
oragao subordinada substantiva pode ser separada por pontuagao. 


Oragoes subordinadas adjetivas: 

Funcionam como um adjetivo (menino que estuda = menino estudioso). Sao 
introduzidas por pronomes relativos ( que, o qua\, cujo, onde). 

Podem ser restritivas , quando individualizan t o nome em em relagao ao 
universo: 

Ex. Meu amigo que traba ¡ha no TRT me ligou. ( restriña iu : há vários amigos, um 
deles é do TRT). 

Podem ser explicativas , caso em que virao marcadas por vírgula . 

Meu amigo, que trabalha no tribunal, ligou. (nao há outros amigos: é explicativa). 

A genética , que já vinha sendo usada contra o cáncer em diagnóstico e em avaliagóes 
de risco, conjbeguiu, pela primeira vez, realizar o sonho das drogas 'inteligentes 
impedir a fo agao de tumores 

Oragao subordinada Adjetiva Explicativa, 
introduzida pelo pronome relativo "que". 

Oragao subordinada apositiva (aposto explicativo de "sonho"), 
introduzida por sinal de dois pontos (:) 

Por nao ter conector, é chamada "assindética". 

Está reduzida de infinitivo. 
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1. (CESPE / STM / ANALISTA / 2018) 

A lideranga é urna questáo de redugáo da incerteza do grupo, e o 
comportamento pelo qual se consegue essa redugao é a escotha, a tomada de 
decisáo. 

No período "A lideranga (...) tomada de decisáo", a expressao "A lideranga" 
exerce a fungao de sujeito da forma verbal "é"em suas duas ocorréncias. 

2. (CESPE / SEFAZ RS / ASSISTENTE / 2018) 

No período "A necessidade de guardar as moedas em seguranga fez surgirem 
os bancos", do texto 1A1-II, o termo "os bancos" funciona como 

A) complemento de "fez". 

B) agente de "fez". 

C) sujeito de "surgirem". 

D) complemento de "surgirem". 

E) adjunto adverbial de lugar. 


3. (CESPE / SEFAZ-RS / ASSISTENTE / 2018) 


Os direitos humanos sao fundados no respeito pela dignidade e no valor de 
cada pessoa. Sao universais, ou seja, sao aplicados de forma igual e sem 
discriminagáo a todas as pessoa s. Sao i na llené veis — e ninguém pode ser 
privado de seus direitos humanos —, mas podem ser limitados em situagóes 
específicas: o direito a liberdade pode ser restringido se, após o devi do 
processo legal, urna pessoa for julgada culpada de um crime punível com 
privagáo de liberdade. 

No texto 1A2-I, o sujeito da locugao "podem ser limitados", que está oculto, 
é indicado pelo termo 

a) "todas as pessoas" (1.3). 

b) "inalienáveis" (1.3). 

c) "ninguém" (1.3). 

d) "seus direitos humanos" (1.4). 

e) "Os direitos humanos" (1.1). 

4. (CESPE / STM / ANALISTA / 2018) 

Trata-se de urna visáo revolucionária, jé que o convencional era fazer o elogio 
da harmonía e da unidade. 

Se a expressao "urna visáo revolucionária" fosse substituida por ideias 
revoiucionárias, seria necessário alterar a forma verbal "Trata-se" para 
Tratam-se, para se manter a corregáo gramatical do texto. 
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5. (CESPE / SEDF / 2017) 

Quando indaguei a alguns escritores de sucesso que manuais de estilo tinham 
consultado durante seu aprendizado, a resposta mais comum foi "nenhum". 
Disseram que escrever, para e/es, aconteceu naturalmente. 

No que se refere ao texto precedente, julgue o item a seguir. 

O sujeito da oragáo iniciada pela forma verbal "Disseram" é indeterminado. 

6. (CESPE / SEDF / 2017) 

Um estudo da FGV aponía que 80% dos professores de educa gao infantil tém 
nivel superior completo. Os dados correspondem ao ano de 2014 e mostram 
que a formagáo dos professores das instituigoes públicas continua melhor. 

Acerca dos sentidos e de aspectos lingüísticos do texto anteriormente 
apresentado, julgue o ítem que se segue: 

O sujeito da forma verbal "mostram", que está elíptico, tem como referente 
"Os dados". 

7. (CESPE / TRT-MT / 2016) 

"Nao há dúvida de que o voto é a melhor arma de que dispoe o eleitor..." 

O termo "dúvida" exerce a fungao de sujeito na oragáo em que ocorre. 

8. (CESPE / TRT-MT / 2016) 

...verificase a existencia de matas e de estradas rurais em condigóes ruins 
ou onde é necessário o uso de barcos para chegar a segao eleitoral. É 
importante lembrar, aínda, que, quando nao havia a urna eletrónica — 
facilitadora do voto —, o analfabetismo e os problemas de saúde dos idosos 
poderiam comprometer a obtengáo de um voto corretamente Zangado (escrito 
a cañeta) na cédula de papel. 

Quando, na CF, estabeleceu-se o voto obrigatório para maiores de dezoito 
anos e facultativo para analfabetos... 

Os termos "o uso de barcos" e "o voto obrigatório" desempenham a mesma 
fungao sintática ñas oragóes em que ocorrem. 

9. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MÉDIO TÉC. / 2018) 

Exatos 35 anos antes de o presidente Fernando Henrique Cardoso sancionar 
a atual Leí de Diretrizes e Bases da Educagáo Nacional (LDB), em 1996, Joáo 
Goulart, entao recém-algado a presidencia do país sob o arranjo do 
parlamentarismo, promulgou a primeira LDB brasileira. 

No texto CG2A1DDD, o termo "a primeira LDB brasileira" exerce a fungao 
sintática de 

A) sujeito. 

B) predicado. 

C) objeto direto. 
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D) objeto ¡ndireto. 

E) adjunto adverbial. 

10. (CESPE / Instituto Rio Branco / 2012) 

No período "Que Demócrito nao risse, eu o provo", o verbo provar 
complementa-se com urna estrutura em forma de objeto direto pleonástico, 
com urna oragao servindo de referente para um pronome. 

11. (CESPE / STM / ANALISTA / 2018) 

... a sageza e prudencia de nao acreditar cegamente naquilo que supoe saber > 
que daí é que vém os enganos piores, nao da ignorancia . 

O vocábulo "daí" e a expressao "da ignorancia" exercem a mesma fungao 
sintética no período em que ocorrem. 

12. (CESPE / STM / ANALISTA / 2018) 

Porém, esta suprema máxima nao pode ser utilizada como desculpa universal 
que a todos nos absolvería de juízos coxos e opinioes mancas. 

O termo "a todos" exerce a fungao de complemento indireto da forma verbal 
"absolveria". 

13. (CESPE / TCE-PA / 2016) 

Julgue correto ou incorreto o item que se segue, referente aos aspectos 
lingüísticos do texto. 

Sem prejuízo da corregao gramatical e dos sentidos do texto, no trecho "só os 
tolos temem a lobisomem e feiticeiras" , a preposigao "a" poderia ser 
suprimida. 

14. (CESPE / TRT-MT / 2016) 

Ademáis , em segundo plano, tal atribuigáo fiscalizatória advém dos preceitos 
moráis que impóem a necessidade de contengáo dos vicios eleitorais... 

Nao há dúvida de que o voto é a melhor arma de que dispoe o eleitor... 

Os verbos "impor" e "dispor", empregados, respectivamente, ñas linhas, 
recebem a mesma classificagao no que se refere á transitividade. 

15. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

A unidade surgiu como delegada especializada em setembro de 2004. Agentes 
e delegados de atendimento a grupos vulneráveis realizam atendimento as 
vítimas, centralizam procedimentos relativos a crimes contra o público 
vulnerável registrados em outras delegadas , abrem inquéritos e termos 
circunstanciados e fazem investigagóes de queixas. 

Os termos "a crimes contra o público" e "de queixas" complementam, 
respectivamente, os termos "relativos" e "investigagóes". 
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16. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

buscando-se o aprofundamento da democracia e a garantía da justiga de 
género, da ¡gualdade racial e dos direitos humanos 

Os termos "de género", "da ¡gualdade racial" e "dos direitos humanos" 
complementam a palavra "justiga". 

17. (CESPE / CGM - JOÁO PESSOA / 2018) 

Agora , se eu dou um jeito nos meus impostos porque o delegado da receita 
federal é meu amigo ou párente e faz a tal "vista grossa", ai temos o "jeitinho" 
virando corrupgáo. 

Em "temos o 'jeitinho' virando corrupgáo", os termos 'jeitinho' e "corrupgáo" 
funcionam como complementos diretos da forma verbal "temos". 

18. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MÉDIO TÉC. / 2018) 

Quase sempre, condutores, técnicos de enfermagem, enfermeiros e médicos 
saem em disparada, ambulancia cortando o tránsito, sirenes ligadas, para 
atender a alguém que nunca viram. Mas podem chegar á cena e encontrar 
um amigo. Estáo preparados. O espago para a emogáo é pequeño em um 
servigo que só funciona se apoiado em seu principio maior: a técnica. 

Os termos "um amigo" e "preparados" exercem a mesma fungao sintética nos 
períodos em que se inserem. 

19. (CESPE / TCE-PA / 2016) 

De que adiantaria tornar a lei mais rigorosa... 

Com relagao aos aspectos lingüísticos do texto, julgue o seguinte item. 

O termo "mais rigorosa" funciona como um predicativo do termo "a lei". 

20. (CESPE / TRE-PI / 2016) - Adaptada 

A identidade cultural é, ao mesmo tempo , estável e moved i ga. 

Julgue o item a seguir: 

Os termos "cultural", "estável" e "movediga" exercem a mesma fungao 
sintética, urna vez que atribuem característica ao termo "identidade". 

21. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A abordagem desse tipo de comércio, inevitavelmente, passa pela 
concorréncia, visto que é por meio da garantía e da possibilidade de entrar no 
mercado internacional, de estabelecer permanéncia ou de engendrar saída, 
que se consubstancia a plena expansao das atividades comerciáis e se alcanga 
o resultado último dessa interatuagáo: o prego eficiente dos bens e 
servigos. 

Na linha 5, os dois-pontos introduzem um esclarecimento a respeito do 
"resultado último dessa interatuagáo". 
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22. (CESPE / Anvisa / 2016) 

Caso se alterasse a ordem dos termos em "o iconoclasta Oscar Wilde" para "o 
Oscar Wilde iconoclasta", haveria mudanga do significado original do texto, 
mas as fungóes sintéticas de "Oscar Wilde" e de "iconoclasta" permaneceriam 
inalteradas. 

23. (CESPE / TRT-MT / 2016) 

"A par disso, quando se pensa no processo eleitoral — embora logo venha a 
cabega a figura dos candidatos, partidos e coligagoes como sujeitos de urna 
trama que é ordinariamente vigiada por eles próprios e por órnaos estatais ..." 

"Ademáis, em segundo piano, tai atribuigáo fiscalizatória advém dos oreceitos 
moráis que impoem a necessidade de contengao dos vicios eieitorais" 

Os termos "por órgáos estatais" e "dos preceitos moráis" exercem a fungao 
de complemento verbal nos períodos em que ocorrem 

24. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Urna estrutura de VTS (Servigo de tráfego de embarcagóes) é composta 
mínimamente de um radar com capacidade de acompanhar o tráfego ñas 
imediagóes do porto, um sistema de identificagao de embarcagóes 
denominado automatic Identification system, um sistema de comunicagao em 
VHF, um circuito fechado de TV, sensores ambientáis (meteorológicos e 
hidrológicos) e um sistema de gerenciamento e apresentagao de dados. 

Seria preservada a corregao gramatical do texto se, no trecho "composta 
mínimamente de um radar" (L.l-2), fosse empregada a preposigao por, em 
vez da preposigao "de". 

25. (CESPE / SEDF / 2017) 

Mas é claro que a gramática do inglés nao é a mesma gramática do portugués 

Em relagao as ideias e aos aspectos lingüísticos do texto precedente, julgue o 
item que se segue. 

A oragao "que a gramática do inglés nao é a mesma gramática do portugués" 
exerce a fungao de complemento do vocábulo "claro". 

26. (CESPE / TCE PE / 2017) 

A política pública enquanto área de conhecimento e disciplina académica 
surgiu nos Estados Unidos da América (EUA), em um rompimento com a 
tradigao europeia de estudos e pesquisas nessa área, que se concentravam, 
entáo, mais na análise sobre o Estado e suas instituigóes do que na 
produgáo dos governos. 

A oragao "que se concentravam, entáo, mais na análise sobre o Estado e suas 
instituigóes do que na produgáo dos governos" introduz, no período em que 
ocorre, além de urna explicagáo sobre "estudos e pesquisas nessa área", 
urna comparagáo. 
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27. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MEDIO / 2018) 

A estrutura desses primeiros agrupamentos urbanos era tripartite: a cidade 
propiamente dita, cercada por muralhas, onde ficavam os principáis locáis de 
culto e as células dos futuros palácios reais; urna espécie de subúrbio, 
extramuros, local que agrupava residencias e instalagóes para criagao de 
animáis e plantío; e o porto fluvial, espago destinado á prática do comércio e 
que era utilizado como local de instalagáo dos estrangeiros 

A corregao gramatical e os sentidos do texto seriam mantidos caso fosse 
suprimido o trecho "que era". 

28. (CESPE / TRE-PI / 2016) Adaptada 

No trecho "ele me leva a um restaurante que , apesar de simpático , me 
pareceu um pouco estranho", o elemento "que" introduz oragao de natureza 
restritiva, intercalada por estrutura de valor adverbial. 

29. (CESPE / Secretaria de Educa?áo-DF / 2017) 

Embora nao possamos desconsiderar o avango científico a que os últimos 
sáculos assistiram — as revolugoes consideráveis no campo da medicina , da 
física , da química e das próprias ciencias sociais e humanas —, essa ciencia 
capitalista , androcéntrica e colonial nao tem conseguido dar conta de resolver 
o problema que ela própria ajudou a construir. 

Considerando as ideias e estruturas lingüísticas do texto, julgue o item a 
seguir. 

O conectivo "Embora" introduz no período em que ocorre urna ideia de 
concessao. 

30. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MÉDIO TÉC. / 2018) 

Assim , é comum que país com baixa escolaridade lutem para que os filhos 
tenham acesso a um ensino de qualidade, sem reivindicar para si mesmos o 
direito que Ihes foi violado. 

A oragao "para que os filhos tenham acesso a um ensino de qualidade" 
expressa circunstancia de 

A) finalidade. B) causa. C) modo. D) proporgao. E) concessao. 

31. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MÉDIO TÉC. / 2018) 

A pedagoga acrescenta que a maioria dos alunos é composta por adultos, que, 
diferentemente das criangas, tém maior capacidade de concentragao ao 
estudar em casa. Apesar das exigencias, o método de ensino permite que o 
aluno organize seu próprio horário de estudos e concilie a graduagao com um 
emprego. 

No texto, a oragao "ao estudar em casa" tem sentido equivalente ao da oragao 

A) ao passo que estudam em casa. 

B) ainda que estudem em casa. 
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C) quando estudam em casa. 

D) porque estudam em casa. 

E) por estudarem em casa. 

32. (CESPE / SEFAZ RS / ASSISTENTE / 2018) 

A necessidade de guardar as moedas em seguranza fez surgirem os bancos. 
Os negociantes de ouro e prata, por terem cofres e guardas a seu servigo, 
passaram a aceitar a responsabilidade de cuidar do dinheiro de seus clientes 
e a dar recibos escritos das quantias guardadas. Esses recibos passaram , com 
o tempo , a servir como meio de pagamento por seus possuidores, por serem 
mais seguros de portar do que o dinheiro vivo. Assim surgiram as 
primeiras cédulas de papel moeda, ou cédulas de banco , ao mesmo tempo em 
que a guarda dos valores em espécie dava origem a instituigoes bancárias. 

No período em que se ¡nsere, no texto 1A1-II, a oragao "por serem mais 
seguros de portar do que o dinheiro vivo" exprime um motivo por que recibos 
passaram a ser utilizados como meio de pagamento. 

33. (CESPE / MPU / TÉCNICO / 2018) 

As medidas previstas visam garantir o gozo dos direitos humanos e das 
liberdades fundamentáis das mulheres , em igualdade de condigóes com os 
homens, além de buscar alterar os padróes socioculturais de conduta e 
suprimir todas as formas de tráfico de mulheres e exploragáo da prostituigáo 
feminina. 

A substituigao de "e suprimir" por ao suprimir nao comprometería a corregao 
gramatical do período, mas alteraría seu sentido original. 

34. (CESPE / CGM / 2018) 

O paralelismo sintético e a corregao gramatical do texto CG4A1CCC seriam 
preservados se o segmento "a perseguigáo política , racial ou religiosa" fosse 
substituido por 

a) a perseguigáo política, de raga, ou por religiao. 

b) a perseguigáo por política, de raga ou pela religiao. 

c) ser perseguido politicamente, por raga, e de religiao. 

d) a perseguigáo por posigao política, por raga ou por religiao. 

e) a perseguigáo politicamente, de raga e de religiosidade. 

35. (CESPE / PRF / AGENTE ADMINISTRATIVO / 2012) 

No trecho "o cidadáo terá urna visáo completa da situagáo de pavimentagáo, 
dos trechos com curvas perigosas, da quantidade de tráfego, da existencia de 
obras no local e da quaiidade", o emprego de preposigao e de artigo definido 
em "dos" e "da" constituí recurso de paralelismo sintético exigido pela 
regencia de "visao" e pela concordancia com os complementos. 
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36. (CESPE / MPE PI / ANALISTA / 2018) 

a confissáo do réu constituí urna prova táo forte que nao há necessidade 
de acrescentar outras, nem de entrar na difícil e duvidosa 
combinatoria dos indicios 

O trecho "que nao há (...) indicios" exprime urna nogao de consequéncia. 

37. (CESPE / STM / ANALISTA / 2018) 

Quem nao sabe deve perguntar, ter essa humildade, e urna precaugáo táo 
elementar deveria té-la sempre presente o revisor; tanto mais que nem 
sequer precisarla sair de su a casa, do escritorio onde agora está trabalhando, 
pois nao faltam aquí os livros que o elucidariam se tivesse tido a sageza e 
prudencia de nao acreditar cegamente naquilo que supoe saber, que daí é que 
vém os engaños piores, nao da ignorancia. 

O vocábulo "que" recebe a mesma classificagáo em ambas as ocorréncias no 
trecho "que daí é que vém os enganos piores". 

38. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MÉDIO TÉC. / 2018) 

Servir a Deus signif¡cava, para el a, cuidar dos enfermos, e especialmente dos 
enfermos hospitalizados. Naqueta época, os hospitais curavam táo pouco e 
eram táo perigosos (por causa da sujeira, do risco de infecgáo) que os ricos 
preferiam tratar-se em casa. 

O trecho "que os ricos preferiam tratar-se em casa" expressa urna 
consequéncia do que se afirma ñas duas oragóes ¡mediatamente anteriores, 
no mesmo período. 

39. (CESPE / TRE-PI / 2016) 

"É a primeira vez, desde a regulamentagáo da medida em 2011, que o 
mecanismo é adotado no Brasil." 

No último período do texto Situagáo de emergéncia, o vocábulo "que" foi 
empregado como 

a) conjungáo integrante, b) conjungao comparativa, c) advérbio. 
d) pronome relativo, e) partícula expletiva. 

40. (CESPE / CGM - JOÁO PESSOA / 2018) 

Por exemplo: estou na fila; chega urna pessoa precisando pagar sua conta 
que vence naquele día e pede para passar na frente. Náo há o que reclamar 
dessa forma de "jeitinho". 

A palavra "que" retoma o termo que a antecede e relaciona duas oragóes no 
período. 

41. (CESPE / PM-MA / 2017) 

I No período "As células impioram pelo agúcar que náo conseguem 
receber, e que sai, literalmente > na urina ", o vocábulo "que", ñas duas 
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ocorréncias, tem o mesmo referente e desempenha a fungao sintética de 
sujeito ñas oragoes em que se insere. 

42. (CESPE / PF / AGENTE DA POLICIA FEDERAL / 2018) 

E, se o delegado e toda a sua corte tém cometido tantos enganos, isso se 
deve (...) a urna apreciagáo inexata, ou melhor, a urna nao apreciagáo da 
inteligencia daqueles com quem se metem. Consideram engenhosas apenas 
as suas próprias ideias e, ao procurar alguma coisa que se ache 
escondida , nao pensam senáo nos meios que eles próprios teriam 
empregado para escondé-la. 

No trecho "ao procurar alguma coisa que se ache escondida", o pronome "que" 
exerce a fungao de complemento da forma verbal "ache". 

43. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Por outro lado, a substituigao dos tributos indiretos, que atlngem o fluxo 
económico, por tributos que incidam sobre o estoque da riqueza tem o mérito 
de criar malor desenvolvimento económico, pols gera mals consumo, 
produgao e lucros que compensam a tributagao sobre a riqueza. 

O sujeito da forma verbal "Incidam", na llnha 2 do texto 1A10AAA, é 

A) oculto. 

B) composto. 

C) Indeterminado. 

D) inexistente. 

E) simples. 

44. (CESPE / STJ / CONHECIMENTOS BÁSICOS / 2018) 

Autores importantes do campo da ciencia política e da filosofía política e moral 
se debrucaram intensamente em torno dessa questáo ao longo do sáculo 
XX. 

Embora a perspectiva analítica de cada um desses autores divirja entre si, 
eles estáo preocupados em desenvolver formas de promogáo de situagóes de 
justiga social e tém hipóteses concretas para se cheaar a esse estado de 
coisas. 

Nos trechos "se debrugaram" e "se chegar", a partícula "se" recebe 
classlficagoes distintas. 

45. (CESPE / TCE PE / 2017) 

...o ser humano se sente plenamente confortável com a maneira como as 
coisas já estáo, rendendo-se á sedugáo do repouso e imobiiizando-se na 
acomodagáo. 

No trecho "rendendo-se", o pronome "se" indica que o sujeito dessa forma 
verbal é Indeterminado. 
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46. (CESPE / STM / ANALISTA JUDICIARIO / 2018) 

A ¡nclusao ou a omissao de urna letra ou de uma vírgula no que sal impresso 
pode decidir se o autor vai ser entendido ou nao, admirado ou ridicularizado, 
consagrado ou processado. 

A palavra "se" classifica-se como conjungao e introduz uma oragao 
completiva. 

47. (CESPE / Prefeitura Sao Luis-MA / 2017) 

Foi embalde que supliquei , em nome de minha filha, que me restituíssem a 
liberdade: os bárbaros sorriam-se das mlnhas lágrimas e me olhavam sem 
compalxáo. 

A corregao gramatical do texto seria prejudicada caso fosse suprimido o 
pronome "se", em "sorriam-se". 


48. (CESPE / PJC-MT / DELEGADO / 2017) 


De tanto ver triunfar as nulidades , de tanto ver prosperar a desonra, de tanto 
ver crescer a injustiga, de tanto ver agigantarem-se os poderes ñas máos dos 
maus, o homem chega a desanimar da virtude, a rir-se da honra , a ter 
vergonha de ser honesto. 

O elemento "se" foi empregado em "rir-se" para indicar realce. 



49. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 


A existencia da policía se justifica pela imprescindibilidade dessa agencia de 
seguranga para a viabilidade do poder de coergáo estatal. Em outras palavras, 
como atestam clássicos do pensamento político , a sua ausencia culminaría na 
impossibilidade de manutengáo de relagoes pacificadas. 

Na linha 3, o termo "como" estabelece uma comparagao de igualdade entre o 
que se afirma no primeiro período do texto e a ¡nformagao presente na oragao 
"a sua ausencia culminaría na impossibilidade de manutengao de relagóes 
pacificadas" (t. 3 a 4). 


50. (CESPE / TRE TO / 2017) 


Na época moderna , as eleigóes estáo ligadas ao sistema de governo 
representativo e ao preenchimento de 28 cargos executivos. É nessa época 
que se fortalece a ideia de que a eleigáo é a forma pela guaj as pessoas em 
uma sociedade escolhem politicamente candidatos ou partidos por meio do 
voto. 

O sentido original e a corregao gramatical do texto seriam preservados caso 
se substituísse "pela qual" por "como". 
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51. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

Para que a atuagáo policial ocorra dentro dos parámetros democráticos , é 
essencial que haja a implementagáo de um modelo de policiamento que 
corresponda aos preceitos constitucional^, promovendo-se o equilibrio entre 
os pressupostos de liberdade e seguranza. 

A oragao "que haja a implementagao de um modelo de policiamento" (t.2) tem 
a fungao de qualificar o adjetivo que a antecede: "essencial" (t.2). 

52. (CESPE / PF / PAPILOSCOPISTA / 2018) 

Feito o devido ajuste de inicial maiúscula, a locugao "É ... que", por ser 
puramente de realce nesse caso, poderia ser suprimida do trecho "É a 

persistencia do mistério que nos inspira a criar" , sem comprometer a 
clareza nem a corregáo gramatical do texto. 

53. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

É necessário compreender que a desigualdade se expressa em diferentes 
dimensóes na vida das pessoas e que apenas urna minoría se beneficia com a 
acumulagáo de riqueza e de poder. 

A substituigao da forma verbal "compreender" por compreendermos 
prejudicaria a corregáo gramatical do texto, assim como alteraría os seus 
sentidos origináis. 

54. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

A necessidade de urna teoría da justiga está relacionada com a disciplina de 
argumentar racionalmente sobre um assunto. Afirmase , as vezes, que a 
justiga nao diz respeito á argumentagáo racional. 

Na forma "Afirma-se", o emprego do pronome "se" indica que nao existe um 
agente responsável pela agáo de afirmar. 

55. (CESPE / MPE PI / ANALISTA / 2018) 

Já houve acusados que se declararam culpados de crimes que nao 

cometeram. 

O sujeito da forma verbal "cometeram" é indeterminado. 

56. (CESPE / EBSERH / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Entretanto, é sabido que certas pólvoras, submetidas a dadas condigoes, 
explodem espontáneamente, e tem sido essa a explicagáo para urna serie de 
acidentes bastante dolorosos , a comegar pelo do Maine, na baía de H ava na, 
sem esquecer também o do Aquidabá. 

A insergao de caso fossem ¡mediatamente antes do termo "submetidas" 
explicitaria o sentido condicional do trecho "submetidas a dadas condigóes" 
sem que houvesse prejuízo para a corregáo gramatical do texto. 
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57. (CESPE/ TRE-PI / 2016) Adaptada 

Trata-se do ítem da reforma que reúne mais aooiadores entre os 
conaressistas . 

A oragao "que reúne mais apoiadores entre os congressistas" introduz urna 
informagao acessória, mas importante para a construgao da referencia do 
termo "do item da reforma política". 

58. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Estavam-lhe ministrando a extrema-ungao. E, quando o sacerdote Ihe fez a 
tremenda pergunta, chamando-o pelo nome: "Juca, queres arrepender-te dos 
teus pecados?", vi que, na sua face devastada pela erosao da morte, a Dúvida 
comegava a redesenhar, reanimando-a, aqueles seus trejeitos e caretas, 
numa espécie de ridicula ressurreigao. 

Em "reanimando-a", o pronome "a" refere-se a "Dúvida" 

59. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MEDIO TÉC. / 2018) 

Florence preparou-se para cuidar deles, praticando com os indigentes que 
viviam próximos a sua casa. 

Sidney Herbert, membro do governo inglés e amigo pessoai, pediu-lhe que 
I chefiasse um grupo de enfermeiras enviadas para o front turco, urna tarefa a 
que Florence entregou-se de corpo e alma; providenciava comida, 
remedios, agasalhos, além de supervisionar o trabalho das enfermeiras. 

Nos trechos "Florence preparou-se" e "Florence entregou-se", a partícula "se" 
classifica-se como pronome apassivador. 

60. (CESPE / STM / NIVEL SUPERIOR / 2018) 

El es [homens violentos que querem dominar as mulheres] se iulaam com o 
direito de impor o seu amor ou o seu desejo a quem nao os quer. 

É de se supor que quem quer casar deseje que a sua futura mulher venha 
para o tálamo conjugal com a máxima liberdade, com a melhor boa-vontade, 
sem coagáo de espécie alguma, com ardor até, com ansia e grandes desejos; 
como é entáo que se castiaam as mogas que confessam nao sentir mais 
pelos na morados amor ou coisa equivalente? 

O vocábulo se recebe a mesma classificagao em "se julgam" e "se castigam". 

61. (CESPE / STM / ANALISTA JUDICIÁRIO / 2018) 

Mesmo reconhecendo-se que o objetivo das organizagóes vinculadas a o 
Estado nao deveria ser o lucro, demandava-se maior eficiencia e 
transparéncia quanto ao valor que, efetivamente, elas agregavam á 
sociedade. Nesse sentido, as organizagóes públicas se veem pressionadas 
a rever suas estruturas e dinámicas de funcionamento, a fim de otimizarem 
seus processos e rotinas, assegurando melhor desempenho e resultados mais 
efetivos. 
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Em "demandava-se" e "se veem pressionadas", a partícula "se" recebe 
classificagoes distintas. 

62. (CESPE / TCM-BA / AUDITOR EST. / 2018) 

i Após meses de soffimentü e solidan ehega o correio: 

esta córreme velo da Venezuela escrita por Saloman Fuais 
para correr mundo 

4 fa^a vintc e qualro copias c mande a amigos em lugares 
distantes: antes de nove días lera surpresa. grabas a Santo 
Antonio. 

7 Tem viole c quatro copias. mas nao tem amigos distantes. 

José Edouard. Exéreilo venczuclanu. esqueceu de distribuir 
copias, perdeu o emprego. 

™ Lupin Goberv inccndiou copia, casa pegón fogo. 
metade da familia moircu. 

Mandar entilo a amigos em lugares próximos. 
u Tambe m nao tem amigos cm lugares próximos. 

Fecha a casa. 

De Irado na cama, espera surpresa. 

Julgue o item a seguir. 

Nos trechos "chega o correio" (t.l), "Fecha a casa" (t.14) e "espera surpresa" 
(t.15), os elementos "correio", "casa" e "surpresa" exercem a mesma fungao 
sintética. 

63. (CESPE / PC-MA / ESCRIVÁO / 2018) 

Se, nos Estados Unidos da América, surgem mais e mais casos de assédio 
sexual em ambientes profissionais — como os que envolvem produtores e 
atores de cinema—, no Brasil, o número de processos desse tipo caiu 7,5% 
entre 2015 e 2016. 

Até setembro de 2017, foram registradas 4.040 agóes judiciais sobre 
assédio sexual no trabalho, considerando-se só a primeira instancia. 

Os números mostram que o tema ainda é tabú por aqui, analisa o consultor 
Renato Santos, que atua auxiliando empresas a criarem canais de denúncia 
anónima. "As pessoas nao falam por medo de serem culpabilizadas ou até 
de represálias". 

Segundo Santos, os canais de denúncia para coibir corrupgao ñas 
corporagóes já recebem queixas de assédio e ajudam a identificar eventuais 
predadores. Para ele, "o anonimato ajuda, já que as pessoas se sentem mais 
protegidas para falar". 

A lei só tipifica o crime quando há chantagem de um superior sobre um 

subordinado para tentar obter vantagem sexual. Se um colega constrange o 
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outro, em tese, nao há crime, embora tal comportamento possa dar causa a 
reparagao por daño moral. 

No texto, o trecho "4.040 agóes judiciais sobre assédio sexual no trabalho" 
(L. 5-6) tem a mesma fungao sintética de 

A) 'por medo de serem culpablllzadas' (L.7-8). 

B) "mals e mals casos de assédio sexual" (L. 1). 

C) 'mals protegidas para falar' (L. 11). 

D) "chantagem de um superior sobre um subordinado" (L. 12). 

E) "quelxas de assédio" (L.9-10). 

64. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Destaca-se como a principal diferenga o efelto que cada Instrumento busca 
neutralizar 

O sujelto da oragao ¡nielada por "Destaca-se" é Indeterminado, portanto nao 
está expresso. 

65. (CESPE / IFF / 2018) 

Vi térras por onde andaram os dozes pares de Franga, os heróis do meu Carlos 
Magno, Iido e relido como historia de Trancoso. Vi térras do sul, o mar 
Mediterráneo, o mar da historia, o mar dos gregos, dos egipcios, dos fenicios, 
dos romanos. 

Tendo em vista que, no texto CG1A1AAA, algumas expressóes tém a fungao 
de acrescentar urna expllcagao ao conteúdo de outras, julgue o ¡tem a seguir: 

O trecho apresentado ("o mar da historia, o mar dos gregos, dos egipcios, dos 
fenicios, dos romanos") é urna expllcagao do segundo — "o mar 

Mediterráneo". 

66. (CESPE / EBSERH / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

A primeira grande epidemia [de dengue] ocorreu em 1995, com 1.462 casos 
autóctones. Posteriormente, com a introdugáo dos demais sorotipos, as 

incidencias (casos/100 mil habitantes/ano) apresentaram aumento cid ico... 

A expressao "com a Introdugáo dos demais sorotipos" exprime ¡déla de causa. 

67. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

O homem prefere ser tido em alta conta por aquilo que nao é a ser tido em 
meia conta por aquilo que é. Assim opera a vaidade. 

As expressóes "por aqullo que nao é" e "por aqullo que é" exprlmem causa. 

68. (CESPE / Ana. Legislativo Cámara Deputados / 2012) 

A alternativa beleza/verdade é falsa, pois a obra pode ser bela e verdadeira 
ao mesmo tempo. 

Mantendo-se a corregao gramatical e as relagdes semánticas do texto, seu 
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último período poderia ser assim reescrito: Haja vista que a obra literária pode 
ser; a um só tempo, beta e verdadeira, a dicotomía beleza/verdade nao 
procede. 

69. (CESPE / TRE-PI / 2016) - Adaptada 

O formato (sistema eleitoral majoritário) enfraquece os partidos e fortalece o 
personalismo, já que os votos sao do candidato e de ninguém mais. Nao chega 
a ser improvável que personagens folclóricos dominem a cámara. 

A oragao "já que os votos sao do candidato e de ninguém mais" enuncia a 
causa dos fatos apresentados ñas oragóes "o formato enfraquece os partidos 
e fortalece o personalismo" . 

70. (CESPE / Policía Civil-GO / 2017) 

A oragao "Para combater o compartilhamento de fotos íntimas por terceiros" 
expressa ideia de 

a) finalidade. b) explicagáo. c) consequéncia. d) conformidade. e) causa. 

71. (CESPE / EBSERH / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Creio que o governo nao é assim um negociante ganancioso que vende 
géneros que possam trazer a destruigáo de vidas preciosas; e creio que nao 
é, porquanto anda sempre zangado com os farmacéuticos que vendem 
cocaína aos suicidas. Há sempre no Estado curiosas contradigóes. 

O sujeito elíptico da forma verbal "anda" retoma a expressáo "um negociante 
ganancioso". 

72. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MÉDIO TÉC. / 2018) 

Surpresas fazem parte da rotina de um socorrista. Quando um chamado 
chega via 192, as informagoes nem sempre vém de acordo com a real 
sitúa gao. As vezes, é menos grave do que se dizia. 

O sujeito da forma verbal "é" (L. 3) está elíptico e retoma "um chamado" (L. 
1), o que justifica a flexao verbal na terceira pessoa do singular. 

73. (CESPE / SEDF / 2017) Adaptada 

É evidente que a interlocugáo comunicativa permite o entendimento, 
proporciona o intercambio de ideias e nos faz refletir e argumentar com mairo 
propriedade em defesa de nossos direitos como cidadáos... 

De acordo com as estruturas lingüísticas do texto, julgue o item: o pronome 
"nos" exerce a fungao de complemento da forma verbal "refletir" 

74. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 

Julgue o item seguinte. 

A locugao "urna vez que" (e já nem havia mais o que errar, urna vez que nao 
havia mais dúvidas.) introduz, no período em que ocorre, ideia de causa. 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


83720251420 - suenna da costa 


132 

147 












Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 04 


75. (CESPE / DIPLOMATA / 2013) 

"Quando falamos , falamos para ser ouvidos ¡mediatamente, com quem está 
ali ao pé de nós, e de modo a que sejamos fácilmente entendidos dele, que 
sabemos quem é, ou calculamos que sabemos, e que pode ser toda a 
gente, devendo nós pois falar como se fosse qualquer." 

No trecho "a que sejamos fácilmente entendidos dele", o elemento "dele" 
expressa o agente da agao expressa pela forma verbal "entendidos" e 
equivale a por ele. 

76. (CESPE / TRE-RS / 2015) Adaptada 

” A necessidade de convoca gao de grande número de eleitores para atuar 
como escrutiñadores também traz grande maleficio." 

Os termos "de convocagao" e "de grande número de eleitores" desempenham 
a mesma fungao sintática. 

77. (CESPE / ABIN / AG. DE INTELIGENCIA / 2018) 

Cabe a inteligencia tratar fundamentalmente da produgáo de conhecimentos 
com o objetivo específico de auxiliar o usuario a tomar decisoes de maneira 
mais fundamentada. 

As oragóes "de auxiliar o usuário" e "a tomar decisoes de maneira mais 
fundamentada" exercem a fungao de complemento do nome "objetivo". 

78. (CESPE / TRIBUNAL DE CONTAS - PA / 2016) 

...a partir de entao, a chamada assisténcia judiciária evoluiu junto com o 
direito pátrio. Sua importancia atravessou os séculos. 

Ainda a respeito das ideias e dos aspectos lingüísticos do texto, julgue o ítem 
subsecutivo. 

Na linha 2, o pronome "Sua" delimita o significado do substantivo 
"importancia", funcionando, na oragao em que ocorre, como um termo 
acessório. 

79. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Com relagao ao trecho "incendiar-me a fantasía", do texto 1A9AAA, é correto 
interpretar a partícula "me" como o 

A) agente da agao de "incendiar". 

B) paciente da agao de "incendiar". 

C) prejudicado pela agáo de "incendiar". 

D) possuidor de "fantasía". 

E) destinatário de "fantasía". 
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80. (CESPE / DIPLOMATA / 2016) 

O relato , como o filme , c/á corita do trágico percurso de Uirá, da trlbo Urubu- 
Kaapor, no Maranháo deste sáculo , o gua/ um día fica Iñaron quando , após 
multas desgragas comuns ao destino dos indios braslleiros , como fome, 
espoliagáo , epidemias , perseguigoes, perde também um dos filhos. 

Acerca das relagóes semántico-sintáticas e do vocabulário do texto II, julgue 
(C ou E) o item seguinte. 

Os termos "trágico", "de Uirá" e "deste sáculo" exercem a mesma fungáo 
sintética, na oragao em que ocorrem. 

81. (CESPE / SEDUC-AL / PROFESSOR DE PORTUGUÉS / 2018) 

Fez outros oficios , semeou vírgulas empeñadas por todos os lados e foi 
despedido. Como era sujeito de brio, tomou aulas de gramática , de modo a 
colocar as vírgulas em seus devid os lugares. Estudou e progrediu. 

A conjungáo "Como" introduz urna comparagáo. 

82. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A estrutura desses prime i ros agrupamentos urbanos era trlpartite: a cldade 
propiamente dita , cercada por mu ral has, onde ficavam os principáis locáis de 
culto e as células dos futuros paléelos reais; urna especie de subúrbio, 
extramuros , local que agrupava residencias e instalagóes para criagáo 
de animáis e plantío; e o porto fluvialespago destinado a prática do 
comercio e que era utilizado como local de instalagáo dos estrangeiros 

Sem prejuízo dos sentidos e da corregao gramatical do texto, o trecho "local 
que agrupava residencias e instalagóes para criagáo de animáis e plantío" 
(L. 10 e 11) poderia ser reescrito da seguinte forma: onde se agrupavam 
residencias e instalagóes destinadas á criagáo de animáis e ao plantío. 

83. (CESPE / SEDUC-AL / PROF. DE PORTUGUÉS / 2018) 

Em "Para se vacinar, as pessoas precisam de documento de identidade e 
carteiras do SUS e de vacinagáo", a preposigáo "Para" exerce o papel de 
conectivo e introduz urna oragao que expressa finalidade. 

84. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A abordagem desse tipo de comercio [comercio internacional], 
inevitavelmente, passa pela concorréncia, visto que é por meio da garantía 
e da possibilidade de entrar no mercado Internacionalde estabelecer 
permanencia ou de engendrar saída, que se consubstancia a plena expansáo 
das atividades comerciáis e se alcanga o resultado último dessa interatuagáo: 
o prego eficiente dos bens e servigos. 

A oragao introduzida pela locugáo "visto que" explica o porqué de ser 
necessário considerar a concorréncia na abordagem do comércio 
internacional. 
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85. (CESPE / TRE-PI / 2016) 

O formato (sistema eleitoral majoritário) enfraquece os partidos e fortalece o 
personalismo, já que os votos sao do candidato e de ninguém mais. Nao chega 
a ser improvável que personagens folclóricos dominem a cámara. 

A oragao "já que os votos sao do candidato e de ninguém mais" enuncia a 
causa dos fatos apresentados ñas oragoes "o formato enfraquece os partidos 
e fortalece o personalismo" . 

86. (CESPE / EBSERH / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Certamente que essa pólvora terá toda ela emprego útil; mas, se ela é 
indispensável para certos fins industriáis, convinha que se averiguassem bem 
as causas das explosóes, se sao acidentais ou propositáis , a fim de que 
fossem removidas na medida do possível. 

O trecho "se sao acidentais ou propositáis" exprime urna condigao sobre a 
ideia expressa na oragao anterior. 

87. (CESPE / SEDF / 2017) 

r Quando indague] a alguns escritores de sucesso que 

manuari de estilo tinham consultado durante seu aprendízado, 
a resposta mais comum foi "nenhum’. Disseram que escrever. 
a para eles, acontecen naturalmente. 

No que se refere ao texto precedente, julgue o item a seguir. 

O sujeito da oragao iniciada pela forma verbal "Disseram" (1.3) é 
indeterminado. 

88. (CESPE / SEDF / 2017) 

Sao duas maneiras de chegar ao mesmo lugar. Sao duas gramáticas distintas , 
urna em que a pluralidade é marcada em todos os termos da oragao , outra 
em que o plural aparece marcado apenas no artigo. 

Seriam mantidos a corregao gramatical e o sentido original do texto se o 
trecho "Sao duas gramáticas distintas" fosse reescrito da seguinte forma: 
Tratam-se de duas gramáticas diferentes. 

89. (CESPE / SEDF / 2017) 

Os dados correspondem ao ano de 2014 e mostram que a formagáo dos 
professores das instituigóes públicas continua melhor do que a dos professores 
da rede privada nos anos iniciáis do ensino fundamental. 

Acerca dos sentidos e de aspectos lingüísticos do texto anteriormente 
apresentado, julgue o item que se segue. 

O sujeito da forma verbal "mostram", que está elíptico, tem como referente 
"Os dados". 
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90. (CESPE / DPU / 2016) Adaptada 

Em todos os casos, a Defensor ia Pública fez intervengo 
judicial para suprir a negativa ou a má prestado do servido 
m público de saúde na localidadc. 

Em um dos casos, atendeu urna gestante com histórico 
de abortos dccorrcntcs de doen^a trombofílica e que 
h neccssitava de urna medicado diaria de alto custo. A 

Com relagáo as informagdes e aos aspectos lingüísticos do texto acima, 
julgue o item a seguir. 

0 sujeito da forma verbal "atendeu" (1.14), que está elíptico, refere-se a 
"servigo público de saúde na localidade" (I. 12 e 13). 

91. (CESPE/ TRE-PI / 2016) Adaptada 

Legendas que tenham agenda auténtica (urna bandeira ambiental, ou liberal, 
ou socialista, por exemplo) podem terminar sem nenhum deputado, mesmo 
que passem de um milháo de votos. 

A oragao "mesmo que passem de um milhao de votos" ex prime urna condigao 
hipotética para o fato descrito na oragao "Legendas que tenham agenda 
auténtica (urna bandeira ambiental, ou liberal, ou socialista, por exemplo) 
podem terminar sem nenhum deputado". 

92. (CESPE / TRT-PI / 2016) Adaptada 

Sendo um modelo global, a nova racionalidade científica é também um modelo 
totalitário, na medida em que nega o caráter racional a todas as formas de 
conhecimento que nao se pautarem pelos seus principios epistemológicos e 
pelas suas regras metodológicas. 

0 sujeito da forma verbal "pautarem" está elíptico e seu referente é "todas as 
formas de conhecimento". 

93. (CESPE / TRE-PI / 2016) Adaptada 

As leis e políticas públicas, para que tenham eficácia, devem ser aceitas e 
assimiladas pela popuiagáo. 

A oragao "para que tenham eficácia” indica a causa da aceitagao e da 
assimilagáo das leis e das políticas públicas pela popuiagáo. 

94. (CESPE / Instituto Rio Branco / 2015) 

Caso a frase "A conclusáo a que devemos chegar" fosse reescrita como A 
conclusáo a que se deve chegar, a classificagáo do sujeito da frase original 
seria mantida nessa nova redagáo. 

95. (CESPE / TRE-PE / 2016) Adaptada 

A importancia atribuida as bases, no caso do Poder Executivo estadual, 
decorre do fato de que a sua manutengáo significa maiores possibilidades de 
conquistar urna reeleigáo. 
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O termo "A importancia atribuida as bases " funciona como sujeito da forma 
verbal "decorre" . 

96. (CESPE / TRT-MT / 2016) 

Nesse cenário, portanto, surge a legítima expectativa de que o eleitor cidadáo 
efetivamente adote urna postura corretiva em relagáo as irregularidades 
verificadas no curso do pleito... 

... nao seria razoável aguardar até o dia da votagáo para tomar alguma 
providencia contra aqueles que macularam o pleito. 

O termo "a legítima expectativa" e a oragao "aguardar até o dia da votagáo" 
desempenham a mesma fungao sintética. 

97. (CESPE / Instituto Rio Branco / 2016) 

No trecho "É certo que a evidencia da beleza nao pode ser em arte um critério 
axiomático", tanto o termo "certo"quanto o termo "axiomático"caracterizam, 
respectivamente, referentes que constituem sujeitos oracionais. 

98. (CESPE / TRT-MT / 2016) 

Sabe-se que esse processo de accountability vertical, o controle dos eleitores 
sobre os eleitos, depende de urna série de fatores... 

O sujeito da oragao iniciada por "Sabe-se" é indeterminado. 

99. (CESPE / TRE-PI / 2016) Adaptada 

Esse compartilhamento de referencias pode advir tanto da interagáo social 
entre os individuos quanto do pertencimento a determinado contexto 
geográfico 

O trecho "tanto da interagáo social entre os individuos quanto do 
pertencimento a determinado contexto geográfico" exerce fungao de adjunto 
adverbial na oragao em que ocorre. 

100. (CESPE / TRE-GO / 2015) Adaptada 

Dentre seus membros, elegía o Tribunal Superior; em escrutinio secreto, por 
meio de cédulas com o nome do juiz e a des ig naga o do cargo, um vice¬ 
presidente e um procurador para exercer as fungóes do Ministério Público, 
tendo este último a denominagáo de procurador-geral da justiga eleitoral. 

Com referencia as estruturas lingüísticas do texto, julgue o item a seguir. O 
sujeito da forma verbal "elegía" é o termo "o Tribunal Superior". 

101. (CESPE/ TRE-PI / 2016) Adaptada 

Falamos com el as em línguas diferentes, em horários improváveis, embora 
ten hamos objetivos comuns e comemoremos juntos os resultados alcangados. 

No texto A mensagem virtual, a oragao "embora tenhamos objetivos comuns" 
expressa urna ideia de 

a) comparagao. b) consequéncia. c) causa, d) finalidade. e) concessao. 
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102. (CESPE / 1NSS / 2016) 

Consta-nos que o autor > solicitado por seus numerosos amigos , leu há dias a 
comedia em casa do Sr. 19 Dr. Estéváo Soares, diante de um luzido auditorio, 
que apiaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro Shakespeare. 

O Sr. Dr. Estéváo Soares levou a sua amabilidade ao ponto de pedir a comédia 
para ler segunda vez... 

O termo introduzido pela preposigáo "para" exerce a fungáo de complemento 
do verbo "pedir" 

103. (CESPE / INSS / 2016) 

Consta-nos que o autor > solicitado por seus numerosos amigos , leu há dias a 
comédia em casa do Sr. Dr. Estéváo Soares, diante de um luzido auditorio , 
que apiaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro Shakespeare. 

O vocábulo "que" classifica-se como conjungao e introduz o sujeito da oragao 
"Consta-nos". 

104. (CESPE / INSS / 2016) 

Embora ten ha produzido alguns dramas (que Ihe renderam duras críticas), 
destacou-se de fato pelas suas comedias e farsas, ñas quais retratou a cultura 
e os costumes da sociedade do seu tempo. 

A substituigáo de "destacou-se" por "fo¡ destacado" prejudicaria o sentido 
original do período. 

105. (CESPE / INSS / 2016) 

Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada estante onde caberiam 
todos os meus livros. 

Seria mantida a corregao do texto caso o trecho "onde caberiam" fosse 
substituido por "que caberia". 

106. (CESPE / TRE-GO/2015) 

...desde que atendessem aos requisitos de notável saber jurídico e idoneidade 
moral... 

Com referencia as estruturas lingüísticas do texto, julgue o item a seguir. 

Se a preposigáo "a", presente na contragao "aos", fosse suprimida, a fungao 
sintética da expressao "requisitos de notável saber jurídico e idoneidade 
moral" seria alterada, mas a corregao gramatical do texto seria mantida. 

107. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

O Juca era da categoría das chamadas pessoas sensíveis, dessas a que tudo 
Ihes toca e tange. 

Caso seja suprimido o pronome "Ihes", a corregao gramatical do texto será 
mantida, embora o trecho se torne menos enfático. 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


83720251420 - suenna da costa 


138 

147 












Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 04 


108. (CESPE / Anvisa / 2016) 

i Os medicamentos dividem-se em duas categorías: 

medicamentos de referéncia e medicamentos genéricos. Os 
de referéncia sao desenvolvidos e comercializados por 
4 determinado laboratorio farmacéutico, público ou privado, 
enquanto seus genéricos sao produzidos por outros 
laboratorios, geralmente após o fim da patente exclusiva. Do 
7 ponto de vista de médicos e pacientes, nao importa se os 
medicamentos sáo de referéncia ou genéricos, eles devem ser 
eficientes, conter as doses do principio químico ativo 
io exatamente como divulgado na caixa. e ser livres de impurezas 
tóxicas. Para farmácias, hospitais e órgaos govemamentais, 
ambos devem ser estáveis e suportar armazenamento em 
13 condi^óes normáis. Além disso, espera-se que os genéricos 
sejam bem mais baratos. 

Os genéricos, que. de inicio, aderiam a todos os 
ib preceitos citados, adquiriram fama e distribuido ampia em 
todo o mundo. Milhóes de pessoas com baixo poder aquisitivo 
tiveram acesso a medicamentos pela primeira vez. No entanto, 

19 estudos e escándalos tém alertado a comunidade médica para 
o risco da disseminado descontrolada de medicamentos de 
qualidade questionável. Um dos perigos desse comércio ilícito, 

22 além dos maus-tratos aos doentes, é a difamad 0 dos genéricos. 

Nos termos "livres de Impurezas tóxicas" (R. 10 e 11) e "risco da dlssemlnagao 
descontrolada" (R.20), verlfica-se paralelismo de fungóes sintéticas entre "de 
impurezas" e "da dlssemlnagao" e entre "tóxicas" e "descontrolada". 

109. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A crescente ¡nternaclonallzagao da economía, decorrente, principalmente, da 
redugao de barrelras ao comércio mundial, da malor velocldade das 
inovagóes tecnológicas e dos grandes avangos ñas comunicagoes. 

O emprego da preposlgao de introduzlndo "das ¡novagóes" é exigido pela 
presenga de "decorrente", sendo as ¡novagóes urna das quatro causas da 
crescente ¡nternaclonallzagao mencionadas no texto. 

110. (CESPE / FUB / 2015) 

O preconceito lingüístico é um equívoco , e táo nocivo quanto os outros. 
Segundo Marcos Bagno, especialista no assunto, dizer que o brasiieiro nao 
sabe portugués é um dos mitos que compóem o preconceito mais presente na 
cultura brasileira: o lingüístico". 

A red a gao acima poderia ter sido extraída do editorial de urna revista , mas é 
parte do texto O oxente e o ok, primeiro lugar na categoría opiniáo da 4. a 
Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro , realizada pelo 
Ministério da Educagáo em parceria com a Fundagáo Itaú Social e o Centro de 
Estudos e Pesquisas em Educagáo , Cultura e Agáo Comunitária (CENPEC). 

A autora do artigo é estudante do 2.° ano do ensino medio em urna escola 
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estadual do Ceará, e foi premiada ao lado de outros dezenove alunos de 
escolas públicas brasilelras, durante um evento em Brasilia, no último mes de 
dezembro. Como nos tres anos anteriores, vinte alunos foram vencedores — 
cinco em cada género traba ¡hado pelo projeto. Além de opiniáo (2.° e 3.° anos 
do ensino medio), a olimpíada destacou produgoes em crónica (9.° ano do 
ensino fundamental), poema (5.° e 6.° anos) e memoria (7.° e 8. 0 anos). 
Tu do regido por um só tema: "O lugar em que vivo". 

No que se refere aos sentidos, á estrutura textual e aos aspectos gramaticais 
do texto, julgue o item a seguir. 

Os trechos 'especialista no assunto' (I. 2), 'o lingüístico' (1.4) e "primeiro lugar 
na categoría opiniáo da 4. a Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o 
Futuro" (I. 6 a 7) exercem a mesma fungáo sintética, a de aposto. 

111. (CESPE/ TRE-PI / 2016) Adaptada 

No sistema proporcional, isso (legendas ficarem sem nenhum deputado) nao 
acontece, pois todo sufráaio aiuda os demais postulantes da sigla ou alianca . 

A oragáo "pois todo sufrágio ajuda os demais postulantes da sigla ou alianga" 
traz a consequéncia lógica do que se enuncia na oragao "No sistema 
proporcional, isso nao acontece". 

112. (CESPE / Diplomata / 2015) 

Na literatura de ficgáo é que a falta de caráter dos brasileiros se revelou 
escandalosamente. 

Os diálogos antigos eram urna lástima. Em certos romances, os individuos 
emudeciam, em outros, falavam bonito demais, empregavam linguagem de 
discurso. 

Julgue (C ou E) o próximo item, relativo a aspectos gramaticais do texto de 
Graciliano Ramos. Os termos "escandalosamente" e "bonito" exercem, ñas 
oragóes a que pertencem, a mesma fungao sintética. 

113. (CESPE / Diplomata / 2008) 

¡ Julgue o item. 

É exemplo de paralelismo sintético o estilo de construgao do trecho "vocé e 
eu, de um e outro lado das palavras. Eu dou as vozes, vocé dé a escritura". 

114. (CESPE / TCE-RN / Técnico delnformática / 2015) 

A Comissáo de Acompanhamento e Fiscalizagáo da Copa 2014 (CAFCOPA) 
constatou indicios de superfaturamento em contratos relativos a consultorias 
técnicas para modelagem do projeto de parceria público-privada usada para 
construir urna das arenas da Copa 2014. 

Após análise das faturas de um dos contratos, constatou-se que os consultores 
apresentaram regime de trabalho incompatível com a realidade . Sete dos 11 
contratados alegadamente trabalharam 77,2 horas por dia no período entre 
16 de setembro e sete de outubro de 2010. Os outros quatro supostamente 
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trabalharam 38,6 horas por día. Tendo em vísta que um día só tem 24 horas, 
identificou-se a ocorrencia de superfaturamento no valor de R$ 2.383.248. 
"É obvio que tais volumes de horas trabalhadas iamais existiram . Diante de 
tal situagáo, sabendo-se que o dia possui somente 24 horas, resta inconteste 
o superfaturamento praticado nesta primeira fatura de servigos", aponía o 
re la torio da CAFCOPA. 

Existem outros indicios fortes que apontam para essa irreguiaridade, pois nao 
há nos autos qualquer folha de ponto ou documento comprobatorio da efetiva 
prestagáo dos servigos 

Acerca das ¡deias e estruturas lingüísticas do texto a respeito da CAFCOPA, 
julgue o item subsecutivo. por parte dos consultores. 

O termo "com a realidade" (I. 6) e a oragao 'que tais volumes de horas 
trabalhadas jamals existiram' (I. 11 e 12) desempenham a fungao de 
complemento dos adjetivos "incompatível" (1.6) e 'obvio' (1.11), 
respectivamente. 

115. (CESPE / TJDFT / Administrativa / 2015) 

Em "Importa destacar", a oragao "destacar" exerce fungao de sujeito. 

116. (CESPE / TJDFT / Administrativa / 2015) 

Desligue as luzes nos ambientes onde é possível usar a iluminagáo natural. 

Tendo como referencia os aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo 
item. A oragao "usar a iluminagao natural" exerce a fungao de complemento 
do adjetivo "possível" 

117. (CESPE / TRE-PI / Taquigrafía / 2016) 

Conforme se tem declarado repetidamente, a lingüística deve estudara língua 
natural 

O conectivo "Conforme" instaura urna relagao comparativa entre as duas 
primeiras oragóes que a ele se seguem, podendo ser corretamente substituido 
por "como". 

118. (CESPE / Ass. Adm. / FUB / 2015) 

O afastamento ocorreria precisamente se a universidade servisse 
¡mediatamente a determinados interesses 

Em relagao ao fragmento de texto acima, julgue o ¡tem subsequente: o termo 
"se" é de natureza condicional. 

119. (CESPE / Ass. Adm. / FUB / 2015) 

Acerca dos aspectos lingüísticos do texto apresentado, julgue o item seguinte. 

"osjuízes que se deparam com a violencia doméstica", o "que” é um elemento 
expletivo, empregado apenas para dar realce a "Os juízes”. 
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120. (CESPE / DFT / 2015) 

A natureza é capaz de produzir metáis preciosos, como o ouro e o cobre — 
condutor de ENERGIA ELÉTRICA. 

Tendo como referencia os aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo 
item. A oragao "de produzir materiais preciosos" (1.1) e o termo "de ENERGIA 
ELÉTRICA" (1.2) desempenham a mesma fungao sintética no período. 

121. (CESPE / DFT / 2015) 

A oragao "distingui-la de outro instituto” (É necessário, preliminarmente, 
distingui-la de outro instituto...) desempenha a fungao sintética de sujeito no 
período em que ocorre. 

122. (CESPE / DFT / 2015) 

No cenarlo de exclusao e violencia, é preciso 
radicalizar a política de ampliagáo do acesso á justiga. Para 
13 tanto, náo basta a inclusao no sistema da niaioria excluida. I lá 
consenso de que o acesso á justiga náo se limita ao direito de 
acessaro Judiciário. Para que apromogüo dajustigasejatarefa 

A oragao "radicalizar a política de ampliagáo do acesso a justiga” (1.12) e o 
termo "consenso” (1.14) exercem a mesma fungao sintética nos períodos em 
que ocorrem. 

123. (CESPE / TRE-PI / 2016) Adaptada 

A partícula "se", em "deve-se atentar para o fato", classifica-se como pronome 
apassivador. 

124. (CESPE/TRE-PI / 2016) - Adaptada 

Nossas mensagens e documentos agora sao digitais: encaminhadas em 
segundos, ao clicar de urna tecla, ao toque dos dedos ou em resposta a um 
comando de voz, materializam-se diante dos nossos olhos em telas, telinhas 
e tetonas... 

A partícula "se", em "materializam-se", classifica-se como pronome 
apassivador. 

125. (CESPE/ TRT-PI / 2016) - Adaptada 

i A Internet virou de ponta-cabega a maneira como 

trabalhamos, fazemos negocios e nos relacionamos com outras 
pessoas e com o mundo. Eliminamos a ajuda dos carteiros para 

Na linha 2, a forma pronominal "nos" classifica-se como pronome reflexivo, 
exercendo a fungao de complemento da forma verbal "relacionamos". 
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126. (CESPE/ DPU / 2016) - Adaptada 

Em "as partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos 
judiciais das demandas", a partícula "se" fo¡ empregada no sentido de "urnas 
as outras". 


127. (CESPE / TRE-RS / 2015) 


i O .sistema tic votado manual pode ser vulrienivel. 


favorecendo a p ratina de atos que tém por objetivo fraudar a 
manifestado da vontade do eleitor Km re essas práticas. 
* podc-se citur o chañado “voto carreirinha'’. Nesse tipo de 
fraude, ton eleitor. valendo-se da desatento ou mesmo da 
conivéncia dos componentes da mesa, deixa de depositar a 
t cédula na uma, colocando, em seu lugar, algum pedazo de 
papel asse niel hado. I ntáo, a cédula otkial náo depositada é 
entregue para outro eleitor. já preenchida. que a coloca na uma 
w e deixa a sendo eleitoral portando a cédula em branco recebida 
do mesárki. 


Outra fraude muito comum é o chamado "mapismo" 


a Apos a apurando dos votos de determinada uma. o mapa 
resultante é alterado para que se beneficie algum candidato. O 
fraudador se vale da colaborando de a laten escrutiñador e da 
>• desmobili/ando da fiscalizando para alterar o mapa com o 
resultado da votando Jaquel a uma. A fraude é favorecida pela 
quantidade de pessoas que se agióme rain nos locáis de 
>• apurando, o que dificulta sobrematieira a fiscalizando das 
atividades pelos representantes dos partidos políticos, bem 
como pelos integrantes da Justina eleitoral. 


A necessidade de convocando de grande número de 


eleitores para amar como escrutiñadores também traz grande 
maleficio. Os escrutiñadores podem pussar dias afastados de 
a seus locáis de trabalho ix> desenroLar do proccsso de apurando 
de votos, e. depois. aínda fa/em jus a periodo de afastamemo 
do trabalho por tempo equivalente. Com isso. o país deixa de 
x contar com tal torna de trabalho. o que prcjudica, 
sobremanera, a produndo de bens e serví nos. 


Considerando os aspectos gramaticais do texto Voto eletrónico, assinale a 
opgao correta. 

a) Os termos "de convocagao" (1.22) e "de grande número de eleitores" (I. 22 
e 23) desempenham a mesma fungao sintética. 

b) A partícula "se", em "valendo-se" (1.5), classifica-se como pronome 
reflexivo. 

c) As palavras "receblda" (1.10) e "afastados" (1.24) desempenham, nos 
períodos em que ocorrem, a mesma fungao sintética. 
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d) As palavras "muito" (1.12) e "grande" (1.22) desempenham a fungao de 
adjuntos adverbiais ñas oragóes em que ocorrem. 

e) Os termos "pela quantidade de pessoas" (I. 17 e 18) e "pelos 
representantes dos partidos políticos" (1.20) funclonam como agentes da 
passlva das oragóes em que ocorrem. 

128. (CESPE / TRE-RS / 2015) Adaptada 

Constatou-se que os consultores apresentaram regime de trabalho 
¡ncompatível com a realidade. 

Acerca das ¡délas e estruturas lingüísticas do texto a respelto da CAFCOPA, 
julgue o item subsecutlvo. 

A oragao "que os consultores apresentaram regime de trabalho ¡ncompatível 
com a realidade" funciona como complemento da forma verbal "constatou-se" 

129. (CESPE / TELEBRAS / 2015) Adaptada 

i A reestruturagáo do setor de telecomunicagóes no 

Brasil veio acompanhada da privatizagüo do Sistema 
TELEBRAS — operado pela TelecomunicagÓes Brasileiras 
4 S.A. (TELEBRAS) —, monopólio estatal verticalmente 
integrado e organizado em diversas subsidiárias, que prestava 
servigos por meio de urna rede de telecomunicagdes 
z interligada, em todo o território nacional. 

O trecho "monopólio estatal vertlcalmente Integrado e organizado em 
diversas subsidiárias" (L. 4 e 5) funciona, slntatlcamente, como expressao 
explicativa em relagáo a "Sistema TELEBRAS" (L. 2 e 3). 

130. (CESPE / MEC / 2015) Adaptada 

No trecho "exigiram que ela alisasse o cábelo, aflnasse o nariz e mudasse os 
tragos ", o sujelto da forma verbal "exigiram” é indeterminado. 

131. (CESPE / MEC / 2015) 

Náo obstante todos os avanzos, o momento exige 
cautela c reflexdes. Como toda debutante, a LRF passa por 
n alguns importantes conflitos cxistcnciais. E quasc consenso, no 
meio académico c entre os órgáos de controle, a neccssidadc de 
seu aperfei^oamento em alguns pontos. Há que se ponderar, 

» contudo. sobre o mclhor momento para os necessários ajustes 
normativos. Realizar mudanzas permanentes na lei por 
conta de circunstáncias excepcionais e episódicas náo parece 
tt recomendar o bom senso. 

No que se refere as ¡délas e aos aspectos lingüísticos do texto aelma, julgue 
o Item. A oragao "Realizar mudangas permanentes na lei por conta de 
circunstáncias excepcionais e episódicas" (i. 23 e 24) exerce a fungao de 
complemento da forma verbal "recomendar" (i.25). 
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132. (CESPE / FUB / 2015) 

Elaborada pela Quacquarclli S\monds(QS). entre 400 
io instituyóos. a pesquisa leva cm considerado sete criterios, 
dois dos quais tcm peso maior: reputagáo académica c 
reconhcc intento no mercado de trabalho. Os demais — rclagáo 
a entre número de funcionarios e alunos. citagócs na Internet, 
volunte de informagóes na Web, professores com doutorado c 
presenta aníme — tcm peso igual na ponderado 

A respeito das ¡deias e das estruturas lingüísticas do texto II, julgue o ítem 
subsecutivo. No segundo parágrafo, o trecho isolado por travessóes (I. 12 a 
15) tem valor sintético equivalente ao da expressao "Os demais" (1.12). 

133. (CESPE / FUB / 2015) 

to Na década de SO. toi ampliado o uso da Internet para 

a forma comercial e. finalmente, na década de 90, a Internet 
alcangou o seu auge, pois atingiu praticamentc todos os meios 
o de comunicado. O histórico dos crimcs cibernéticos, por sua 
vez, remonta á década de 70. quando. pela primeira vez. foi 
definido o termo hacker, como sendo aquele individuo que, 
r« dotado de conhcc intentos técnicos, pronto ve a invasáo de 
sistemas operacionais privados e a difúsáo de pragas virtuais. 

Julgue o item que se segue, acerca das ideias, das estruturas lingüísticas e da 
tipología do texto. A oragao "que, dotado (...) pragas virtuais" (i. de 15 a 17) 
é de natureza restritiva. 

134. (CESPE / FUB / 2015) 

A oragao "que se encontram no fundo do corpo d'água"(as obras de dragagem 
objetivam remover os sedimentos que se encontram no fundo do corpo 
d'água) tem fungao restritiva. 

135. (CESPE / TJ-SE / 2014) 

O termo "de senhas" (A invasáo de sitios e roubo de senhas) e a oragao "de 
se regulamentar o uso da Internet" (surgiu a necessidade de se regulamentar 
o uso da internet) complementam o sentido de nomes substantivos. 

136. (CESPE / TC-DF / 2014) 

A palavra "que", em todas as ocorréncias no trecho "Direi somente que se há 
aquí páginas que parecem meros contos e outras que o nao sao", pertence a 
urna mesma classe gramatical. 

137. (CESPE / TC-DF / 2014) 

I Julgue os itens a seguir. (Diante do arcabougo de ideias e discussoes que 
tratam do futuro do país), o elemento "que" tem a fungao de restringir o 
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sentido das expressóes que o antecedem, a saber, "¡deias" e "discussoes" 

138. (CESPE / ANTAQ / 2014) Adaptada 


Considerando as ideias e estruturas lingüísticas do texto acima, julgue o item. 

No primeiro quadrinho, o emprego de vírgula após o vocábulo "Gente" é 
obrigatório, visto que separa expressao de chamamento. 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


146 

147 


83720251420 - suenna da costa 













Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 04 


Gabaritos 


1 . 

INCORRETA 

2 . 

LETRA C 

3 . 

LETRA E 

4 . 

INCORRETA 

5 . 

INCORRETA 

6 . 

CORRETA 

7 . 

INCORRETA 

8 . 

CORRETA 

9 . 

LETRA C 

10 . 

CORRETA 

11 . 

CORRETA 

12 . 

INCORRETA 

13 . 

CORRETA 

14 . 

INCORRETA 

15 . 

CORRETA 

16 . 

INCORRETA 

17 . 

INCORRETA 

18 . 

INCORRETA 

19 . 

CORRETA 

20 . 

INCORRETA 

21 . 

CORRETA 

22 . 

INCORRETA 

23 . 

INCORRETA 

24 . 

CORRETA 

25 . 

INCORRETA 

26 . 

CORRETA 

27 . 

CORRETA 

28 . 

CORRETA 

29 . 

CORRETA 

30 . 

LETRA A 

31 . 

LETRA C 

32 . 

CORRETA 

33 . 

CORRETA 

34 . 

LETRA D 

35 . 

CORRETA 


36 . 

CORRETA 

37 . 

INCORRETA 

38 . 

CORRETA 

39 . 

LETRA A 

40 . 

CORRETA 

41 . 

INCORRETA 

42 . 

INCORRETA 

43 . 

LETRA E 

44 . 

CORRETA 

45 . 

INCORRETA 

46 . 

CORRETA 

47 . 

INCORRETA 

48 . 

CORRETA 

49 . 

INCORRETA 

50 . 

CORRETA 

51 . 

INCORRETA 

52 . 

CORRETA 

53 . 

INCORRETA 

54 . 

INCORRETA 

55 . 

INCORRETA 

56 . 

INCORRETA 

57 . 

INCORRETA 

58 . 

INCORRETA 

59 . 

INCORRETA 

60 . 

INCORRETA 

61 . 

CORRETA 

62 . 

INCORRETA 

63 . 

LETRA B 

64 . 

INCORRETA 

65 . 

CORRETA 

66 . 

CORRETA 

67 . 

CORRETA 

68 . 

CORRETA 

69 . 

CORRETA 

70 . 

LETRA A 


71 . 

INCORRETA 

72 . 

INCORRETA 

73 . 

INCORRETA 

74 . 

CORRETA 

75 . 

CORRETA 

76 . 

CORRETA 

77 . 

INCORRETA 

78 . 

CORRETA 

79 . 

LETRA D 

80 . 

CORRETA 

81 . 

INCORRETA 

82 . 

CORRETA 

83 . 

CORRETA 

84 . 

CORRETA 

85 . 

CORRETA 

86 . 

INCORRETA 

87 . 

INCORRETA 

88 . 

INCORRETA 

89 . 

CORRETA 

90 . 

INCORRETA 

91 . 

INCORRETA 

92 . 

INCORRETA 

93 . 

INCORRETA 

94 . 

INCORRETA 

95 . 

CORRETA 

96 . 

CORRETA 

97 . 

INCORRETA 

98 . 

INCORRETA 

99 . 

INCORRETA 

100 . 

CORRETA 

101 . 

LETRA E 

102 . 

INCORRETA 

103 . 

CORRETA 

104 . 

CORRETA 

105 . 

INCORRETA 


106 . 

CORRETA 

107 . 

CORRETA 

108 . 

CORRETA 

109 . 

INCORRETA 

110 . 

CORRETA 

111 . 

INCORRETA 

112 . 

CORRETA 

113 . 

CORRETA 

114 . 

INCORRETA 

115 . 

CORRETA 

116 . 

INCORRETA 

117 . 

INCORRETA 

118 . 

CORRETA 

119 . 

INCORRETA 

120 . 

CORRETA 

121 . 

CORRETA 

122 . 

INCORRETA 

123 . 

INCORRETA 

124 . 

INCORRETA 

125 . 

INCORRETA 

126 . 

INCORRETA 

127 . 

LETRA A 

128 . 

INCORRETA 

129 . 

CORRETA 

130 . 

CORRETA 

131 . 

CORRETA 

132 . 

CORRETA 

133 . 

CORRETA 

134 . 

CORRETA 

135 . 

CORRETA 

136 . 

INCORRETA 

137 . 

CORRETA 

138 . 

CORRETA 
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